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ACTOS' DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.448—DE 1 DE FEVEREIRO DE 1897

cai-muda rei dis1co,i.:5-s relati, as ao montepio dos
funccionarios doe ex-Nfinisterios da Justiça, Interior
o da Iii,trucção Publica, Corrcio3 e Telographos

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil

Considerando que, em virtude do preceito
do art. 1" da lei n. 23, da 3a do outubro de
1891, regulamentado pelo decreto n. 1.16o,
de 6 de dezembro n '•;) anuo seguinte, foram
fundidos eia urna só repartição os Niiitisttrios
da Justiça, do Interior e da Instrucção Pu-
blica, no reius e Telegraphos, sendo n L ult ina
das mencionadas datas organisa.da a respe-
ctiva. Secretaria de Estado ;

Considerando que, pé lo decreto n. 1.598,
de 18 de novembro de 1893, foi A sila organi-
sação diversa da que tinha á conta.bilid ide
da Secretaria da Justiça a Negocies Inte-
riores;

Resolve consolidar pela fórma abaixo enu-
merada a3 disposições contidas nos decretos
ns.956, 1.036, 1.077 e 1.12d C, do 6, Ile 27 de
novembro de 1890 e 2Ide fevereiro de 1891, as
gumes tornaram extensivo aos funceionaries
daeuelles ministerios o montepio obrigatorio,
crea n t o pelo decreto da Fazenda n. 942 A, de
31 de outubro de 1890.

Art. 1." E' applicavel aos futiccionarios
actives, aposentados, jubilados ou reformados

do Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
o montepio ohrigatorio, creado por decreto
n. 942 A, de 31 de outubro de 1890, que será
executado, de accordo. com o presente,
parte que competir ao referido ministerio.

Art. 2.° Considera-se funccionario do Mi-
nisterio da Justiça e Negocies Interiores para
o eirado do artigo antecedente todo o empre-
gado de nomeação effeetiva do mesmo minis-
temo que não seja de mera commissão e
perceba vencimentos fixados na tabela expli-
cativa do orçamento.

Art. 3.° São considerados contribuintes do
montepio por parto do Ministerio da Justiça
e Negocies Interiores:

I. Os empregados das seguintes repartições
da Capital Federal:

a) Secrataria da Justiça e Negocies Inte-
riores;

1)) Secretaria do Supremo Tribunal Fe-
deral;

c) Secretaria da Carie de Appellação;
d) Secretaria do Tribunal Civil e Crimi-

nal;
e) Secretaria da Junta Cornmercial;
f) Secretaria da policia e repartições an-

nexa.s. inclusive a Casa de Detenção;
g) Casa de Correcção.
II. Os magistrados federaes e da justiça do

Districto Federal.
Os magistrados em disponibilidade.

IV. Os funccionarios:
a) Da D i rectoria Geral do Sande Publica;
b) Da Assistcncia Medico Legal de Aliena-

dos;
e) Do Archivo Publico Nacional;
d) Da Bibliotheca. Nacional;
e) Do Museu Nacional;
f) Das Faculdades do Direito de S. Paulo

e do Recife;
g) Das Faeul l edes de Medicina do Rio de

Janeiro e da Bahia;
h) Da Escola Polytechnica;
i) Da Escola de Minas de Ouro Preto;
j) Da F.scola Nacional de Relias Artes;
h) Do Internato e Externato do Gymnasio

Nacional;
1) Dos Institutos Nacionaes de Musica,

Benjamin Constant e dos Surdos Mudos.
V. 01 serventuaries de justiça que perce-

bem ven imentos pela Thesouro Federal.
VI. Os officiaes ila brigada policial e do

carpo de bombeiros desde o p.isto de alferes.
VII. O engenheiro en:arregado das obras

do ministerio e seus ajudantes.
Art. 4. 0 Continuam COIRO contribuintes

por parte do mesmo ministerio os empregados
que pertenciam ás seg uintes repartições, hoje
a cargo ila Intendencia Municipal:

1. Asylo de Mendicidade.
II. Asylo de Meninos Desvalidos (Instituto

Profissional).
Casa de S. José.

IV. Ilspectoria Geral de Ily.-tiene.
V. Inspoctoria Geral da Instrucção Prima-

ria e Seeinidario. do District° Federal.
VI. Ese,da Normal.
VII. Podagogium.
VIII. Hospital de S. Sebastião.
Art. 5." Ficam excluidos anilo podem fazer

parte do presente montepio:
I. Os magistrados, juizes municipies ou

substitutos e promotores publicus doa Es-

II. Os %navegados das Se:tretarias do Po-
licia. ilÀs Imitas Cononercide, o mias Iteliçõe.s
dos differentes Eatados.

111. Os das Inspeetorlas de Hygieno dos Es-
tados.

IV. Os serventes. operarlos e quaesquer
jornaleiros dependentes do mesmo ministerio.

Art. 6.° O desconto para a joie pelo modo
permIttido no fi 1°, do art. 14. do decreto
n. 942 A. de 31 de outubro de 1890, será
feito em virtude de officio do director geral
da contabilidade do referido ministerio, ex-
pedido á requisição do contribuinte.

Art. 7. 0 As quantias deduzidas para o
montepio dos funccionarios do Ministerio da
Justiça e Negocies Interiores serão escriottx-
radas no Thwonro Fe.leral sob o mesmo ti-
tulo estabelecido pelo art. 13 do d. ereto
n. 942 A. de 31 de outubro de 1890, e consti-
tuirão, com os fundos de que trata o art. C'
do citad o decreto, uma só verba.

Art. 8. 0 O expediente do montepio de que
trata este decreto ficará a cargo da I secção
da Directoria da Contab i lidade da respectiva
secretaria, superintendendo-o o director ge-
ral da mesma directoria.

Paragrapho unie.o. Das decisões proferidas
pelo director geral da contabilidade haverá
recurso:

1. Para o ministro da justiça e negocies
interiores doe despachos sobre admissão ou
recusa de contribuintes.

II. Para o ministro da fazenda, a q«etit
compete a suprema flscalisação da institui-
ção, de quaes iner outras decisões.

Art. 9.° Cabem ao director geral da conta-
bilidade do Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores todas as attribuições conferidas ao
director geral da contabilidade do Thesouro
Federal pelos arts. 8", §g I°, 3 , , 4' o 5" e 47
do decreto n. 942 A, de 31 do outubro de
1890.	 •

Art. 10. As declarações que cada empre-
gado deve fizer no decurso elo primeiro mez
de con t ribuição (art. 27 do decreto n. 942 A,
de 31 de outubro de 1890). serão entregues na
Directoria iterai da Contabilidade do referido
ministerio, observadas todas as formalidades
estabelecidos no citado artigo.

Art. 11. 03 ti tidos de pensionistas serão
asaignados pelo director geral da contabili-
dade da Secretaria da Justiça e Negocies lute-
rioAres:rt

12. Ficam revogadas as disposieões
em contrario.

Capital Federal, 1 de fevereiro de 1897,9 da
Republica.

MANOEL VICTOTUNO PEREIPA.

Amaro Caralcanti.r

Ministerio da Justiça e Negoeio::,
Interiores

Directoria Geral de austlea

Par decretos de 29 de janeiro findo:
Foram nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DA RAMA.

Comarca da Malta de .ti. Jeito
(Antiga do Abrante.)

Comutando superior
Commandanto superior, o coronel laanrinflo

Alves de Oliveira Regis.
Comarca dc Gacciuuccc mi

Co ninando superior
Estado-Maior—Major ajudante de oriiew,

Jose Ribeiro da Silw Pirajá.



pret. _.,los ex-officio, na fórma do art.201,
g 30 , do decreto n.5.937, de 2 de setembro de
1874, não póde este ministerio attender ao
pedido constante do precatorio que acompa-
nhou o vosso citado aviso.

Saude e fraternidade.—Amaro Cavalcanti.

Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores
—Directoria Geral da Justiça-2° secção—
Capital, 3.de fevereiro de 1897.

Sr. ministro de Estado da guerra—José
Cortes e José Garcia reclamam vencimentos
militares que, segundo affirmam, deixaram
de perceber no periodo de 6 de dezembro de
1893 a 6 de setembro de 1894, durante o qual
serviram como praças do 1 0 batalhão de in-
failtaria da guarda nacional do Estado de
S. Paulo.

A este respeito o respectivo commando
superior interino informou, como vereis das
cópias juntas, que teria de demorar os neees-
sarios esclarecimentos, porque os comman-
dantes dos I° e 111 0 batalhões se haviam au-
sentado com documentos e até com dinheiros,
de que não prestaram contas.

Em taco circumstancias, verifica-se guie o
conselho de disciplina, unica junta de juris-
dicção criminal militar ordinaria de que
dispõe a guarda nacional, e que foi instituida
pelo art. 102 da lei n. 602, de 19 de setembro
de 1850, não pôde conhecer dos delictos eia
questão, porque a sua competencia esta limi-
.tada pelos arte. 98 a 100 da mesma lei. 39
do decreto n. 1.354, de 6 de abril de 1854, e
4° do decreto n. 1.332, de 18 de fevereiro do
mesmo anno.

Accresce que os vencimentos reclamados
são devidos por serviços de corpos destacados
para suffocar a revolta de 6 setembro de 1893,
serviços em que a guarda nacional ficou su-
jeita ao mesmo regulamento e disciplina do
exercito, na Vima dos arts. 117 e 134 da
citada lei de 1850 e aviso n. 604, de 17 de
dezembro de 1869.

Por estes motivos, e em vista da circular
de 5 de janeiro da 1894 e decreto n. 1.687,
de 17 de março de 1894, que mobilisaram a
guarda nacional de S. Paulo e de outros
Estados, rogo que vos sirvaes mandar pro-
ceder, segundo as fórmulas e leis militares,
contra os delinquentes, cujos nomes constam
das inclusas cópias.

Saude e fraternidade.—Amaro Cavalcanti.

Gabinete—Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores.—Rio de Janeiro, 3 de fevereiro
de 1897.

H ivendo sido extinete a colonia correccio-
nal de Dous Rios e não convindo, por mo-
tivos obvios, que sejam recolhidos á Casa de
Detenção os menores apprehendidos pela. po-
licia, não sujeitos a processo immediato, cum-
pre que de ora em doente providencieis afim
de que lhe seja dado destino conveniente,
dentro do prazo maximo de oito dias. Nesta
conformidade autoriso-vos a tratar, quer di-
rectamente quer por intermedio das respecti-
vas pretorias, da sua colimação em estabele-
mentos de industria ofliciaes, ou mesmo nos
particulares que offereçam as garantias ne-
cessarias.

&nide e fraternidade. —Amaro Cavalcanti.
Sr. chefe de policia do Distrieto Federal.

Requerimentos despachados

Venancia Augusta da Silva.—Informando
o coronel cominandante da brigada policial
não haver sob seu commando nenhuma praça
com o nome de Antonio Paulo Netto, mas sim
com o de Antonio de Paula Neves, é neoes-
serio que a aupplieante prove que este ultimo
é o proorio seu filho, cuja baixa pede por
motivo de ter-se alistado sem o indisponsavel
consentimento, sendo menor de 21 annos.

—Tmente Albin) Soares Bairão.—Complete
o sello.

—R )s Maria de Amerim.—Junte a suppli-
cant , derwnerito pelo q ai prove e qualidade
de tutora do rn ,,n ir, pr .ça da brjgS,Iii poli-
cial, cuja baixa requereu.	 •

POLICIA DO DISTRIOTO FEDERAL

Por portarias de 4 do corrente:
Foi nomeado o cidadão Mario de Souza

Meia, para o cargo de inspector seccional da
13° eircumseripção, e exonerado, a pedido, o
cidadão Francisco Viegas de Oliveira ;

Foi , xonerado o cida Ião Antonio Bezerra
da Motta Silveira do cargo de inspector sec-
cional da 15° circumscripção, sendo nomeado
para substi tuil-o o cidadão Manoel Cordeiro
de Andrade.

--
Directoria do Interior

Expediente de 3 de fevereiro de 1897

Foram naturalisados cidadãos bmileiros os
subditos portuguezes Albino Leite de Campos
Sobrinho, Manoel Marques Gomes, Antonio
do Oliveira e Eduardo Augusto Alves, o
allemão liermann W. Niemann e o italiano
Francisco Cappiello —Remetteram-se as por-
tarias dos dous primeiros ao governador do
Estado do Pará.

—Accusou-se o recebimento do officio, de 1
do corrente mez, no qual o Dr. Joaquim da
Rosa communicou ter assumido, naquella
data, o exercicio do cargo de prefeito do
District° Federal, durante o impedimento do
Dr. Francisco Furquini Werneck de Almeida.

Requerimento despachado

Franeisao Ferro Salgado, solicitando riátu-
ralisação.— Faça reconhecer por tabellmo a
firma do requerimento, e apresente documento
comprobativo de bom procedimento civil e
moral.

Directoria Geral ar, Dastrucção

Por portaria de 3 do corrente, foi prorogada
por tree meses, com vencimento na fórma
lei, a licença em cujo goso se acha o ama-
nuense da Bibliotheca Nacional Bernardo de
Souza Franco Guahyba, para tratar de sua
sande.

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 3 de fevereiro de 1897

Solietou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem afim de que:

O acereseimo de 10 °/, concedido, por de-
creto de 11 de novembro de 1893, ao lente da
3a cadeira do 20 anuo do curso de engenharia
civil da Escola Polytechnica. Dr. Luiz Ra-
phael Vieira Souto, seja pago, á vista do dis-
posto no artigo uniu) g 30 do decreto n. 239,
de 7 de dezembro de 1894, e a contar de 23
de janeiro do anuo passado, na razão do ven-
cimento annual de 7:200$, que lhe compete
por ter sob sua direcção o respectivo gabi-
nete.

Se paguem:
As folhas,relativas ao mez findo, da gratifi-

cação que compete ao auxiliar do Archivo
Publico Nacional, dos &galarias dos serventes
e correios, na importancia de 643$333.

As contas:
De 950$,do fornecimento de um microseopio

de Zeiss feito ao Labora,torio Bacteriologico
do Inst i tuto Sanitario, em janeiro findo, por
Fonseca Machado & irmão;

De 1:400$, do transporte e colimação de
duas estufas, sendo urna na lavanderia do
Hespicio Nacional de Alienados e outra no
hospital da ilha de Santa Barbara, feito, em
dezembro ultimo, por Antonio Rodrigues da
Silva Campanha ;

De 997$750, de fornecimentos ordinarios
feitos ao lispital Mentimo de Santa Isabel,
em novembro ultimo

De 77$40d, de objectes de expediente forne-
cidos-á, secretaria do Supremo Tribunal Ffq-
d oral, durante o niez findo, eor C. de Cerva-
lha,es

Se entregue ao thesaureiro da contadoria
da breada poleia! desta Capital a. quantia de
3:43~1, para paeainento dos vencimentos
das praças reformadas da mesma brigada re-
lativos ao moa findo.
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52° batalhão da reserva
Tenente-coronel commandante, o major

Candido Cyrillo Gomes Ferreira.
Eetado-maior—Major- fiscal, Leandro Ribeiro

da Costa.
Comarca de Valença

54° batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, Militão Ca-

sar de Oliveira.
Estado maior—Major-fiscal, Antonio Alves

da Silva,
Capitão-ajudante, João Baptista Sisardo.

Comarca de Jacobina
Commando superior

Coronel eommandante superior, o capitão
Gablino Cesar de Moraes.

Estado-maior—Tenente-coronel chefe do
estado-maior, o capitão Manoel Fulgencio de
Figueiredo ;

Major ajudante de ordens, o capitão Arse-
nio Cesar de Moraes ;

Major-secretario geral, Antonio Leovigildo
Meia;

Major-quartel-mestre, Manoel Alves de
Mesquita.

—Foi declarado sem effeito o decreto de 20
de setembro de 1895, que nomeou o coronel
Laurindo Alves de Oliveira Regis para o
cargo de commandante superior da guarda
nacional da comarca de Inhambupe, no
Estado da Bahia.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 4 do correate,fol transferido

para a reserva o 1° tenente Antonio Barbosa
de Magalhães Castro, de conformidade com a
4° situação (a) do art. 3° do decreto n. 108 A,
de 31 de dezembro de 1889, visto ter sido jul-
gado incapaz para o serviço da armada.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria Geral de Justiça

Expediente de .8 de fevereiro de 1897

Transmitt iram- se:
Ao juiz federal na secção do Paraná, para

os fins convenientes, o titulo de nomeação do
bacharel Francisco Torquato Paes Barreto
para o togar de substituto daquelle juizo

Ao chefe de policia, para informar, os re-
talhos do Jornal do Brasil e Gazeta de Noti-
cias, nos quaes são feitas graves accusações a
autoridades policiaes;

Ao presidente do Tribunal Civil e Crimi-
nal, para ser informado e instruido nos ter-
mos do decreto n.2.566. de 24 marco de 1860,
e avisos-circulares de 28 de junho de 1865 e
27 de janeiro de 1876, o equerimento em
que Julio de Alencar pede perdão da pena de
nove annos e quatro mezes de prisão cellu-
lar, imposta pelo jury desta Capital em 25 de
novembro de 182, por crime de roubo.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria Geral da Justiça-1 0 secção
Ca tal Federal, 3 de fevereiro de 1897.

Sr. ministro de Estado da fazenda— Tenho
a honra de cl.clarar-vos, em resposta ao
aviso n. 8, de 25 do nina findo, que, não
teu to nem o procurador da Republica, nem
os escrivães, neto 04 "laca o juizo seccio-
nal direito ás citsta,4 e 0.:44 emolumentos do
que trata o art. P.58 do d -.ereto ri. 748, de 11
de oul.ubre de 1840, nos processoa era que
doc:iliir a União. coo forraf• já, dPcitFu o aviso
de 1 ch agosto de 1895, de Recordo com lei
n.5!4, de 2s da outubro de 1818, consideran-
do- em tal livputlioçe as re-pectivas dili-
gencias e euaesquer actos em geral como

•
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•	 60 districto

Ruas : do Riachuelo, Rezende, Relação,
Contituiçãe, Nova da Alfandega, Lavradio,
Luiz Gama, Silva Jardim, Invalides, Senador
Bernardo de Vasconcellos, Visconde do Rio
Branco, Aqueducto, Costa Bastos, Silva Ma-
noel, Monte Alegre, Francisca, de Andrade,
Augusta, Victoria, Curvello, Marinho, La-
goinhas, Corrêa de Sá, Fonseca Guimarães,
Oliveira Rasario, Triumpho, Junquilhos,
Maná, Constante Jardim, Aprazivel, Áurea,
Paula Mattos, Paraizo, Neves, Occidental,
Progresso, Petropolis, Oriente, Fluminense
e Francisco Muratori.

Pra,ças : Tiradentes e D. Antonia.
Ladeiras : de N. S. das Neves, Senado,

Meirelles, Castro e Santa Thereza.
Travessas : do Bandeira, Torres, Senado,

Ruy Filho, Chiquiaa e Adelia.
Becco da Carioca.

districto
Ruas : do Barão de Paranapiacaba, BarãO

do Sertorio, Bispo, Barão de Itapagipe, Con-
selheiro Sampaio Vianna, Conselheiro Barros,
Cunha, Concordia, Catumby, Coqueiros, Co-
lina, Carolina Reydner, Chichorro, Caminho
do Morro, Cecilia, Dr. Agra, Dr. Costa
Ferraz, D. Eugenia, Estrella„ Eleone de Al-
meidr, Idalina, &melindra Etnilia Guima-
rães, Estado de Sá, Pereira Franco, Frei
Caneca, S. Frederico, S. Diniz, Freitas Cas-
tro, Faria, Floresta, Gonçalves,Jequitinhonha,
José Bernardino, José de Alencar, Gonçalves,
João Ventura, Leste, Laura, Luz, Laurindo
Rabello, Magalhães, Miguel de Paiva, Major
Freitas, Maria José, Malvino Reis, Navarro,
Paula Ramos, Prazeres, Santa Alexandrina,
Santo Alfredo, Santos Rodrigues, S. Roberto,
S. Luiz, S. Claudio, S. Carlos, Viscondessa
de Pirassinunga, Valença„ Vista Alegre e
Itapirú.

Travessas : da Paz, Vista Alegre, Luz, Na-
varro, S. Carlos, Santos Rodrigues, Carnei-
ro, Rio Comprido, Marieta, e Dr. Agra.

Praça da Rapublica.
Becco do Salgueiro.
Largo do Rio Comprido.
Ladeira do Vianna.

dize ricto
Ruas : Dr. Joaquim Silva, Lapa, Conse-

lheiro Moraes e Valia, Gloria, D. Luiza, Chefe
de Divisão Salgado, Taylor, Paranagua,Conde
de Lages, Cattete, Benjamin Constamt, Rus-
sel Santo Amaro, Santa Christina, Bento
Lisboa, Pedro Amorico, Princeza Imperial,
Barão de Guaratiba, Ferreira Vianna, Corrêa
Dutra, Silveira Martins, nous de Dezembro,
Buarque de Macedo, Carvalho de Sá, Mar-
queza dos Santos, Silva, Henrique de Sá,
Almirante Tamand iré, Pinheiro e Fialho.

Baccns : do Itnperio, Carmelitas e Rio.
Praias : da Lapa e Flamengo.
Ladeiras: do Durão, Gloria. e Russa'.
Praças : da Gloria e Duque de Caxias.
Travessas : do Cassiano, Alice, Santa Chri-

stina, Barão de Guaratiba. e Carlos de Sá.

9. districto

Ruas : Larangeiras, Ipiranga, Rezo, Pay-
santlú, Nery Ferreira, Martins Ribeiro, Pe-
reira da Silva, Passos Manoel, Leite Leal,
Alice,Cardoso Junior,Leão,Senador Octaviano,
Alliança, Ascarra, Conde de Baependy,

Marquez de Abrantes, Nova Guana-
bara, Piedade, Senador Corrêa, Senador Ver-
gueiro, Cruz Lima, Barão do Flamengo,
Itaraby. D. Anna Farani, Marquez de Olinda.
Mundo NO80, D.Carloa, Comtnandante Tam-
borim, Assumpçao, General Severiano, Pas-
sagem, Itapernirim, Evoneas e Guanabara.

Ladeiras: dos Guararapes e Serro Corá.
Largos: de S. Salvador e Boticario.
Travessas : do Paraná, Silva, S. Domingos e

Figueiredo.
Praias: de Botafogo e Saudade.
Praça Freira Vianna.

1(0 4istViCtO

Ruas: A a.sis Bueno, Andrade Figueira,Bar-
roso, Bernardo de Vas-oncellos, Commondador
Oliveira, Conde de 'rajá, Christovão Monteiro,

D. Marciana, D. Carolina, D. alarianna, Deze-
nove de Fevereiro, Delfim, Dr. Dias Ferreira,
D. Castorina, D. Ensina, D. Laura, Duque
Estrada, Elvira Machado, Stella, Fornandea
Guimarães, General Polydoro, Honorina, Hu-
mayta, Henrique, 'tororó, Jardim Botanico,
Lopes Quintas, Lombas Valentinas, Marquez
de S. Vicente, Martins Ferreira, Matriz, Ma-
cedo Sobrinho, N. S. da Copacabana, Oliveira
Fausto, Palmeiras, Pão, Pinheiro Guimarães,
Polixena, Real Grandeza, S. Clemente, S. Ma-
noel, S. João Baptista, Sorocaha, Salvador
Corrêa, Tonelero, Todos os Santos, Tilarem.
Guimarães. Visconde Silva, Visconde de Ca-
ravanas, Voluntaxios da Patria e Villa Rica.

Praias: de Copacabana, Fonte da. Saudade,
Caniço, Pinto e Restinga.

Travessas: Fernandes, Floresta, Marques,
Pape, Santa Margarida e Miranda.

Decco do Leandro.
Estxrada da Gavea.

11. districto

Ruas: Affonso Celso, Pinto, Vidal de Ne-
greiros, Marítimo Procopio, Barão de Angra,
Monte Alverne, Annie., Capitão Sauna, Con-
selheiro Leonardo, Barros Sobrinho, Conse-
lheiro João Cardoso, Saldanha Marinho, Se-
nador Pompeu, Barão de S. Feliz, Visconde
tia Gavea, Dr. João Ricardo, Marcai() Dias,
Cajueiros, Costa Barros, Carlos Gomes, Dr. Pi-
ragibe, Miguel Sayão, D. Rosa, D. Anna Mas-
carenhas, Major Pinto Sayão, Noemia, Sara,
Providencia, America, D. Josephina, Dr. Na-
buco de Freitas, General Pedra, Orestes,
D. Lucia, Senador Euzebio e João Caetano.

Travessas: do Coronel Juliã,o, Partilhas,
Aguiar, S. Diogo, D. Felicidade, Souza Pinto,
Pinheiro, Roa Vista, Carneiro Leão, Capitão
Senna, Brito Teixeira e Silva I3ayito.

Ladeiras: do Faria e Barroso.
Morro da Providencia.

12. districto
Ruas: do Alcantara, Barão de Capanema,

Commandante Maurity, D. Julia, Laura de
Araujo, Dr. Rodrigues dos Santos, Dr. Sonza
Neves. I). Minervina, General Caldwell, João
Pereira, Marquez de Pombal, Machado Coelho
Nova de S. Leopoldo, Nova do•Alcantara,
Presidente Barroso, Pinto Azevedo, Santa
Anna., Santa Maria, São Martinito, Dr. Carmo
Netto, Dr. Pedro Rodrigues, Senhor de Mat-
tosinhos, Thomaz Rabello, Visconde de Sa-
pucahy, Visconde de Duprat, Visconde do
Itaana e Dr. Mesquita Junior.

Travessas: do Barbosa, D. Rosa, D. Elisa,
Castorina Pires, Guedes, Lopos, Onze de Maio
e Pedregaes.

130 districto
Ruas: Antonio dos Santos, Araujos, Aguiar,

Alzira Brarelão, Alegre, Açude, Alves Brito,
Amelia, Artistas, Amaral, Avenida S. Sal-
vador, Avenida Carneiro, Bouleva.rd Vinte e
Oito de Setembro, Bella de S. Luiz, Ma
Vista, Barão de Cotegipe, Barão do .Amazonas,
Barão do Pilar, Coronel Silva Telles, Dr. Fer-
reira Pontes, Barão de Pirassinunaa, Barão
de S. Francisco . Filho. Barão de Mesquita,
Bezerra de Menezes, Bs.bylonia, Conde do
Bomfloi, Cascatinha, Cachoeira da Tijuca,
Costa Pereira, Club Athletico, Conselheiro
Costa Pereira, Conselheiro Paranaguá, Con-
selheiro Salgado Zenha, Conselheiro Autrau,
Conde de Figueiredo, D. Bibiana, D. Elisa,
D. Rita, D. Alice, D. Florindo., D. Leopol-
dina, D. Maria, D. Carolina, D.. "Aura,
Dr. Silva Pinto, Desembargador !sátiro,
Duque de Caxias, DelfIna,, D. afronso, Du-
queza de Bragança, Estrada Velha da Tijuett,
Estrada, Nova da Tijnea, Estevão, Fellippe
Camarão, Gonzaga Bastos, Garibaldi, Gomes
Braga, Jorge Rudger, Leopoldo, Luiz Bar-
bosa, Maxwell,Moura Brito, Gratidão, al,:jor
Avila, Maria Luiza, Netto Teixeira, Oito de
Dezembro, Outeiro, Pinto de Figueiredo,Bom
Pastor, Pereira Nunes, Pinto Guedes, lastro-
cochino, Pereira de Siqueira, Paula Brito,
Possuiu, Raletuaker, Ruflno de Almeida, R
beiro Guimarães, Souza Franco, Sante liena
riques, Santa Carolina, Santoagostinaa. SR/
Ra.phael, Soares Filho, S. i gtieh,,:an'aaaaa
Corrêa de Oliveira, Senador Corrêa, Senador
Nabuco, Souza Cruz, S. Juiatino, Saude, Silva

Directoria de Fazenda

SUB -DIRECTORIA DE RENDAS

De ordem do Sr.Dr. sub-director de rendas,
iço publico, para conhecimento dos interes-
ralos, que o Sr. Dr. prefeito, por acto de 11
o corrente, approvou a proposta do Sr. di-
octor geral de fazenda, dividindo, para la nça-
lento e arrecadação dos impostos predial e
e alvarás de licenças, o Districto Federal em
E3 districtos, pela fórma abaixo meneio-
ada:

10 districto
Ruas: do Mercado, Visconde de Itaborahy,

',vimeiro de Março, Conselheiro Saraiva, Can-
elaria, Carmo, Quitanda, Ourives, Gonçalves

Hruguaya,na, e Andradas.
Travessas: do Tinoco, Conselheiro Saraiva,

liveira, Rosario e Commercio.
Beccos: do Bragança, Barbeiros e Carmo.
Praças: do General Osorio, 15 de Novembro

[arinhas e Mercado.
Largo do Rosario.
Ladeira de S. Bento.

2° districto
Ruas: do Ouvidor, Rosario, Hospicio, Ge-
ral Camara, Senhor dos Passos e Alfan-

sga.
Beccos: da Lapa, Bom Jesus, Cancellas e
isco.
Travessas: Dias da Costa, S. Domingos e
tividor.
Largo de S. Domingos.

districto

Ruas : Theophilo Ottoni, Visconde de
afaima, Marechal Floriano Peixoto, S. Pe-
a), Benedietinos, S. Bento, Municipal, Con-
ação, Leopoldina, S.Jorge, Nuncio, Regente,
feramente, Luiz de Camões, General Gomes
srneiro, Camerino e Souza Franco.
Largos: de Santa Rita e S. Francisco de
fula.
Travessas : de Santa Rita, Balias Artes,

Francisco de Paula e Escola Polytech-
ca.
Ladeira da Madre de Deus.
Beccos: do Rosario e S. João Baptista.
Morro do Valiam:go.
Escadinhas do Vallongo.

4° districto	 .
Ruas : Sete de Setembro, Assembléa, São
ancisco de Assis, S. José, Ajuda, Miseri-
rdia, Barão de S. Gonçalo, Santo Antonio,
aze de Maio, Senador Dantas, Evaristo da

Castello, Visconde de Maranguape,
tos, Marrecas, Luiz de Vasconcellos, Co-
rello, Trem, D. Manoel, Clapp o Passeio.
?raças : Castello e D. Constança.
:argua : da Assembléa, Moura, Batalha e
seri cord ia .
rravessas: do Mosqueira,Paço,Natividade,
rques de Carvalho, D. Manoel, Santa
aia, Dr.Costa Velho. Mala e São Sebastião.
leccos : Fidalga, Musica, Guindaste, Meu-
Batalha, Theatro, Ferreiros, Cayra e Ma-

de Carvalho.
.adeiras Misericordia, Castello, Senador
ita.s e Setninario.
'raia de Santa Luzia.

5° districto
tuas : Prainha, Sande, Coelho de Castro,
orrega, Funda, Adro de S. Francisco,
Francisco da Prainha. Pedra do Sal,
tto Grosso, Jogo da Bola, Monte, Cunha
.bosa, Livramento, João Alvares, Harmo-
,Proposito, Conselheiro Zacharias,Segunda,
abam, Serpa Pinto, Barão da Gamboa,
to Christo, D. Joaquina e União.
cocos : Cleto. João José, Sem.Sahida,
idonça. Escadinhas, Escadinhas do Livra-
ao e L'seadinhas da Conceição.
ravessas : Sereno, Moreira, Cunha alat-
, Mangueiras, Leonardo e Matto Grosso.
adeiras : Conceição, Felippe Nery, João
riam, Livramcnto e Mendonça.
'raças: Vinte o Oito do Setembro, Muni-
1.1 e Sa.nto
Forro da Saudei
ha das Moas e dos Melões.
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Guimarães, Serra do Andarahy, Teixeira
Leite, Torres Homem, Theodoro Silva,Thomaz
Coelho, Visconde de Abaeta, Vaeconcellos,
Visconde de Itamaraty, Visconde de Santa
Izabel, Visconde de S. Vicente, Uruguay,
Vinte Oito de Setembro e Desoito de Ou-
tubro.

Largo de S. João.
Ladeiras: da Feliz Lembrança, Grevea. Pe-

quena da Tijuea.
Praça Sete de Março.
Travessas: da Boa Vista, Bambina, Cami-

nha, D. Affonso, Major Avila, Patrocinio,
Universidade e Soares da Costa.

140 districto

kuas: S. Francisco Xavier, Haddock Lobo,
Christovão, Miguel de Frias, Boulevard de

S. Christovao, Fonseca Lima,Lopes de Souza,
Bareellos, Francisco Eugenio, Oliveira Fausto,
Pedro Ivo, Coronel Figueira de Mello, Con-
sultora), Mello e Souza. Cortume, Escobar,
Santos Lima, Igrejinha,Vinte Cinco de Março,
Fonseca Telles, Mineira, Emerenciana. Caixa
d'Agua, Duque de Saxe, José Eugenio, Pa-
rahyba, Souto, Barão de Ibituruna, Ma.t-
toso, Cruz, Barão de Iguaterny, Nova de
S. João, Barão de Ubá, S. Valentirn, Martz e
Barros, Almirante Ma.riath, Cabido, Dr. Sal-
danha da Gania, Fonseca, Fraga, Frolicks,
Minas Germes, Pereira de Almeida, Parque,
Santa Amelia, Souza Pinto, Santos aleito,
Soledade, General Bruce, Pão Ferro, Bomfltn,
Lima Barros, Cornelio, D. Candida, Industrial
e Sergipe.

Praias: de S. Christovão, Lazaros, Pal-
meiras.

Travessas: das Flores, Idalina Senra, An-
gustura, Dr. Araujo, S. Vicente de Paula,
D. Catharina, S. Salvador, Santa Luzia,
Piauhy, Filgueira, Ida, Figueira de Mello,
Miguel de Frias, B tetos, Fonseca Lima, Capi-
tão Barrão, Coronel Souza Valente e Souza
Dantas.

Praças: da Igrejinha e dos Lazaros.
Campo de S. Christovão.
Becco do Motta.

150 districto
Ruas: da Alegria, Jockey Club, S. Luiz

Gonzaga, General Argollo, D. Anna Nery,
(até á rua 91ack), Cavalcante, João Rodri-
gues, Dr. Garnier, D.Anna Guimarães,Vieira
Souto, Visconde 'te Porto Alegre, Guimarães,
Tavares Ferreira, D. Sophia, Alice, D.Ida,José
Falia, Flaek, Boa Vista, Dr. Lino Teixeira,
Ignez, Silva Rego, Britai° Cordeiro, Conse-
lheiro Ma.yrink, Major Suckow, Senador Alen-
car, S. Januario, Abillo, Alves Montes, Ame-
lia, Barão Nogueira da Gama, Coronel Cabri-
ta.,Carneiro de Campos, Baila de S. João, João
Clemente, Argentina, Pereira Lopes, Avila,
Capitão Feliz, Nora, Geny, Coruja, Caridade,
Firmo de Moura, Vieira Bueno, D. Anna, Ge-
neral Sampaio, Tavares Galena., General Gur-
jão Industria, Figueira, Jaguaribe, Gonçalves,
Henrique Dias, S. João. General Bento Gon-
çalves, Dias da Silva, Dr. Jesuino, D. Gui-
Ihermina, Chaves Faria, D. Carlos, D. Clara,
Esperança, Emancipação, tionorina, Imperial,
Quinta, fslarietta, Major Fonseca, Ouro, Oi-
tava, Progresso, Pedreira Imperial, Paulo e
Silva, Principe do Grão Pará, Primeira,
Quinta da Boa Vista, Quarta, Sexta, Segunda,
Sant'Anna, Quinta, Setima, Teixeira Junior,
Tuyuty, Troa Boecas, Terceira, Umbelina,
Vianna, Vinda, Estrada Velha ,la Pavuna,
Porto de Inhaúma, Manguinlis, Estrada da
Penha (até o Campo ilo Bom Suceesso), Ca-
minho do Bom Success° e Eetra da da Freguezia
e Beinflea.

Ladeira de S. Jalluario.
Becco do Liberal.
Praças: Visconde do Rio Branco e General

Pinto Peixoto.
Travessas: Alice, Ai res Pinto, Alegria,

Costa Guimarães, Vianna, Ricardo Machado.
Praias: do Cajú, Retiro Saudoso, Pequena

e Grande.
10' districto

Ruas: Metia, Adriana, Alvaro, Alto, Alzra
Valdetaro, Acindaban, Antonio do l'adua, An-
tunes Garvia, Anos Barbo,a, Angelica. An km,
Augusta, Augeao Numes, Aurelio, Azartár,

Bittencourt da Silva, Belfa, Boa Vista (Todos os •
Santos), }Ultimo, Barcelona, Borges, Baroneza.
de Uruguayana, Solta Vista, Barão do Bom
Retiro, Baroneza, Carlos Gomes, Conselheiro
Magalhães Castro, Claudica, CerqUeira Lima,
Carolina Santos, Curupaity, Christovão Co-
lombo, Conselheiro Agostinho, Conselheiro
Jobim, Conselheiro Ferraz, Cachamby,

Constança Teixeira, Conselheiro José
Bonifitclo, Cecilia, Cardoso, Carolina Meyer,
Camarista Meyer, D. Anna Nery (a partir da
rua Flack), D. Clara de Barros, D. Adelaide,
D. Francisca, D. Romana, D. Luiza, D. An-
tonio., D. Clara, Duque Estrada Meyer, Dr.
Joaquim Meyer, Dr. Dias da Silva, Dr. Dias
da Cruz, Dr. Silva Rebello, Dr. Costa Lobo,
Dr. Pedreira, Dr. Peçanha da Silva, Dr.
Araujo Leitio, Dr. Padilha, Dr. Lins de Vas-
concellos, Dous de Maio, Engenho Novo, Es-
perança, Etelvina, Suba, Ernestina, Euge-
nia, Elvira, Francisco Manoel, Figueiredo,
Fortunato Brito, Fernando (Cachamby), Fer-
nandes, Fernandes (Engenho Novo), Ferreira
Nobre, Falleiro, General Carvalho, Grune-
wald, Getulio, Gutternberg, Grão Pará, Gre-
gorio Neves, General Bellegarde, Goyaz (até
a rua Padilha), Gloria, atile°, Henrique
Salteai, Hormengarda, Herminia, Honorio,
Immaculada Conceição, Imperial, Isolina, Ja-
cintho, Jainten Multar, Laura, Leal, Leopol-
dina., Livramento, Lueidio Lago, Lopes da
Cruz, Medina, Manoella Barbosa, Matheus,
M .ranhão, Miguel Angelo, Miguel Cervantes,
Magalhães Couto, Magdalena, Major Masca-
ranhas, Mangueiras, Minas, Moreira, Martins
Lege, Marques Leão, Mauá, Moura, Miguel
Fernandes, Manoel Alves, Nossa Senhora das
Dores, Nova, Nazareth, Niemeyer, Nova da
Balla Vista, Oliveira, Olaria, Ortigão, Oito de
Setembro, Pahn Pamplona, Pedro Alves Ca-
bral, Piaithy, Perseverança, Pinheiro, Pelo-
tas, Propicia, Pinto, Santos, Sant'Anna, S.
Paulo, S. João, S. Braz, Silva, Sant'Anna, S.
Joaquim, Saudade, Silva Moura°, Souto Car-
valho, Sant'Anna (Matheus), Souza Barros,
S. Gabriel, Soares, Torres Sobrinho, Tenente
França, Tenente Costa, Tilarem, Teixeira,
Vinte Quatro de Maio, Victor Meirelles, Va.-
lantim da Fonseca, Viuva Claudio, Visconde
'e Santa Cruz, Visconde de Santa le.a.bel. Vis-
• -ide de Tocantins, Vieira da Silva, \Yen-
et 'ao, Zeferino. Zeferina.

saças:do Engenho Novo,Immaculada Con-
ce o, Marquez do Herval.

rada de Santa Cruz (da Praia Pequena
até 'lares).

Ti vossas: do Cabuçú, Chriatiana, Gloria,
D. Rita, José Bonifacio, Rio Grande do Nor-
te, Silva Guimarães, Vinte e Seis de Maio e
Eduardo.

Serra do Matheus.

17° districto

Ruas: Amorais, Amazonas, Alfredo Reis,
Augusta. Angelina, Arraial dos Biblias, Ar-
gentina Reis, AlTonso Ferreira, Amalia, Am-
paro, Andrade, Almeida Bastos, Borges Mon-
teiro, Brazil, Barão de S. Felix, Bernardo,
Botafogo, Bittencourt, Belmira, Bilontra,
Bicas, BOa. Vista, Barbosa, Botelho, Capella,
Cliristovão Penha, Cavalcanti, Carolina, con-
selheiro Zacharias, Casario Machado, Casario,
Cupeetino, Coinmende.dor Teixeira do Aze-
vedo, Dr. Bulhões, Nierneyer, Daniel Car-
neiro, Dr. Manoel Victorino, D. Anua Leoni-
dia, Dr. Leal, Dr. Joaquim Silva, Dons de
Fevs . ..eire. D. Einilia, D. Silvana, D. Luiza
D alaria Durão, Dr. Luiz Silva, D. Leopol-
Moa. Elias da Silva, Eugenia,Ernesto Nunes,
Esther Corrêa, Espinheira, Francisco Fragoso,
Fagundes Varella, Freitas, Madureira, Fur-
tado Mendonça, Ferreira Leite, Faria, Coyaz,
Gomes Serpa, Guilhermina, Guineza, Gua-
rany, João Vieira„loaquim Soares, Jose dos
Reis, Engenho de Dentro, José Domingues,
Luiz Carneiro, Leandro Pinto, Maria Vargas,
Muriquipary, Meira, Moura, Monteiro da
Luz, Maria Flora, Martins Costa, Moreira
Mendes, Nogueira. Noemia. Olina, Oscar,
Oliveira, Primo Teixeira, Paraná., Paiva,
Pudente de Moraes, Pedro Reis, Piedade,
Regula. serpa, Sá, Santa. Philornena, Silva,
smiio Antonio, souto, i1vsrio, Santo Anto-
nio dos Pobres, Treze de Maio, Tavares, Tei-

xeira Pinto, Venancio Ribeiro, Vinte e Cite
de Março, Vista Alegre, V ianna, Julio Villot
Vital, Felicio,Cattete, Emilia, Souza Siqueir
Teixeira de Carvalho, Oliveira Andrade, J
lieta, Adelaide, Berquó e Padre Januario.

Praça de Botafogo.
Estrada de Santa Cruz (de Pilares até á rt

da Pedreira).
Caminhos: dos Pilares, Estrada Nova

Pavuna e Terra Nova.
Travessas: Andrade, Bernardo, Cordeir

Dias Pereira, Ferreira Leite, Guerra, Dc
aseis de Maio e Matriz.

18° districto

Ruas: do Campinho, Pedreira, Cornmend
dor Telles, Ita.quy, Barbosa, Brazilina,, Ai
brosina, Florentina, Capitulino, Padre, D'
!pingos Lopes, Lopes Gonçalves, Maria Lotes
Nova de D. Pedro, Estação, Araujo Ferra
Maria Freitas, Andrade Bastos, !tatu:trato
Candida Bastos e Aguial .

Estrada de Santa Cru. (da rua Pedreira a
a Estrada do Marechal Rangel) e Estrada
Marechal Rangel.

Largo do Carapinho.
Becco João Pereira.
Freguezias : de Jacarépaguá , Guaratib:

Santa Cruz, Campo Grande e Irajá.
Ilhas: do Governador, Paquetá, Cobras, Fi

cal, Enxadas, Santa Barbara, Ferreiros. Pot
beba, Bom Jesus, Bonn Jardim, Sapucaia, P
ribeiro, Pequena, Grande, Catalão, Cobre
Baiacú e Fundão.

De conform i dade com o art. 1° do decre
n. 369, de 4 de janeiro de 1897, previne-
que, a contar do exercicio de 1893, fica sujei
ao imposto predial todo o Districto Federo
sendo, nas freguezias suburbanas,incluidas
lançamento semente as povoações onde a ed
'Maça° já coastituir exploração de rend
isentes os predios isolados do pequenos lavr
dores.

A cobrança, á bocca do cofre, do impos
predial do 1° semestre effectuar-se-ha e
març), e a do 2" em setembro.

Sub-Directoria de Rendas, 4 s secção,
de janeiro de 1897.-0 chefe, Alberto Attutts
Fernandes.

--
Agencia da Prefeitura do

distrieto do ÉS. José
De ordem do Sr.agente deste districto,fica

intimados osSrs. proprietarios para cumprir
postura do 19 de março de 1896, cujo teor
o seguinte :

Art. 1. 0 Nas ruas cujos passeios estivera
acima do nivel do calçamento Si obrigatoria
canalisa.ção das aguas pluviaes por bai:
deites a desaguar nas sargetas lateraes
via publica ;

Art. 2.° Ao flin do prazo de 6 mexes, co
eidos da data da promulgação desta h
será applieada aos infractores della a inul
ite cincoenta mil réis (ene) elevada ao dote
nas reincidencias, e na falta do pa.gamen
substituido pela prisão por cinco dias.

Agencia do 2 , districto de S. José, 27
janeiro de 1897.— O escrivão, Manoel de 1
yuciredo.

AGENCIA DA GLORIA.

De orlem do cidadão major Frederico A
gusto Xavier do Brito, agente da pratear:
neste districto, ficam intimados os Srs. p:
prietarioe de predica edificados em ri
cujos passeios estiverem acima do uivei
calçamento para, conforme determina o
ereto n. 23), de 19 de março de 1896, ca
li gar, no prazo de 15 dias, a ,: aguas r
viaes, por baixo dos reieridos passeios, a
saguar nas sa.rgetas lateraes da via
b(ica..

Os quo não o fizerem, no prazo acima,
caiei° sujeitos á multa de 50::;, e o dobro
reincidencias além da pena de prisio
cinco dias, conforme determina o'art.
mencionado decreto.

Agencia da Prefeitura do 1)ktriei.0
Gloria., tile fevereiro de 181 ,7. — O eserii
Juaqtri,a	 tk
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Ministerio da Fazenda
Por titulo de 30 de janeiro proximo findo,

ei nomeado Feliciano Barata Ribeiro para o
ogar de fiscal da cobrança do imposto de

-ume e bebidas alcoolleas, em Nitheroy, Es-
ado do Rio de Janeiro.

Circular n. 3-Directoria da Contabilidade
lo Thesouro Federal - Rio de Jáneiro, 4 de
esvereiro do 1897.

Recominendo aos Srs. inspectores das Al-
eandegas nos Estados que providenciem para
elle o saldo disponivel que tiverem em cofre
seja mensalmente reinettido ao Thesouro,
itim de se evitar qualquer extravio.-M. C.
ie Ledo,

--
Directoria da Contabilidade do Thesouro

Federal

Dia 30 de janeiro tle,1897

Expediente do Sr. ministro
Ao Sr. ministro da marinha :
N. lO - Pedindo providenciar afim de

que seja enviada a cópia, a que se refere o
aviso n. 44, de 12 do corrente mez, que dei-
xou do acompanlial-o.

- Ao da guerra :
N. 12-Respondendo ao aviso de 5 do

rorrente mez. &clara que ás irmãs do fene-
cido contribuinte José Francisco Machado
Filho, adjunto do professor de primeiras let-
tras da Companhia de Aprendizes Artinces
do Arsenal de Guerra de Pernambuco, não
tendo direito ao montepio por elle instituido,
por existir seu pae, tomo consta do tnesmo
aviso, não pede ser abonado o quantitativo
para funeral ou luto, pela fritem estabele-
cida no art. 47 do regulamento annexo ao
decreto n. 042 A, de 31(10 outubro de 1890;
o que só po lerá ter legar á vista de do-
curnentos coinprObatOrioS das despezas efe-
ctuadas, si o c. ntribuinto não deixou alguns
dos parentes indicados no art. 33 do mesmo
r=egulamento.

Dia 3 de fevereiro de 1807

Ao delegado do Thesouro, em Londres :
N. 2-Remettendo, para os fins convenien-

tes, a tabella dos credites distribuidos á De-
legacia para ;is dospezas do ministerio, du-
rante o exercido de 1897.

- A' Casa da Moeda :
N. 8- Recommendatelo informar si ha,

Du não, pagamentos a effectuar-se pelas sub-
einsietewees-Acidos e azeite doce, saccos
par.:. e )11,1 orção de nickel, bronze e cobre-e
-.seque:e:5o de moedas e medalhas para o
sereno munotario, afim do se poder resolver

bre o pagamento da quantia de 3:2136$100,
eclama1a por Mattos & Leite, em petição de

10 de dezembro do armo passado,e o que tem
Urde) por fornecimentos feitos a esse estabe-
!ecitnento em junho e julho do mesmo aniso,
visto serem as referidas suleconsienações
ultime cujos saldos poderão supprir a dell-
ciencia la stileconsignaçãe-Aço, ferro, limas,
ete.-A. qual terá de ser levada a despeza em
questão.

- A' Reeebedoria:
N. (-No mesmo sentido da ordem n. 2 á

Doleoria lo Thos ,mro em Londres, na itn-
portincia de 252:00 f ie000.

- A' Alfandeea. da Capital:
N. 10 -Idem idetn, na importando. de

2.573:7,10000.
-A's Delegacias Fiscies:
Do Pará.:
N. 3-Idem idem na de 635:881e164.
lie Th •renina!
N. :-Item idemna d 95:110K347.
Da lia lila:
N. 3-blern idem na de 2.082:10.3$148.
Do Minas (loraes:
N. e-Ideni elein na do 562:589$:109.

Pe Goyaz:
N. 2-Idem idem na de 140:044823.
De Cuyabá:
N. 3-Idem idem na de 29,i:08949.
-A's Alfandegas
De Mamães:
N. 2-Idem idem na de 724:674000.
Do Pará:
N. 2-Idem idem na de 1.078:506$000.
Do Maranhao:
N. 3-1dein idem na de 860:144000.
Da Parnabyha:
N. 4-Idem idem na de 168:444900.
Do Ceará:
N. 4-Idem idem na de (351:787$010.
Do Rio Grande do Norte:
N. 1-Idem Idem na de 179:654245.
Da Parahyba:
N. 1-Idem idem na de 339:642$136.
Do Pernambuco:
N, 4-Idem idem na de 1.9G9:206$791.
De Maceió:
N. 4-Ideia idem na de 114:484146.
Do Penedo:
N. 3-Idem idem na de 143:663$000.
De Aracajet:
N. 2-Idem ideia na de 400:215$300.
Da Bebia:
N. 4-/dem idem na de 1.319:154000.
Do Espirito Santo:
N. 2-Idem idem na de 267:126$763.
De Macahé:
N. 7-Idem idem na de 137::383$000.
De. S. Paulo:
N. 16-Idem idein na de 1.480:514721
De Santos:
N. 15-Idern idem na de 788:094855.
De Curytiba:
N. 4-Idem idem na de 234:154937.
Do Paranaguá:
N. 3- idem idem nade 228:824820.
De Santa Catherine:
N. :1-Idem idem na de 481:984689.
De Porto Alegre:
N. 5-Idem idem na de 1.649:270$947.
Do Rio Grande do Sul:
N. 6-Idem idem na de 300:86(4000.
De Uruguayana:
N. 4-Idem idem na de 283:060$288.
De Corumbá:
N. 4- Idem idem na de 189:658$220.

-
Directoria das Rendas Publioas

•	 Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Mauricio Lamberg, pedindo isenção de di-

reitos peva as gravuras e capas destinadas a
obra O Brazil.-Em vista do parecer, indefe-
rido.

Carlos Schintzspahn es Comp., pedindo
restituição da multa de 1:00$, pela impor-
tação do capsulas com o nome de Sslters. -
Só por meio de recurso poderá ser tomada
em consideração a reclamação dos suppli-
cantes.

Diversos colonos estabelecidos em Santa
Felici lade, no tnunicipio de Curityba, estado
do Paraná, pedindo isenção de direitos para
tres sinos e uni relogio. - Indeferido.

Frederico Rhossard, ajudante do guarda-
mói' da Alfandega de Santos, pedindo para
ser considerado em commissão na Alfa.ndegs.
de Maceió. - Indeferido. O supplicante foi
arredado da Alfandega de Santos por ser in-
conveniente a sua permanencia nessa repar-
tição.

Sosi edade Anonyma Cooperativa Militar,
pedindo isenção de direitos pera es artigos
cuja relação apresentou.-Tendo silo pelo
art. 44 da lei n. 429, de 10 de dezembro de
18: 16, revogadas as isenções de direitos de
importação conce i ldes ás companhias ou
ase iciações cooperativas. indeferido.

Jose Carditei, pedindo titulo de aibramento
dos bens deixectos por seu pae Estevão Car-
di lló.-Sittisfaça a exigencia do parecer.

Irmã Sangere, superiora do Coliegio da
Immaettlada Conce ção. pedindo isenção de
direitos peva cinco caixas, entendo moagens,
livros, medelhas, cruzes e outros objectes.
- Provo pioi°. instituição é de caridade.

Irmã Chantrel, superiora da Casa da Di-
vina Providencia, pedindo isenção do direi-
tos para 12 caixas contendo manteiga, offe-
recida por um negociante de Pariz á. insti-
tuição.-Indique o artigo da tarifa que con-
cedo a isenção pedida.

D. Francisca Delphina Calvet de Bitten-
court, pedindo licença para transferir ao
Dr. João Pedreira do Couto Ferraz dous
prazos de terra ns. 6 e 56, á Fabrica da Pol-
vora da Estreita.- Em vista do que informa
o Ministerio da Guerra no aviso de 5 de ja-
neiro, nego a licença pedida.

Pelo Sr. director:
Manoel de Azevedo Coutinho Meseedee,

sobre terrenos de marinhas. - Apresente a
prova de que trata a informação.

Candido Corrêa Louzada, pedindo suppri-
mento de licença. - Apresente o titulo por
que adquerira o terreno.	 •

Frederico do Couto, pedindo paraser trans-
ferido para seu nome o dominio util dos ter-
renos de marinhas sob n. 97, situado á rua
do Sant'Anna de Nitheroy. - Satisfaça a
exigencia do parecer.

Domingos José Pereira.- Satisfaça a ex-
igencia do parecer.

Carvalho & Irmão, febricantes de bebidas
alcoolicas no Estado da Bebia.- Requeira á
Delegacia Fiscal da Bahia.

Joaquim Adolpho Pinto Pacca, pedindo re-
missão de fóros de 45 alqueires de terras
desmembradas da Fazenda de Santa Cruz.-
Apresente a prova de que trata o parecer.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados
Dia 3 de fev”reiro de 1897

A. P. de Andrade.-Averbe-se.
Dia 4

Affonso Herculano de Lima. -Exonerado
de nove mezes no exercido de 1896.

Santa Casa da Misericordia.- Extrahida
nova certidão, restituam-se 34000.

José Teixeira de Almeida e outro.-Resti-
tuam-se 39$600.

Joaquim Pereira de Azevedo.- Rectifi-
que-se.

Guimarães & Rocha.-Reduza-se a 600$.
O. Devaux.-Proceda-se nos termos da in-

formação.
Heitor Augusto Ferreira.--iewerbe-se.
Gonçalves Borlido & Comp -Idem.
José Moreira das Neves.-Complete o seno.
Carlos Francisco Claudio.- Solte o docu-

mento.
Francisco José da Silva.-Elimine-se.
Abel da Silva Completo.- Transfira-se.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 1 de corrente. farm comi-

cedidas, na fórtna da lei, do accordo com o
Parecer dajunts. mediee. as seenintes licen-
ças, para tratamento de saude, onde lhes
convier:

De quatro IneZe3 ao capitão-tenente Manoel
José Gonçalves;

De tees mezes, ao machinista naval de
4" classe e- tenente Gustavo Javintito Mar-
tins Coelho.

ESCOLA NAVAL

A comine:Rã() nomeada pnr esta conere-
fração para dar parecer sobre o corso de n.i-
gononic:ri ,i Rectilinra a Espnerica a proRen-
talo pelo Ajunto interino do curse prévsl
Sr. Timotheo Pereira, depois de ter exare-
avio com a devida attenção o m esmo reeer,
julga-o. sob o ponto de vista didectiro. 3.e
utilidade para os aluirmos do c:tire° move),
não a', por causa do gratule nuine!.n de rol.-
cicios que o autor dosonvolve ria parte re-

1 letiva i trigenotnee ia rectilinea, como tine
bem porque as doutrinas adoptades s5o ex-
postas colo a maxima clareza ; entretanto, é

1 paia n ear que o autor deixasse de incluir
exercidos na trigonometria esphoriea, os

.	 -
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quaes são to necessarios para os alumnos
que mais tarde teem de estudar astronomia e
navegação.

Sob o ponto de vista historico, o autor,
esquecendo-se dos progressos que fez a tri-
gonometria desdo o tempo de Hipparcus ate
hoje e não distinguindo no seu livro a tri-
gonometria prapriamentn dita da theoria das
funcçõos circulares, deixando, por conse-
guinte, do imitar quasi todos os outros au-
tores, pretende basear toda a trigonome-
tria em um simples theorema:— O pro-
ducto das diagonaes de um quadrilatero
inscripto é igual, etc. — como si um pro-
blema de Geometria resolvido por Algebra
pudesse ter outras bases do que as suas
equações.

Sob o ponto do vista philosophico, o au-
tor não encarou o objecto proprio da tri-
gonometria, porque, sabendo perfeitamente
que os seis elementos de um triana.ulo são
os tres lados e os tres angulos. não mostrou
a Malcuidada encontrada por Hipparcus para
estabelecer directamente urna equação entre
os lados e os angu los de um trianguto, o que
o obrigou a inventar as linhas trigonometri-
cas e a continuar a construcção das taboas
de cordas iniciada por Archiinedes.

Pensando a comrnissão que o verdadeiro me-
lhor livro para os estudantes é a palavra do
professor, que, hoje dando-se a instrucção nas
aulas por meio de programmas especiaes não
pala haver livro algum que satisfaça comple-
tamente as oxigene-as do ensino, ainda mais
que o autor, sendo um homem intelligente,
modesto e estudioso, ha de necessariamente
em outra edição corrigir não só o seu exa,g-
gero polo theorerna attribuido a lapparcus,
como algumas bléas emitti d as nos ns 4, 11,
12, 14, 15 e 35, que a commissão julga falsas,
e bem assim preencher as lacunas dos raa 8,
9, 39 e 55, augmentando na trigonometria
espherica os exercicios que lhe faliam;
com:lassais é de parecer que seja adoptado
para o curso prévio, corno compendio da aula
de ma.thernatica, o referido Curso de Teigono-
nteuia Rectilinea e Espherica, salvo melhor
Juizo dessa illustrada congregação.

Rio de Janeiro. 20 de fevereiro de 189n.—
Jo'ro Pe‘lro de Armino, relatar.— Tito Bar-
reto Galv(To.—,10(70Josd Lui: Vian no.

•

Requ ,rimento despachado

Jernnymo Pe soira de Souza.— Requeira
pelos canaes competentes.

Ministorio da Guerra
Expediente de 27 de janeiro de 1897

Ao Ministario da Fazenda, solicitando a
expediçãn de ordens para que no The-ouro
Federo!, á vista das contas, que se rernettetn.
devidamente processadas, seia paga á Societé
Anoliyaie diz Gaz nio de Janeiro a quantia
de 21:131$621, proveniente do gaz consumido
em itivarsos estabelecimentos deste minis-
tori) no 3^ trimestre de 1896.

—A' Alfandega de Santos, remettendo, para
informar, os requerimentos em que os capi-
tães Pedro Antioctuo Benicio e Antonio Eu-
genio Ramailm, os tenentes Frederico Leo-
poldo, José Antonio de Azevedo e José Jorge
Ribeiro Actybo e os alferes Umbelino Soares
Gonza ga. e Francisco de Saltes Peixoto, todos
ofnchtes da torça publica do Estado de São
Paulo, pedem restituição das anportancias
que lhes foram descontados era seus venci-
mentos, durante o periodo da revolta, a titulo
do i nisto de 2 "/,,.

— Ao ajudante-general, declarando, em
respastaa.o seu officio n. 1.063, de 23 do cor-
rente, que a respeito da apresentaeão á Es-
cola Militar do Rio Grande do Sul dos ofil-
ciaes e praças que obtiveram licença para
matricularem-se na dita escola, deve o respe-
ctivo conarnandante fazer a requisição de ac-
corda com O numero de vagas, oxpedindo-se
as necessarias ordens por telegramma..

— A' Repastição de	 Ante,-General

Mandando

Admittir na Escola 	 3argentos, quando
houver vagas e satisfe• 	 as exigancias re-
gulamentarea os me i	 s João Adolpho e
Oscar Barbosa de I.	 , conforma pedem
Maria da Gloria e Eva	 .3 de Araujo Lima,
ficando sem atreito a	 iria de hontem quo
concedeu licença a ¡melro dos referidos
menores para se r . anilar na Escola Mi-
litar desta Capital.—Communicou-se á Escola
Militar

Pr á disposição do commandante da Es-
cola Militar do Rio Grande do Sul o ala.-
res do 17 batalhão de infantaria Osorio Bar-
babo Simonet, a quem, por portaria de 6 de
novembro ultimo, se concedeu licença para
no carrente anno se matricular na dita
escola ;

Declarar em ordem do dia da dita re-
partição que ó de 12 de setembro de 1863, e
não de 1862, a data do na-cimento do alferes
do 160 batalho de infantaria Joaquim Ju-
vencia Ra.bella de Mello, confarme se verifica
da respectiva certidão de baptismo.

Servir
Na guarnição do Estado da Parabyba

do Noras, durante o pariodo das férias
o 2° tenente alumno da Escola Militar desta
Capital Silvino Moreira Lima, correndo por
conta propria as despezas de transporte.—
Communicou-se á Escola de Militar ;

Na guarniçao do Estado do Ceara. onde
aguardara a época das matricarlas,o alferes do
37" batalhão de infantaria João Nunes Soares
de Carvalho, a quem, par portaria de 23 de
dezembro findo, se cuncedau licença para no
corrente anno se matricular na Escola Mi-
litar do dito estado, correndo por conta pro-
pria as despezas de transporte.

Concedendo licença :
Aos alumnos da Escala Militar desta Ca-

pital Henrique da Costa Carvalho, Firmino
Pinto da Silva, Manuel Moreira Cavalcanti e
João Silvestre Cavalca.nti. para tratamento
de saudo, ao pritnein por Ga dias, ao se-
gundo e terceiro por 30 (lias a cala um e ao
ultimo por l').—Cornmanicou-se á Escola

;
Ao 2 1 sargento do 7" batalhão d3 infan-

taria Pedro Paes Leme, por 30 dias, para
tratar de negaios de seu interesse, na Capi-
tal do Est ido do S. Pauto, conforma pada.

Pesinitti ndo
Ao capitão medico de . 1 , classe do exercito

Dr. Orlando Sucupira demorar-se no Estado
da Bahia em sua Vil:tela das Alagais para o
Rio Grande do Sul,o iutervallo de um a outro
vapor.

Gosar o periedo das férias:
Ao 1° tenente João Baptista Monto, coadju-

vante do ensino do Collegio Militar, no Es-
tado de S. Paulo. — Cointnunicou-se ao Col-
legto Militar

Aosalumno da. Escola Militar do Ceará José
Lopes da Silva rialho, no Estado do Maranhão,
correndo por conta propria as ilespozas de
transporte.

Transferindo, conforme padem :
Para a Escola Militar do Rio Gran d e do

Sul, a matricula com que fuqu e nta as aulas
da desta Capital o atuamo Antonio Dias Fer-
reira de Mesquita. — Coannunicou-se ao re-
spectivo comartadan te ;

Na arma de infantaria, os alferes José Pe-
reira de Miranda do 27 ,, batalhão para o
14, Palro Pinheiro de Albuquerque Mara-
nhão do 3so par o 310 e Francisco Antonio
Vieira Braga do 10"para o 25" da mesma arma;

Para a Escola Militar do Ceará, a matri•
cuia cota que frequenta as aulas da desta
Capital o alumno Joao de Almeida Torres.
correndo por coara propria as densezas de
transporte.

Fixando 110 corrente sernesarç em 28 o va-
lor ,a etapa para os altimmos lo Collegio

Militar e em 1a365 o da forragem para o'
animaes alli era serviço. — Communicou-s(
ao Collegio Militar.

Elevando a o valor da etapa para o
aturamos da Escola Militar desta Capital, nu
semestre vigente.—Communiaou-se ao raspe
ativo commandante.

Declarando qua a para o la o batalhão oIr
infantaria, con talam: pede, o enaajament(
realisado em julho do anila possado pelo mus
sico do mesmo batalhão Boaventura Palma
e não para o 11° da mesura arma, como havia
solicitado.

—Ao director do Arsenal do Guerra desta
Capital. maaidando adinittir na companhia
de a prendizes artifices do mesmo arsenal,
quando houver vaga e satisfeitas as ex igencao
regulamentares, o menor ()a t ava) da silva
Campos, de quem tratam os tres documento-
que se remettem, conforme pede Benelicts
Raymundo da Silva Filho.

—Ao intendente da guerra, mandando for-
necer u, chefia do Serviço Saltitara° do Exer-
cito, em Nictheroy, á Escola Militar desta Ca-
pital, dentro do credito distribuido, ao forte
do batalha() aradetnica. ao 1° re itnatato
assaltaria o ao 7^ e 37" batathaes de infant i-
ria os artigos constantes lia nota oaganisa ta
na Repartição de Quartsl-Mestre-Gert e ra.1 em
21 do corrente o das sete pedidos rubricados
pelo chefe daquella repartição.

Dia 2,5'

Ao Sr. Ministro da Fazenda pedindo pro-
videncias para que no Thesouro Federal

Seja entregue ao major João Antonio do
Carvalho, quartel-mestre da Escoai Superior
de Guerra, a qmintia. do 150a para occorrer
ao pagamento das çiespezas ;Mudas da mesmo,
escola, durante o corrente oxercicio

Seja paga .10R otticiaes, mencionados na re,
laças-) gira ilemilpaulia Os processos que se re,
matem, a quantia de 7i0 J, pi.oveniente
de descontos quo sofireroall em seus venei,
mentos, a titulo de 2 "a, durante o pedalo
da revolta, conforme se verifica do--; ditos pro.
Cesses

Seja restituida a Christiann Bnaventura
Cunha Pinto a quantia de 36aaa )7. impor
tancia da italemn'saaão que fez, por ocea.aão
de ter baixa .lo serviço do exarado seu filho
Chris+ iano Otto Gloaden Pinto, pelas daspazas
com es t e realisailas quanda ai umno i'a Escola
Militar (lassa Capital, visto ter sido o rafo.
rala seu rilho rewlmittido naquela escola,
sendo que essa quantia foi alassitiaida no
balanço da Gut:alaria Geral i'a Guerra de
maio de 1595. elo receita, como despesa a
ruminar do a 5"—lnstru..ção militar—Corpn
de alumnos—praças te pret ;

Soja paga ao cipitão-tenente da armada,
Taneredo de Castro Jattifret a quantia de

:074$000, coaforme o processo de dividas de
exercido lindo, n. 18.9a, que se rematte

Seja paga a Antonio Pereira dos Santos O.
quantia de 395g• P20, accord, com COp
cessos de divida de exercicio findo, de
ns. 18.371 IS.a99, que se remedem.

—Ao I^ secretario da Cofiara das Srs.
Deputados, transmitiindo para que se digne
de apresentará .'amara das Srs. Pema:idos, o
requerimento, e m-lis papeis. em que o major
reiarrnado do exercito Luiz Gonzaga. da Lyra
Floras pede que o sal) de sua reforma lhe
seja pago pela tabetta 11 , ' 1891.

—Ao Suprema Tribunal Militar, rena.
tendo:

Para ser convenientemente apostillada.
' patente do major honorario do ex oraito João

Crockatt de Sia Pereira de Castro, visto que
,a, li_nlras que lhe foram einferidas são as de

tenente-coronel e não as do major. o o seu
appellido é Crockatt e não como está escripto
na mesma patente, conforme foi ria:tala:aluno

Official de 9 de novembro de laari;
Para tana,r na cotai teração que merece-

rem, os inclusos papeis em que o cirurgião
mar de brigada, reformado, Dr. Euphrosino
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taleeta Femeeira) Nory e o tenente do
e:aunei, ' de altimetria da guarda !tacte-
ia cid ele santos. Eugenio Vieira Barbosa,
an que s Ilic pas-ern, este, a patente de
alto lionorario e, aquelle, a de tenente-
nel 	 de divisão.
Ao Sr. procurador geral da Republica,re-
tendo, para que se digne de interpor . pa-
r, os papeis em que o capitão Alfredo
¡et() da Silva eloraea,professor do Collt gio
Lar, reclama pagamento de vencimentos,
te se julga com direito, pela regenda
aordinaria do uma das turmas da aula de
eapIlia do 1° anno do curso secualario
mesmo callegio.

A's Alfandega.s

Santa Catharina, remettendo, para in-
iar, os papeis em que o Deteres do 10° re-
ento lo cavallaria Valoro Barbosa Falcão

restauição do imposto de 2 0/„, a que se
a com direito, do abril a novembro de
e de fevereiro a agosto do 1895;

; Porto Algre, remettan !repara informar,
res requerimentos e mais papeis em que
lente coronel Seraflin Fagundes da Fon-
. o capitão Valeriano de Araujo e Silva
alferes Serafim José Severo pedem paga-
to de vencimentos atrasados, a que se
aio com direito
t, velada do Rio Grande, declarando que
autorizada a pagar, á vista doa papeis

se remettnm, ao tenente lionora.rio do
•cito Thelesphoi •o Ricardo da Silva, a 'm-
aneia ales vencimentos que deixou de ro-
r do l a 15 do janeiro de le90.
A' Delegacia Eis ,a1 do Thesouro Federal

eurityba, d aelarando que o pagarnenio
' alotas ou gritifleaçeo midicional, recta-
o pelo 1" tenente reformado do exercito
iino Francisco Dias se deverá ser siais-
) de accordo com a apostilla que for lan-
em sua patente do reforma que, para
elreito, lora do ser enviada ao Supremo

innal Militar.

A' Repartiaão de Ajudante-general:

aprovando as propostas que fazem:
itisy,e . i.or geral do serviço sanitario do
eito, do major me d ico do 3 . classe Pr.Loo-
Ido Ilonorioeln Carvalho para exercer in-
lamente o lugar de secretario daquella
rtiç.iin, em uIHtitumço do capitão mo-
de 4 elits .:ei Dr. Graciano Feliciano de
illio, que se acha licencia:1o; e do tenente
anaceutico de 4" cl isso Arthur Carino
l e i o, p . tra servir no Laboratorio Chimico
anaceutico Militar;
contei ttelante da 5 (estria° militar. do
`es lionorario do exercito Jorga Salvador
as. p tra exercer interin mente o cargo
aaa lia enfermaria militar da Lapa,
to do Paraná, n. eirma. ilo paragraptio
o do art. 54, do decreta n. 1.183, de 27
2zelni,ro do 1892.

eoncolendo licença:

1 . 61 dias, para tratamento de santo,
co adjunto Dr. Mariano Ayres de Souza,
worogação da com que se acha no Estado
ará
,ra tratar do interesses particulares no
ilo do Amazonas, até 28 de fevereiro, ao
mo da E scola. Militar do Ceará. Antonio
eis da silva.
rase matricularem no corrente anno,
nulo vagas o satisfazendo as exigencias
lamentares:
•Escola Militar desta Capital, o2 tenente
batalhão Virginio Corrêa, o anspeçada
batalhão Fabio Lopes Carneiro da Fon-

1. o soldado do 2" 1egimento Carlos Ra-
de Vaseoncellos, todos da arma de arti-
a, e os paizanos Fre:leria) Domingos e
• schmidt.—Communicou-se à escola;
Escola Militar do Ceará., ficando desde
lispesição do respectivo commandante,
sros do 0" regimento de cavallaria Hil-
mdo Segismundo de Bonoso.

—Mandando:
,clarar em ore	 . do dia que a data do

nascimento da alto. 	 lo 1" regimento de ca-
vallaria Bento Man 'Ribeiro, é do 25 de
agosto de 1876 e ne.	 e 1874, conforme se
verifica da certidão	 i baptismo que se
remetto;

Expedir ordem para	 a. pelo cornmando
do 25^ batalhe.° de infa á vista dos
papeia que se rernettem. seja passado ao sol-
dado do mesmo batalhei.) Ricardo Jo-é da
Silva, titulo de divida das gratificações e
premio de voluntario, que deixou de receber
em 1891.

Classificando no 5° batalhão de infantaria
o alferes Norberto Barbosa Ferreira que, por
decreto de 25 do corrente, foi transferido da
arma de cavallaria;

Permittindo ao 1° sargento reformado do
Exercito Ernilio José da Silva Guimarães,
residir fera do Asylo dos Invalidas da Patria,
conforme pediu;

Declaraneo, que é para Matricular-se na
Escola Militar do Ceará e não na do Rio
Grande do Sul, a licença concedidt por por-
taria de 26 deste moz ao paizano Samuel
Carneiro Ramos.— Communicou-se á Escola.

—Transferindo:
Para a Escola Militar desta Capital, a ma-

tricula com que frequenta as aulas da do
Estado do Ceará o alumio alteres Francisco
Na.buco, conforme pediu;

Para a Escola Militar do Rio Grande do
Sul, a licença conca l ida por portaria de 6 de
outubro findo ao alteres do 100 regimento de
eavallaria Osorio Polycarpo Má, para ma-
tricular-se na desta Capital.

— A' Intendencia da Guerra, mandando
fornecer:

A' commissão de estradas estrategicas no
Paraná, 90 barracas para ofilciaes;

Ao 1" ba.t ilhão de artilharia, á fortaleza
de Santa Cruz, ao 64 batalhão da mesma
arma o ao 10' de infantaria, os artigos con-
constantes dos cinco pedidos que se re-
mettem.

—Ao Laboratorio Chimico Pharmaceutico
Militar, mandando fornecer á enfarmaria
milita ,. do Urte.•,uayana o á contristei° de
estra,das estrategleas Paraná, os instru-
mentos cirurgicos constantes dos dous pedi-
dos que se retnettem.

—Ao director do Arsenal de Guerra desta
Capital, mandando admitair na companhia
de aprendizes artifices, havendo vaga e sa-
tisfertaa as exigencias regulamentares. o me.
nor Reginaldo Costa, conforme pada Antonio
Maximo Leal Vallim.

Ministorio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 4 do fevereiro do 1897

Engenheiro Claudio Livio dos Reis, /Unos°
Moreira Temporal e engenheiro Simão Gus-
tavo Tamn, pedineo permissão para conti-
nuarem a contribuir para o montepio obriga-
torio.—Deterides.

Directoria Geral da Industria

Movimento de imtnigrantes nas hospe-
darias:

Dia 1
Ilha das Flores:
Existiam 4 irnmigrantes.
Entraram 7 hespa.nhoes, sendo 1 ido da Ca-

pital Federal e 6 da ilha do Carvalho.
Existem 11.
O estado sanitario é bom.
Na Hospedaria de f ' ihoiros não existem

immiarantes.
O estado sanitario t . m.
Directoria Geral da Industrio, — 2 Senão,

4 de fevereiro de 1897.—Ie. Silva, chefe inte-
rino,—.A. Fernandes, director geral interino.

•

Directcula Geral de Viação

Requerimento dcspaéhado

Dia 4 de fevereiro de 5897

José Luiz Gonçalves Penna Junior, pro-
curador de Theodoro Just.— Apresente pro-
curação.

—

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Expediente de 3 de fevcreiro de 1897

Movimento do officio:
—Entraram 111 officioa, das seguintes pro•

cadencias
Pará 	 . . 23
Districto Federal ....... 15
Rio Grande do Sul 	 10
Amazonas 	 	 10
Espirito Santo 	 9
Maranhão 	 9
Alaglias 	 6
Rio Grande do Norte 	 6
Parahyba 	 5
PiaUhy 	 4
Diversos 	 3
Bahia 	 3
Ceará 	  3
Pernambuco 	 2
Secretaria 	 1
Matto Grosso 	 1
Paraná 	 1

111
—Sahiram 40 officias, assim distribuidOs

Roma 	 	  18
S. Paulo 	 	  5
Buenos Aires 	  4
Districtn Federal -	 	 2
Cologne 	  1
Madrid 	  1
Montevidéo 	 	 1
Pariz 	 	 1
Rio Grande do Sul 	  1
Amazonas 	  2
Pará 	  2
Alageas 	 • 	 	 1
Diversos. 	 	 1

• 40

Movimento de malas na 5• secçdo,
3 de fevereiro de 1897

Entradas

Das
inglez Oropesa, procedente de

Liverpool 	
Paquete nacional Daqui, procedente de

Pernambuco 	
Paquate nacional Iberia, procedente de

Valparaiso 	
Paquete allemão Babitonga, procedente

do lavre. 	

Diarias 	
Vapor nacional S. .1o4o da Barra, para

S. João da Barra 	
Vapor nacional Imbettba, para lmbe-

tiba 	 	 1
	Vapor nacional Maranhao, para Bahia 	 	 3

Paquete inglez lberia, para Europa 	 	 (36
Paquete inglez Oropesa, para Pacifico

e Rio da Prata 	  

Venda de senos 	 	 2:37
Vales naciona.es einittidos..,.. 	 4:23
DUOS nacionaee pagos. 	  .• 19:41°

Thesouraria, 3 de fevereiro de 1897

Entradas 	  217
Sahidas 	  168

385

Sabidas

Malas
GO

97

2

55

3

217

Malas
83

1



Fevor Ar) - 1837

atàup
-sou	 nu	 n?ppui	 rJoiu.,a

7.4 VP

I	 .:,:.' 	 I	 I	 ":--,	 -	 '',1
xl.n.q..)olsoti	 1: Ealui	 11111.10,l

silaup.) . 1 A'AI:=.1;,-,11-g2r:J:IVr-•...	 CN '.0
-sou	 RI;	 4.11: n 1 	 MUJO/	 012N:

e..,
Ugirpot/I103S.M 1	 .''' '''	 1	 1	 1	 ;:-	 ::..."	 I	 I	 5 ,:::..	 I	 1	 I	 ',.n 12

'.2
L":ece
a.

sul,!Liv I	 "	 1	 1 `-•	 1 —	 1	 . ..0 ,-	 1

70 .......1	 ,r3	 ?...,	 7-	 .r......:	 ,-,,,, -,,i, .7".7	 r:	 20...D	 7.,	 11
''	 1SJ.L01111. , f.12V ?,.,	 n ••	 ....	 ..r,1

. 1.19.0,41	 111111111111111-

n tmiolile..N. ..;';	 1	 I	 - :VII	 1 - 	11111 ::.! '.=

i21'=',-,11vàuutpirá :4-,	 •••	 7,	 •	 NNi .. 1 ... .	 ....—.-4-

NOAILIA.
1	 111=111:21111"

2
<
é-

c, ,>1 I.	 :,....
so.1!rno ...;

 ,	 Z. • ,27	 .Z:	 "I:	 1 —,...... 	 -:-..„ .7,,,..' R,	 I a :"',	 ;.>7	 :.;
Cá:

1:01 ,1i ,V;)
11;N.NNp,c0.C75.,

" :...".	 1	 N	 ?I
_

g	 I	 I e' :: ''•	 (	 1 A Z, "2" .' '-	 '742 -OU g 1	 p scaiuuoly ...	 N

WUU .7. !.;.;	 1 ::"= 3; :::	 I - G :?.:	 ; ;= 	 .1;
-uu g; op s.,.unuiv est	 c....	 IV L. a

O oupqm,),.; '^-r"";"="11".24::;;N(-?.:04 2.,'"
>1

,:c
onwsg N c.,2,,,, 1'-"r-:,-;-"1-P52,3,7",--=',:

1'1101. .. ./.. ne

sosaome	 1	 1	 1 "' I;.' ::	 I I "" - .5	 I	 II '"

EWOXIXI  /	 /	 1	 1	 1	 111111111

0.1A1li 111-1111 11111:

OpilA.qU0N 11111111117--11111

V i T,Jtr r i , 0!}I "'	 1	 1	 1	 1	 :: "	 I 1	 :2	 III'	 ''	 I

c"..j21111111!;.1111"ri- 1:AOUJ!) ,	 N

Z.4.
C)
..?..,t4

IN11,S.IVIÇ C.7 C.'	 II	 1	 1	 '' 1	 1 :: 1
____

80,/pJ0;/
0.1
u.: 11111' IIIII III

''. mutuo.) 111111111111111

0.9!A 111117-111-1-1111I

—	 1	 1111;.111"."5111111

u.nnzug 11:!.11111111111

VN1.I,Ntilly 1W111111111111

oibuquitii '-g111111111111-."

J41;1444(14!)
1	 111161111-11111

oz.

poda...kr / 11111111-111111
m

?,..,
a.i.
...u-1:-.o
u..sz

....:'• ,3

1C•s- . • 2;	 r• ... - '	 •	 c . •	 7
'E	 w.	 ,..

- = E-.2..e..ear.....u.

E	 g	 <-:	 ..0.	 :',	 É	 ::	 ,/ ..-,

• 	 .1.	 L' 75	 '- 4	 .:	 'g	ã	 -ci- 0,- , -,-,,,	 n

iS00	 5:neta-fe1ra	 5	 MARIO OFFICI AL

1V101

.1.74
ccD o,	 rIO

t

'íon 1111111111:211111

0 111111111111111

V3tf<V,11 11111:21111211111

PA1. 1211111111-11111

111112 4 11'411111 5.2

l!Ss'
11111—'111V1111

C)m (..",a1111"11°1111;2
b:5

• • !a•	 :1.1111:4
1111	 1111-:'"111°'

E
—211	 11111:21111''

1111	 1111111	 11

0Milr

111°1 '111111	 11 e-

'1 111	 1111,1111	 11 04

11115111:D-11111

láll11111fl11111

- 1 1 1 1'11'1 1 1 92" 1

111111111 ,̀:,'11111—

swit n Pa

k-4vie!Ej jo4D

1~11 -I.A1111")

:21111''	 11:2 — 1 i! 1 '11

1

5
:"."1

CC

•s	 ., !..	 Ir,—	 gt	 •

gnms
Ol441,(1

1~111°11111T

111"1;11111111111E

'4 1I''Z'.111111"11111	 g

•



Capitania cio Poeto
EDITAL

Pescadores

!De ordem do Sr. contra-almiranto, ca-
litão do porto, faço publico a tolos os in-
,ividuos que exercem a profissão da pesca,

Fquor navegando ou estacionartos, para no
prazo de 30 dias, a contar desta data, virem
a esta Capitania reformar suas matriculas
pcsssoaes.

Secretaria da Capitania do Porto, Rio de
1aneiro,2de fevereiro de 1897.-0 secretario,
Augusto F. Sampaio Leite. 	 (•

--
Efficola Militar da Capital

Federal
EXAME DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. general commandante
faço publico que devem comparecer a esta
Escola, sabbado, 6 do corrente. as 10 heras
da manhã, afim de prestarem exame do
admissão os paizanos seguintes
Alfredo de Andrade.
Antenor de Castro Lelis.
Antonio de Faria.
Carlos Nogueira da Gama.
Domingos do Souza Avila.
Francisco Pinheiro Chagas.
Francisco de Saltes Fórte,s Bustamant.
Oervazio Barata Mancebo.
norte io lIeraclito de Souza•

- João Baptista Castro de Barcellos.
Joaquim Abeylardo de Souza.
Joftquim Ramalho Teixeira.
José de Magalhães Carneiro.
José Olympio de Carvalho e Silva.
Josia.s de Moura Carvalho.
Lafayette de Azevedo Carpes.
Luiz Mario Martins.
Manoel Carneiro da Cruz Espindola.
Manoel Nogueira da Silva.
Mario Augusto do Nascimento.
Mario Freitas.
Mario Limoeiro.
Maximiano Fernandes da Silva.
Nicanor Antunes do Siqueira.
Niá Xavier de Andrade.
Numan Vasques.
Octavio do Oliveira Costa.
(MOMO Sant'lágo Arinos.
octavio Torres da Silva.
Odillon Antunes	 Siqueira.
(Milton de Mattos Telles.
Odon Cavalcanti Carneiro Monteiro.
Olyinpio de Carvalho e Silva.
Orlando Alves.
Orlando Dória.
Orestes Jayme de &MIM.
Oscar Barbosa de Lima.
Oscar de Faria Palmeira.
Oscar Couto.
Oscar Ossvaldo Suzano.
Oscar Schimidt.
Ostilio Lopes Gama Ribeiro.

t, Otto Pereira Ramos.
, Previne-se que sri serão admittidos a

exame 03 que apresentarem todos os doeu-
mantas exigidos para a matricula./, 

Secretaria da Escola Militar da Capital
Federal, 5 de fevereiro de 1897.—LoboViaana
capitão-secretario.

--
Directoria Geral do Viação

De ordem do Sr.ministro e em observancia
ao que dispõe o art. 44 ,ns. 1. 2, 3, 4, 5 e 6, da
lei n. 429, de 9 de dezembro ultimo e de con-
formidade com o decreto n. 2.403, de 28 do
mesmo mez, se faz publico que, até as 2 horas
da tarde do dia 15 de maio do corrente anno,
se receberão propostas na Directoria Geral
de Viação, do mesmo ministerio e nas legações
brazileiras em Paris, Londres, Berlim, Bru-
zonas e Washington, para o arrendamento
das estradas de ferro da União de accordo
com as seguintes clausulas.

O arrendamento será pelo prazo de 60 an-
nos, mas o governo. precedendo autorisação
do Corpo Legislativo, terá o direito de em-
c.ampação, decorridos os primeiros 30 annos

deste prazo, assim como terá o direito de
tomar posse, temporariamente, das linhas e
material rodante para operações militares,
independente daquella autorisaçá.b.

No caso de encampação, o valor da mesma
será pago em ouro e determinado pela renda
média liqu:da do ultimo quinquonnio.

Esta renda média liquida, reduzida á
especie acima, ao cambio do dia, representará
5 0/„ da importancia que, aug.mentada do
valor das obras feitas nos tres ultimes annos,
deverá ser paga pelo governo ao arrenda-
tario.

No caso de posse temporaria, o arrema-
tante terá direito a uma indemnização nunca
superior á média da renda liquida dos pe-
riodos correspondentes no quinquenio prece-
dente á occupacão do governo.

II

O preço do arrendamento constará:
a) de uma contribuição Inicial de cinco mi-

lhões (C 5.000.000) pagos no acto da assigna-
tura do contracto

b) de uma annuidade, paga em oure, a se-
mestres vencidos, sendo a preferencia de-
terminada pelo me.ximo offerecido em con-
currencia

c)de uma quota correspondente a 20 O/ da
renda que, em vista do balanço extrallido da
escripturação, houver excedido do dividendo
ou juros de 12 °/,, do capital effectivamente
empregado nas estradas.

III

O concurrente será obrigado a apresentar,
com a proposta, certificado de haver deposi-
sitado, no Thesouro Federal ou na Delegacia
doThesouro em Londres, a quantia de .£ 50.000
para a garantia da assigoatura do contracto.

O concurrente que for preferido e que dei-
xar de assignar o contra.cto, dentro 4e30 dias,
a contar da data da publicação da preferen-
cia, perderá aquelle deposito em favor dos
cofres da União.

IV

Correrá por conta do arrematante a das-

1)02
 de tiscalisa.çã.o, a qual é calculada em

03:000$, pagos em prestações semestraes
adeantadas.

V
O arrematante manterá as linhas, ediflcios,

officinas e mais dependenJias e o material
fixo o rodante em perfeito estado de conserva-
ção, sendo obrigado a augmentar o material
rodante, de accordo com as necessidades do
trafego, o, findo o prazo do arrendamento, a
entregar ao governo, sem indemnização algu-
ma, as linhas, edificios, oficinas e mais
dependencias o o material fixo o rodante em
perfeito estado de conservação.

VI

O arrematante terá preferencia para a con-
strucção dos prolongamentos e ramas que
concorrerem para o desenvolvimento e facili-
dade do trafego, respeitados os direitos adqui-
ridos por concessões anteriores.

Poderá, outrosim, construir 'novas linhas
para o serviço dos suburbios da Estrada de
Ferro Central do Bra.zil, dobrar as linhas, por
toda a extensão das estradas, e alargar a
bitola da Central do Brazil nas zonas em que
esse alargamento se tornar necossario.

VII

As estradas arrendadas gosarão dos favores
de desappropriação e de isenção de direitos do
material que importarem para seu uso.

VIII

O arrematante terá o direito de proceder á
revisão,nos preços de unidade das differentee
especies de transporte, podendo applicar ás
tarifas taxas variaveis com o cambio, assim
como poderá estabelecer novos horarios, tudo
do accordo com o governo.

IX

o raro, para as questões que se suscitarem
será o da União; e assim, si o arrematante
residir em paiz estrangeiro, deverá ter pessoa
idonea,na Capital Foderal,com plenos poderes
para representei-o.

X

O governo reserva-se o direito de impflr
multas de 2:000$ a 20:000$, e a pena de re-
scisão pela demora do pagamento de quantias
devidas ao Thesouro Federal, em virtude do
arrendamento,e pelas irregularidades do tra-
fego, sem motivo justificado, ou outra qual-
quer infracção do contracto. Serão casos de
rescisão a cessação do trafego por mais de
15 dias, sem motivo justificado, e a demora
do pagamento de annuidade, por mais de 40
dias do prazo que for estipulado no contracto
para a sua entrada nos cofres publicos.

XI

Si não se realisar o arrendamento de todas
as estradas, oollectivamente, por um arrema-
tante, fica estabelecido que a contribuição
inicial de e 5.000.000 deverá acompanhar o
arrendamento da Estrada de Ferro Central
do Brazil, que a quota desta estrada para
fiscalização será de 40:000$, e o deposito para
garantia da assignatura de £ 40.000.

XII

Admittida a hypothese supra, importa
declarar que o governo acceita tambem pro-
postas para o arrendamento das estradas em
grupos ou isoladas; sendo facultado ao propo-
nente,neste caso,computar as quot is da con-
tribuição inicial e da annu idade e deposito
para garantia da assignatura do contracto.

XIII

São applicaveis ao arrematante ou empra-
za que se organizar, as disposições do de-
creto n. 1.930, de 24 de abril de 1857, con-
cernentes á policia e segurança das estradas
do ferro, e que não forem contrarias ás clau-
sulas do contracto.

XIV
As estradas a que se refere este edital são:

Estrada de Ferro Central do Brasil, no
District° Federal e Esáados do Rio de Ja-
neiro, S. Paulo e Minas Oeraes, oom 1.217a,095
em trafego. Renda bruta em 1895 	
27.945:005$283,5.

2. • Estrada de Fçrro Baturité, no Estado do
Ceará, com 244k,820 em trafego. Renda bruta
em 1895, 893:965$645.

3. • Estrada de Ferro do Sobral, no referido
Estado, com 216k,280 em trafego. Renda
bruta em 1895, 210:531$274.

4.• Estrada de Forro Sul de Pernambuco o
ramal, no Estado de Pernambuco, com
103k,908 em trafego. Renda bruta em 1895,
647:48n628.

5. • Estrada de Ferro Central de Pernam,
buco, no Estado de Pernambuco, com 1791,900
em trafego. Renda bruta em 1895'
758 : 832$610 .

6. a Estrada de Ferro do S. Francisco, no
Estado da Bahia, com 452 kilometroe em tra-
fego. Renda bruta em 1895,66069 2$022.

7. 11 Estrada de Ferro Paulo Affonso, nos Es-
tados do AlagUas e Pernambuco, com lie kl-
lometros em trafego. Renda bruta em 1893,
87:314$997.

8. • Estrada de Ferro de Porto Alegro a
Uruguayana, e ramaes, no Estado do Rio
Grande do Sul, com 5971 ,042 em trafego.
Renda bruta em 1895, 2A09:437$985.

Directoria Geral de Viação, 9 de janeiro de
1897.—Joaquim M. Machado de Assis, director
geral,

Nota: A extensão das estradas Central .de
Pernambuco e Porto Alegre a Uruguayana
acha-se rectificada.



gralitiota
De ordem do Sr. director geral so faz pu-

blico que, .ité o dia IS do corrente mez, ao
IÇ'ectaini-S0 propostas na secretaria

desta repartição para o foruec:mento de ma-
terial de expediente para a Administração
Central, segundo a relação que se acha no
almoxarifado á disposição dos proponentes.

As propostas devem ser escripturadas com
tinta preta, devidamente selladas, datadas e
assigtiadas e convenientemente fechada.

Ein presença dos interessa4s, no dia e
hora acima indicados, serão alertas as pro-
postas, as quaes deverão conter o preço da
unidade por extenso e em algarismo.

A concurrencia versará sobre os preços por
unidade dos espocimens adoptados, dos quaes
acharão os proponentes urna collecção no
almoxarifado, sendo apenas por excepção
aceito material substitutivo mediante prévio
exame e approvação desta vice-directoria.

Capital Federal, 3 de fevereiro de 1897.-
Alvaro de Mello Coutinho de Vilhena, vice-
director.	 (.

--
Adrninhatraçao dos Correios;

do Eslietrieto Federal ss Es-
tado (10 Rio de Janeiro
São convidados por esta administração os

cidades abaixo declarados , proponentes ao
serviço do conducção de malas no Estado do
Rio de Janeiro, para o corrente rtnno, a com-
parecer nesta secção até o dia 15 do corrente
por si ou procurador bastante e acompanha-
dos dos respectivos fiadores idoneos, afim de
assignarem os seus contractos
João Thomé Corrêa, linha n.
Anionio Gonçalves Marques, linhas ns. 3 e 4.
Juli.).Juse Soares, linha n. 5.
Daniel Joaquim de Sant'Anna, linha n. 8.
Frislicisco Alves Gaivão, linha ri. 7.

Jos, -t Curvello, linha n. 8.
Jo.-e Pereira de Barros, linha n. O.
.Arlindo José da Silva Leão, linha n. 10.
Antonio Gonçalves Ramos, linha n. 11.
..11fonso Celso de Souza, linha n. 12.
Clpaapim Porto, linha n. 13.
Pedro Jos4 Soares Landim, linha n. 14.
Luiz l'ereira do Nascimento, linha n. 15.
Elias ye rnandes da Piedade, linhas ns. 16,

17 e Is.
Luiz Custodio de Freitas Braga, linha n. Ie.
Antonio Joaquim Machado, linhas as. 20,

21 e -22.
alaes r: .1 Garcia Penha, linha n. 23.
Laurili d n Antonio de Mello, linha fl, 24.
Antonio Lepes de Me o, l i nha n. 25.
Jose Custodio;Fernanilea de Oliveira, linha 27
Antonio Carneiro do Bossa, linha n. 28.
Idem, linha n. 29.
Mio José dos Santos Albuquerque, linha

n. '30.
Julio Cezar Leite Junior, linha n. 31.
Antonio Baptista Pereira da Fonseca, linha

, 33.
Liban io Pereira de Andrade, linha n. 34.
Eugenio de Oliveira Mello, linha n. 35.
Francisco de Faria, linha ri. 3e.
Antonio Martins pe Souza, linhas ns. 41 e 42.
JCii..) Francisco Paes das Noves, linha n. 44.
Manoel Joaquim dos Santos, linha ri. 45.
Antonio slulio Lopes Gonçalves, linha n. 46

(modificada).
Eduardo Francisco dos Santos, linha n. 47.
Aradiinario Pinto Pinheiro, linha n
Manoel Luiz Real, linha n. 49.

• Manoel da Costa Azevedo, linha ri. 50.
• Antonio Jorge da Silveira. linha ri 53.

Antonio de Oliveira Gomes, linha ri. 54.
l • seção da Adminstração dos Correios

do Oistrieto Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, 3 de fevereiro de I897.-Servindo de
ajudante do administrador, o chefe da secção,
J. C. de Miranda e Horta.	 (.

--Secretaria da Agricultura,
Commerelo o Obram

410 LCtadode .I-ntu/o.
EDITAI, DE CONCURRENCIA PARA O SEUVIÇO

ILUMINAÇÃO A 0A7. DA CIDADE DE S. PAULO,
CAPITAL DO ESTADO DO MMIO NOME.
De ordem do Sr. Dr. secretario, para cum-

primento das leis ris. 54, de 17 de abril de

5 de agosto de 1896, esta secretaria fa/ pit-
1 blic ) que serão recebolaa propostas para o
1 serviço de illruninnção a giz da cidade de
' S. Paulo, de aceordo com as seguintes con-

dições:
Ia

Apresentação das propostas será feita por
meio ('e carta fechada, tendo no h ubscripto
- Proposta pasa a illtuninação a gaz da
cidade do S. Paulo - e o nome do propo-
nente, e até as :3 horas da tarde do dia 30
de abril da 1897. nesta secretaria, na do Mi-
ntsterio da Industrie e Viação (Capital Fe-
deral) e nas les :ações ou consulados brazi-
leiros em Londres, Pariz, Bruxellas, Was-
hington e New-York.

Para ser adin:ttido a licitar é necessaria a
prova do deposito no Thesouro deste Estado,
no Thesouro FeJeral, na Delegacia deste em
Londres, ou err qualqner das legações ou
consulados acinal referidos, de urna caução
na importancia do 0:0O) em titulos de
divida publica ds União ou em dinheiro, que
st calculará ao cambio de 27 d. por mil reis,
si for em moeda estrangeira.

Os deposites provisores serão restituidos
aos concurrentes cuja proposta não for acceita,
eonsideran 'o-se desde logo como definitivo o
que pertencer ao adjucatario.

Todas as propostas deverão referir-se ás
condições geraes e especificações que acom-
panham o presente edital, as quites, som dis-
crepancia, constituirão as clausulas do con-
tracto a celebrar-se.

Nos pontos indicados para o recebimento
das propostas, encontrarão os concurrentes os
documentos respestivos. Ser-lhes-ha facultado
ahi o exame das plantas e das informações
colligidtis, afim de servirem de base ao seu
estudo.

4'
A abertura das propostas apresentadas

effectuar-se-ha em audiencia publica, perante
o Sr. Dr, secretario da agricultura deste
Estado e no dia e hora que se annunciar.

Dentro do prazo de 60 dias, a contar da
abertura, o Governo deliberará sobre as pro-
postas apresentadas.

5'
O concurrente preferido será avisado pela

imprensa aliciai deste Estado e da Capital
Federal, afim de assignar o cuntracto.

Si o concurrento não o fizer dentro do prazo
de 30 dias, a contar da data do aviso, per-
dera a caução. Continuará então a coneur-
rencia, ficando livre ao Governo a escolha de
outra das propostas apresentadas que for
julgada mais vantajosa.

6°
A coricurrencia versará principalmente

sobre :
a) o preço do metro cubico de gaz, que não

poderá em caso algum ser superior a 250 rs.;
b) a parte do pre:o proposto, que não po-

derá exceder de 50 /. do total, e que será
paga ao cambio de 27 penca por mil reis, se-
gu n to a t^,xn bancaria a 90 dias sobre Lon-
dres do olzi no dia de cada mez e para o con-
-et mo verificado no ~Mo meZ ;

t re lucção do preço em relação ao mi-
gmbnti) de consumo e a fluctua.ção do cambio,
de aecordo com a condição respectiva

d) o peaso do privilegio, não excedente de
40 asnos.

7'
O concurren te poderá organisar companhia,

que ficara subrogada em todos os direitos e
obrigações do contd•acto que aquelle tiver
elebrado.

8°
Pela presente coneurrencia, o Governo do

Estado não se obriga a acceitar a proposta
mais baixa ou qualquer das propostas.

Secretaria da Agsieultura, Commercio e
Obras Publica s , S. Paulo, 31 de outubro de
1806.-Euyeeio Lefezre, director geral.	 (•

N1~14'1111411

Pagam-se hoje as seguintes folhas:
Instituto Vaccinico. Inspectoria das mat

e pesca, agentas e ema% (les, Casa de S. Jc
o Instituto profissional (pessoal superior.)

Primeira secção de Fazenda Municipal,
do fevereiro de 1897.-0 1 0 escripturario int(
riu°, Laurentino dc Azevedo Nasci)ilento.

F'refeltura do 113Intrieto
Federal

essados, que Abel Ferreira Guimarães re-
faço publico, para conhecimento dos inter-

De ordem do Dr. director desta repartição,

quereu titulo de aforamento dos terrenos de
marinhas correspondentes ao n. 25 da rua
de Santo Christo dos Milagres.

De accordo corri o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aguei-
les que forem contraries á esta preterição a
apresentarern-se nesta repartição, no prazo
de 30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attendorá., resolvendo-se corno fôr de di-
reito.

Directoria do Patrimonio, 7 de janeiro de
1897.-0 chefe, Leal da Cunha.	 (.

--
De ordem do Sr. director faço publico,para

conhecimento dos interessados, que José Car-
doso de Azevedo requereu o titulo de afora-
mento do terreno de marinhas da praia do
Retiro Saudoso n. 19 e bem assim a dos ae-
crescidos fronteiros.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22 de
fevereiro de 1868, convido aquelles que forem
contraries it esta pretenção a apresentarem-
se, no prazo de 30 dias, com documentos que
próvem seus direitos, findo o qual a nenhuma
reclamação se attenderá, resolvendo-se como
fôr de direito.

Primeira secção, 11 de janeiro de 1897,-
Pelo chefe da secção, A. Machado.	 (.

-
De ordem do Sr. director faço publico,

para conhecimento dos interessados, que o
marechal Carlos Frederico da Rocha reque-
reu titulo do aforamento de acerescidos de
accrescidos de marinhas á praia de S. Chris-
tovão, fronteiro ao ri. 45.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido aquelles que
forem contrarios a esta preterição a apsesen-
tarem-se, no prazo de 30 dias, COM documen-
tos que próvem seus direitos, fin lo o qual
não se attenderá a reclamação alguma, re-
solvendo-se como fôr de direito.

Primeira secção, 11 de janeiro de 1807,-
Pelo chefe da secção, A. Machado.	 (•

--
De ordem do Dr. director desta repartição

faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que Angelo Fiorita requereu titulo de
aforamento do terreno de accrescido corres-
pondente ao n. 7 da rua do Passeio.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
do fevereiro do 1868, convido a todos aguei-
los que forem contrarios a esta pretenção a
se apresentarem nesta repartição, no prazo
de 30 dias, c,en documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclama-
ção se attendera, resolvendo-se corno for do
direito.

Primeira secção da Directoria do Patrimo-
nio, 29 de janeiro do 1897.- O chefe, Leal
da Cunha.	 (-

--
Da ordem do Sr. Dr. sub-director de ren-

das faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que. do accordo com o art. 27 do
decreto n. 202, de 11 de novembro de le95,
lei orçamentaria prorogada por decreto
n. .18, de 31 de dezembro presta-10 t‘tit
se procedendo, ricsaa repartição, á cobrança,a
bocca do cofre, do imposto de alvarás de li-
cenças para o cxercicio de 1897, ate 31 do
março proximo futuro, ficando incurso_ nas
multas do 25 "/0 e 50 Is os que satisfizerem
o pagamento fora do prazo acima fixado.

Quarta secção da Sub-Directoria de Ren-
das, 7 de janeiro de l97.-0 chefe, Alk.rto
des . Augusto Fernan
	

(.
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TRIBML DE COM
Registros de ordens de pagamentos orlenwio?

pelo presidente do Tribunal de Comas,
dias 3 e 4 do corrente

Ministorio da Industrie. Viação e Obras
Publicas-Exercicio de 1893-Avisos

N. 179, de 30 de janeiro de 1897, cr.dito
de 40:000$ á Alfandega da Parahyba.

N. 188, de 30 de janeiro de 1897, paga-
mento a diversos empregados da ex-Inspe.eto-
ria Geral das Terras e Colonisação, da quan-
tia de 2:654374.

Exercido do 1897-Avisos
N. 178, do 30 de janeiro de I 897, entrega ao

engenheiro chefe da coinmissão do melhora-
mentos do porto da Para.hyba, da quantia do
12:000$000.

Gabinete-pagamento ao engenheiro João
Chrockatt de Sá Pereira do Castro,da quantia
de 1:000$000.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores.
Exercido do 1897
Officio do Senado da Republica n. 4, de 28

de janeiro de 1897, pagamento ao porteiro
da Secretaria desta Camara, a quantia do
1:200$000.

Ministerio dos Negocios da Fazonda-Exer-
cicio do 1897.

Rest i tu içãO de 2 °/.
Requerimento de Rodrigo Januario de Oli-

veira. Ramos, pagamento da quantia de

1371rem ti89 ; e Severiano T. de Campos, 4dem
idem, de 37$980

Idem do Genasio P. G. Poçanha, idem idem
de 75$372

Idem de Herculano A. Pereira da Cunha
Junior, idem idem de 104560

Idem de Antonio Lins, idem idem 47$970;
Idem de Antonio G. Berreiros, idem idem

•le 179$432
Idem de Antonio José Vieira Ferraz, idem

idem de 95.986;
Idem de Raul das Neves, idem ikim do

g
o

•12

bo

o .9

94$044
Idem de Virgilio T. de Bittencourt, idem

ideia de 117$161
Idem de Luiz Ribeiro,	 Idem idem	 do

110$748
Idem de Miguel de Oliveira Carneiro,idein

idem do 31:8740
Idem do Tito C. de Niemeyer, idom idem

•do 108$730 ;
Idem do Thomaz A. Travessos, idem idem

de 117$432
Idem de Vicente O. de Paiva, idem idora

de 140143
403m i4o3Idem	 15r. José Folix Barbosa de Oliveira

idem idem de 121$593;
Idom de Secundino A. da Cunha, idem idem

de $S30 
;Vicente José dos Santos, idem idom.

de 92$830;
Idem do Fridolino José da Costa, idem idem

de 194249 •
Idem do Raymundo do Abreu, idem idem

de 91$028;
Idem do José P. do Souza Filho, idem idem

de 57$816.
Officio n. 27, do Tribunal de Contas, de 27

do janeiro de 1897, pagamento de 150$ zi3O 1°

tenente da Armada, Abdon Caminha, dos-
pezas do funeral de seu irmão Adolpho Ca-
minha, ex-oscripturario deste Tribunal.

Exercidos findos :
Requerimento de Joaquim Cardozo Pereira

de Mello.

c=1

2 o

INTENDENCIA MUNICIPAL
Firefeltura do District°

Federal
ACTOS DO PODER EXECUTIVO
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Y Por acro de 4 do corrente foram conce-

didos 60 dias	 de licença ao amanuense da
Directoria do Interior e Estatistica,	 Alberto
de Figueiredo Pimento!.



1.•••••nn•
	 11111 11 II •ege ideiem

Directoria do Obras e Viação

SECÇÃO

rpedieate dc 1 de fevereiro de 1897

Alvaro José Chaves.—Doferido.
loa) Baptista Rombo.—Idem.
aio Luiz da Silva Castro.—Idem.
Manoel José Machado.—Idena.
Manoel Pinto Machado.—Idem.
Alva-o José Chaves.—Idern.
Dr. Ernesto M. Cordeiro Gitahy.—Idem.
Manoel de Goveia Corrêa.-1.1em.
J ..aquim Laurentino de Almeida.—Da-se

num] , ração.
Bonto Augusto da Cruz.—Idem.
José Ignota° da Rocha.—Passe-se alvará,

de :t oa irdo.
Antonio Carnaval.—Passe-se alvará.
Carlos Alberto Fernandes.—Idena.
José dos Santos Novaes.—Idem.
D. Margarida Amelia da Fonseca. —Idem.
Ottoni & Comp.—Idem.
Troiano Macedo e Sampaio.—Idem.
Antonio Gonçalves Lucas.--hlom.
atonia! Rodrioues de Souza.—Idem.
Joi-ot Ba.rbosa Fagundes.—Idem.
Domingos de Azevedo Souza.— Passe-se

alvará, de scoordo.
Delmiro JoaqUiln Cantano.—Idem, idem.
Viuva Silva & Coinp.—Deferido.

2a SECÇÃo

Despachos do prefeito:
Marques & Soares, os mesmos, Seraphim

Gonoalves da Costa Junior, D. abbade do
mosteiro de S. Bento, Adelino Homem Car-
ibiso.—Deforidos.

Comp tatua Ferro Carril Carioca.
ferolo.

Despachos do director:
I Elvira Bernardes do Souza.— Passo-se

;Usará.
Bru:ilianische Bank rir Deutschland.—

Pa‘se-se alvará, de accordo.
Seraphim Gonçalves da Costa Junior.—

substitua os lagedas•
Antonio de Souza Cunha.— Não pôde ser

deferido o que pede o supplicante, como in-
emivenientissimo á viação.

Costa (Sz Goines.—Requeiram do accordo
com o laudo de vistoria.

ar. Antonio do Souza Campos.—Iilem.
Jeronyino Alves Moateiro.—Não pode ser

dioarido por ser inconveniente á viação o
que jade.

Agaistoilio Alves Pereira de Oliveira.—
Apresonte prospecto, de acourelo com a lei.

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tritnuml Federsil

ertraordinario. Nao se torna deite
r,,, .‘ ecimento quando a deciscro recorrida

‘.1 j sentença definitiva sobre o pedido ini-
cI Ii artalo, mas simples interlocutoria

omteria ds competencia, sem nada
imcer sida re golvido sobre a quest(To da in-
co,istitucionalielale do imposto dertootimdo
fie estatistica, contra o qual reclamam os

N. 87. Vistos, expostos e discutidos estes
autos, em que Azevedo Almeida & Comp.
inferpuzeram reserva extraordinaria do ac-
córdão proferido pelo Superior Tribunal de
Justiça do Estado do Maranhão, decidindo,
em ora . ) de aggravo, ser incompetente o Po-
der Juiliciario para resolver a questão da
adegado inconstitucionalidade do imposto de-
nominado de—Esta.tistisa— est ibelecido pela
lei n . :4tadual n. 8, de 29 de agosto de 1894,
cor, tra a qual reclamavam os ditos recorren-
teanão conhocom do recurso,por não o adinit-
tir na especie o art. 59, III, § l, lettra b da
Constituição da União, o o art.9a pa.ragrapho
imn co, lettra b . 'o decreto n. 810, de II de
nfflunro de 1890, visto que não é aquella de-
cisão uma sentonça definitiva, proferida em
ultima lustancia, sobre o pedido Inicial da

acção, mas simplestnents uma interlocutaa
ria sobra tnateria Ir comi .etencia, que na .'a
resolvia sobre a que saio le inconstituc i ona-
lidade do referido imposto, e que de forma
alguma poz fim á causa. Custas pela recor-
rente.

Supremo Tribunal Federal, 7 de outubro
de 1896.—Aquino e Castro, presidente. —Pin -
dahiba de Mattos.— Jost . Iffigino, vencido.
Votei par 1. que se toma-se conhecimento do
presente recurso, que está comprehendido
art. 59, lettra b da Constituição, segundo
o qual cabe o recurso extraordinario
aquando se contestar a validade de leis
ou de actos dos governos dos Estados em
face da Constituição e a decisão do Tribunal
do Esta lo consi derar validos esses actos ou
essas leis impugnad is.» Ora, o Superior Tri-
bunal do Estalo do Masanhão, reconhecendo
ter sido definitivamente decidida pela admi-
nistração do Esta lo R questão que faz o
objecto do pleito, e declarando-se incompe-
tente para julgar a acção proposta— la pro-
feriu urna sentença definitiva, que poz termo
á causa e vedou ao recor: Sente o accesso aos
tribunaes locaes ; 2, c msiderou válida a
decisão administrativa arguida de inconsti-
tucional, porquanto reconheceu que ella
emanou de autoral Ide competente para pra--
fera-a ; e 3', declinou de sua eompetencia
para annullar actos da administração, im-
pugnados em face da Coni:tituição, compe-
tencia aliás presupposta pela Constituição Fe-
deral no citado art. 59. visto como, si os
tribunaes dos Estados pelem julgar válidos
taes actos, tombem os po lens julgar invá-
lidos. Não ha analogat entre o caso em
questão e os julgados por este Tribunal, com
rolação ao imposto de estatist i ca do Estado
da Bahia, porquanto, aqui trata-se de uma
decisão administrativa argui 'a de inconstitu-
cional que a justiça local julgou não ter com-
petencia para reformar, e até a questão con-
stitucional não tinha sido decidida pela admi-
nistração, nein pelo poder judiciares. Além
disto, a questão tem uma outra face, pela
qual o presente rpcurso cabe tombem no
citado art. 59, III. § I°, let. a, que admitte o
recurso extra.ordinario, quando as doeisões
dos tribunaes dos Estados são contra a va-
lidade ou applicabilidado das leis falera.es.
A sentença roem— ida basea-se em que tem
applica.ção á especie dos watts as leis admi-
nistrativas do Estalo do Maranhão, e não o
direito commum, e por isso julgou compe-
tentemente ,juloada a 'retenção do recor-
rente pela adininistração do Estado. A sen-
tença re 'orrida decidiu, pois. contra a apoia
cabilidade do da eito civil em uma acção em
que o autor pede a restituição da cousa
apprehendida ou a itid o mn ; saçao do seu
valor. Em uma caso analoo, este tribunal
admittiu o recurso extraordinario como com-
prelientlido na hypotheso da lettra I; do ci-
tado art. 59 (ver o accórdão n. 6. do 3 de
agosto do 1895, entro partes a Companhia
Ferro Carril el e Pernambuco e a Companhia
de Trilhos Urbanos . 10 Recife a Ciixanga).—
Pereira Franco, vencido pelas razões do voto
supra.—Bernotolino Ferreira.—Americo Lobo.
— Lucio de Mendonça.—Figuciredo Junior.
Acompanhei a maioria na decis'io constonte
do accordão, seguindo a opinião que de
momento me pareceu mais acertada, em vista
da discussão do feito havida no acto do jul-
gamento. Amora. porém após a leitura dos
factos a que provocou-me o voto vencido
acima lançado, do juiz relator, o Sr. minis-
tro José Hygino, dovo declarar que outro
teria sido o meu voto, a na) ter sido a minha
imperfeita comprehensão da especie por
°ocasião do julzainento, como, aliás e não
raro, suceede infolizmente com o systion m do
julgamento por to los os juiz ,s presentes,
dos quites apenas Ires (o em certos casos so-
mente um) toem visto os autos. Tra t a-
se de uma acção intentada pelos recorrentes
contra a Fazenda do Estado .1i) Mar tnhão,para
obterem a entrega de duas caixas elo chapeos,
vindas de Pernambuco, ou a indenmisação
do respectivo valor, , aixas que, por se re-
cuss.retn os recorrentes a pagar o iinpos'o
estatistica estabelecida na lei maranhense
ra 83, de 29 do agosto de 1894, sobre as mer-

cadorias importadas de proiliteçao nacional,
foram rot idas por um ogento fiscal e afinal,
por decisão d.• governailor, mandadas vender
em n leilão para o pagamento do dito imposto.
Fundava-se a acção já em não ser exigivel o
imposto na casa, por serem os chopéos de
manufactura estrangeira. já o principal-
monte, na nullithale . 1a citada lei, por infrin-
gente da Constituição Federal. A excepção,
intitulada da incompeten sia, °oposta pelo
procurador fiscal do Estado, á fl. 16, tendendo
não a declinar para outro juizo da competen-
cia daquelle entre o qual se tinha iniciado o
pleito,mas a excluir totalmente o Poder Judi-
ciario do conhecimento do caso, que se dizia
pertencer á jurisdicção contenciosa do Poder
.S . Iministrativo, con,tituia substancialmente
uma excepção iieremptoria; o a sentença pela
qual o Superior Tribunal de Justiça do Mara-
nhão a julgou em ultima instancia procedente
e provada, é, não obstante proferida em
aggravo, uma decisão definitiva que, como
bem observa o Sr. ministra relator no seu
alludi voto pae termo á causa, vetando aos
reeorr !ntes o access() nos tribunaes locaes.
Por outro lado, embora não se tenha pro-
nunciado acerca da suscitada questão consti-
tucional. não é menos certo quo a mencio-
nada sentença não só deixou que se ex-
ecuta-se contra o recorrente uni.t lei cuja
invalidado elles arguiam por vicio de in-
constitucionalalade, mas ainda privou-os ir-
remediavelmente do qualquer meio juriilloo
de mover a referida questão entre as justiças
do Estado o provocar a discussão deste ponto
fundamental da sua defesa.

Nestes termos, Tile parece que, valendo a
sentença recorrida por seus errados tanto
corno si houvesse explicitamente julgado
válida a lei do Estado, averbado de inconsti-
tucional, tinha inteiro cabimento o recurso
extraordinarin facultado pelo art. 59, a Ia
lettra b, da Constituição. Foi voto vencedor
o do Sr. ministro Ribeiro de Almeida.

Foi presonto n . 1 occasião do julgamento o
Sr. ministro Souza Martins, procura lor geral
da Republica.

--
Priva) ordenada por autoridade administra,

t:va. Cmicem7O de ordem de *habects-cor-
pus », riso valo haver fusta causa para a
prisi7o, ntIo cs iartdo o paciente, por emprego,
commispro ou otandaio.sujeito , is disposições
legaes relativas (% pris,To administrativa dos

e'sponsaceis da Faz.,mda.

N. 911—Vistos, exp.)-,os e discutidos estes
autos de hahens . corpus preventivo, impetrado
pelo paciente Italolpho S ,rgio Ferreira, in-
spector de 3 . classe das linhas telographicas
do districto le S. Paulo, deites se mostra:

Q o servindo o paciente de auxiliar do es-
criptorio de engenheiroichefe, era por este
encarregado, conforme a irregular praxe
existente, de receber na sub-contadoria as
quantias destinadas á despeza mensal com o
pessoal e material das linli is, mediante vales
provisorios e parciaes correspondentes aos
saques dos inspectores de secção e á impor-
tancia, dos vencimentos do pessoal mio escri-
ptorio, valos firmados polo paciento e visados
pelo enoenheiro-oliefo, e que deviam, aflua',
ser substituidos pela requisição do suporia
inento total para as (lespezas do mez, justi-
ficada com a demonstração destas e dirigida
pelo ernzenheiro-chofe :to conta fui', na fórum
determinada pelo regulatnento ( decreto
n. l.6i3, te 30 de janeiro do 1894, art. 329,
a 21 e art. -119, pr. e a ai) ;

Que a 23 de novembro de 189O, dando o en-
genheiro-eliefe balanç) no cofre da sub-eon-
tadoria, por ordem do directur-oeral dos tele-
gra:•lins, verifl.-,ou o desniquo de 11:2935799;

Q'te, interpellado a respeito o escriptura-
rio paga lor Lindolpho Emygilio Jorge de
Lima, a cujo cargo se achava a arrecadação
da receita e doaseza da sub-contadoria, re-
canhecou o deficit de 612a237, apresentando,
quanto á differcnça restante do 10:6A1$572,
vales assignados pelo paciente e ruaricados
pelo engenheiro-chofe, pretendendo com elles
justificam' a solida desta impori meia;

Que os mencionados vales representavam
Siques para as despezas de junho e agosto, já
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Directoria de Obras e Viação

1° sECÇÃO

Expediente de 4 de fevereiro de 1897

Alvaro José Chaves.—Deferido.
João Baptista Rombo.—Idem.
Dr. Luiz da Silva Castro.—Idem.
Manoel José Machado.—Idern.
Manoel Pinto Machado.—Idem.
Alvaro Jasé Chaves.—Idern.
Dr. Ernesto M. Cordeiro Gitahy.—Idem.
Manoel de Craveja Corrêa.—Idein.
Joaquim Laurentino de Almeida.—De-se

numeração.
Bento Augusto da Cruz.—Idem.
José Ignacio da Rocha.—Passe-se alvará,

de accordo.
Antonio Carnaval.—Passe-se alvará.
Carlos Alberto Fernandes.—Idem.
José dos Santos Novaes.—Idem.
D. Margarida Amelia da Fonseca. —Idem.
Ottoni & Comp.—Idem.
Trajano Macedo e Sampaio.—Idem.
Antonio Gonçalves Lucas.—Idem.
Manoel Rodrigues de Souza.—Idem.
João Barbosa Fagundes.—Idem.
Domingos de Azevedo Souza.— Passe-se

alvará, de aceordo.
Belmiro Joaquim Caetano.—Idern, idem.
Viuvo Silva & Comp.—Deferido.

2a MOÇÃO

Despachos do prefeito:
Marques & Soares, os mesmos, Seraphim

Gonçalves da Costa Junior, D. abbade do
mosteiro de S. Bento, Adelino Homem Car-
doso.—Deforidos.

Compenhia Ferro Carril Carioca.—Inde-
ferido.

Despachos do director:
D. Elvira Bernardes de Souza.— Passo-se

alvará.
Bra.ilianische Bank fiir Deutschland.—

Pame-se alvará, de accordo.
Seraphim Gonçalves da Costa Junior.—

Substitua os lagedos.
Antonio de Souza Cunha.— Não pôde ser

deferido o que pede o supplicante, como in-
convenientissimo á viação.

Costa & Goines.—Requeiram de accordr)
com o laudo do vistoria.

Dr. Antonio de Souza Campos.—Iilem.
Jeronymo Alvos Monteiro.—~ Ode ser

doferido por ser inconveniente á viação o
que pede.	 •

Agostinho Alves Pereira do Oliveira.—
Apresento prospecto, de accordo com a lei.

SENÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

Recurso artraordinario. Neto se toma deite
conhecimento quando a decisizo recorrida
no d sentença definitiva sobre o pedido ini-
cial da acção, mas simples interlocutoria
sobre nateri de competencia, sem nada
haver sido resolvido sobre a questa() da in-
constitucionalida , le do imposto denomi.lad*
de estatística, contra o qual reclania»i os
recorrentes.

N. 87. Vistos, expostos e discutidos estes
autos, em que Azevedo Almeida & Comp.
Interpuzera.m reserva extraordinaria do ac-
cordão proferido pêlo Superior Tribunal de
Justiça do Estado do Maranhão, decidindo,
em grão de aggravo, ser incompetente o Po-
der Judiciario para resolver a questão da
allegada inconstitucionalidade do imposto de-
nominado de—Estatistio.a— est •belecido pela
lei estadual n. 8, do 29 de agosto de 1894,
contra a qual reclamavam os ditos recorren-
tes,não conhecem do recurso,por não o adinit-
tir na especie o art. 59, III, § 1°, lettra b da
Constituição da União, o o art.9', paragrapho
unico, tenra b do decreto n. 810, de 11 de
outubro de 1890, visto que não é aquela de-
cisão urna sentença definitiva, proferida em
ultima instancia sobre o pedido inicial da

acção, mas simplesmente oma in t erlocuto-
ria sobre meteria de cuni I1tIIc j L, que nada
resolvia sobre a questão tio inconetituciona-
lidade do referido imposto, e que de forma
alguma poz fim á causa. Custas pela recor-
rente.

Supremo Tribunal Federal, 7 de outubro
de 1896.—Aquine e Castro, preeidente. —Pin-
dahiba de 31 attos.— Jost : liwinn, vencido.
Votei pari, que se torna sse conhecimento do
presente recurso, que está comprehendido no
art. 59, lettra b da Constituição, segundo
o qual cabo o recurso extraordinario
(quando se contestar a validade de leis
ou de actos dos governos dos Estados em
face da Fonstituição e a decisão do Tribunal
do Estado considerar validos 8.9863 actos ou
essas leis impugnados.» Ora, o Superior Tri-
bunal do Estado do Maranhão, reconhecendo
ter sido definitivamente decidida pela admi-
nistração do Estalo a questão que faz o
objecto do pleito, o declarando-se incompe-
tente parallágar a acção proposta— 1 0, pro-
feriuuma sentença definitiva, que poz termo
á causa e vedou ao recorrente o aecesso aos
tribunaes locaes ; 2°, considerou válida a
decisão administrativa arguida de inconsti-
tucional, porquanto reconheceu que ella
emanou de autoria-mie competente para pro-
feri-a; o 3), declinou de sua competencia
para annullar actos da administração, im-
pugnados em face da Constituição, compe-
tencia aliás presupposta pela Constituição Fe-
deral no citado art. 59, visto como, si os
tribunaes dos Estados podem julgar válidos
taes actos, Sambem os po tem julgar invá-
lidos. Não ha analogia entre n caso em
questão e os julgaelos por este Tribunal, com
relação ao imposto de estatisteca do Estalo
da Bahia, porquanto, aqui trata-se de uma
decisão administrativa argui 'arfe inconstitu-
cional que a justiça local julgou não ter corn-
petencia para reformar, e até a questão con-
stitucional não tinha sido decidida pela admi-
nistração, nein pelo poder judiciario. Além
disto, a questão tem uma outra face, pela
qual o presente recurso cabe tombem no
citado art. 59, III. §1 0 , let. a, que artmitte o
recurso extraordinario, quando as decisões
dos tribunaes dos Estados são contra a va-
lidade ou applicobilidade das leis federaes.
A sentença recoreida basea•se em que tem
applicição á especie dos aueos as leis admi-
nistrativas ali Estado do Maranhão, e nii• o
direito commutn, e por 1-4so julgou compe-
tentemente julgada a pretenção do recor-
rente pela administração do Estado. A sen-
tença reeorrida decidiu, pois, contra a appli-
cabilidade do direito civil em urna acção eia
que o autor pede a restituição da cousa
apprehendida ou a inde rnn i soção do seu
valor. Em um caso analoeo, este tribunal
admittiu o recurso extraordinario como com-
preliendido na hypothese da lettra b do ci-
tado art. 59 (ver o accórdão n. 6, de 3 de
agosto de 1895, entro partes a Companhia
Ferro Carril de Pernambuco e a Companhia
de Trilhos Urbinos fio Recife a C ixange.).—
Pereira Franco, vencido pelas razões do voto
supra.—Bereardino Ferreira.—Americo Lobo.
— Lucio de Mendonça.—Figueiredo Junior.
Acompanhol a maioria na docisão constante
do aecórdão, seguindo 'a opinião que de
momento me pareceu mais acertada, eia vista
da discussão do feito havida no acto do jul-
gamento. Agora, porém, após a leitura dos
factos a que provocou-me o voto vencido
ácima lançado, do juiz relator, o Sr. minis-
tro José Hygino, devo declarar que outro
teria sido o meu voto, a não ter sido a minha
iinperfeito. comprehensão •la especie por
°ocasião do jul gamento, corno, aliás e não
raro, suceede infelizmente com o system de
julgamento por talos os juizes presentes,
dos quites apenas tre.s (e em certos casos so-
mente um) teme visto 03 autos. Te:Va-
so de uma acção intentada pelos recorrentes
oon trefIenspda do Estado I o Mara hão, p)a-

, a entrega de duas caixas de chapeos,
vindas de Pernambuco, ou a indernnisação
do respectivo valor, eaixas que, por se re-
cusarem os recorrentes a pagar o iinpo,ro da
estatistica estabelecido na lei maranhense
n. 83, de 29 de agosto de 1894, sobre as mer-

colorias importadas de prodires,ão nacional,
foram retidas por um agente fiscol e afinal,
por deci são do governa dor. inewledae vender
em leilão para o pa.garrieeto do dito imposto.
Fundava-so a acção já em. não ser exigivel o
imposto na casa, por serem os cliapéos de
manufactura • strangeira, já e principal-
mente, na nullidade da citada lei, por infrin-
gente da Constituição Federal. A excepção,
intitulada da incompetenia, opposta pelo
procurador fiscal do Estado, á Il. 16, tendendo
não a declinar para outro juizo da competen-
cia daquelle entre o qual se tinha iniciado o
pleitoonas a excluir totalmente o Poder Judi-
ciario do conhecimento do caso, que se dizia
pertencer á jurisdicção contenciosa do Poder
Administrativo, con,titula substancialmente
uma excepção peremptoria; o a sentença pela
qual o Superior Tribunal de Justiça do Mara-
nhão a julgou em ultima ipetancia procedente
e provada, é, não obstante proferida em
a,ggravo, uma decisão definitiva que, como
bem observa o Sr. ministro reator no seu
alluell 'o voto põe termo á causa, vaiando aos
ralem intes o access° nos tribunaes locaes.
Por outro lado, embora não se tenha pro-
nunciado acerca da sueci taela questão consti-
tucional. não é menos certo que a meneio-
nula sentença não só deixou que se ex-
ecutasse contra o recorrente urna lei cuja
invalidada elles arguiam por vicio de in-
constitucional idade, mas ainda privou-os ir-
remediavelmente do qualquer meio juridieo
de mover a referida questão entre as justiças
do Estado e provocar a discussão deste ponto
fundamental da sua defesa.

Nestes ternos, mo parece que. valendo a
sentença recorrida por seus elTeitos tanto
como si houvesse explicitamente julgado
válida a lei do Estado, averbadi de inconsti-
tucional, tinha inteiro cabimento o recurso
extraorainario facultado pelo art. 59, § 1°,
lettro b, •la Constituição. Foi voto vencedor
o do Sr. ministro Ribeiro de Almeida.

Foi preson te n i occasião do julgamento o
Sr. ministro Souza ata.rti tis, procurador geral
da Republica. • . •

--
Pris•To o;Tle;u1a por autoridade administra.

uva. Coneestio de ordem de 4chabeas-cor-
pus », visto nao haver justa causa para a
pris/to, tuto estando o pacietifr. por emprego,
commiss4 ou flutuamo, sujeito às disposições
leqaes rdaticas á pris,To administrativa dos•
esponseveis da Fazenda.

N. H —VistOS, expoitos e discutidos estes
autos de hnheas . corrus preventivo, impetrado
pelo paciente Rodolpho S •rgio Ferreira, in-
spector de 3 . classe das linhas telegraphicas
do districto . te S. Paulo, deites se mostra:

Q ie servindo o paciente de auxiliar do es-
criptorio de engenheiro-chefe, era por este
encarregado, conforme a irregular praxe
existente, de receber na sub-contadoria as
quantias destinadas á despeza mensal com o
poss )al e material das tinteis, mediante vales
provisorios e parciaes correspondentes aos
saques dos inspectores de secção o á impor-
tando dos vencimentos do pessoal do escri-
ptorio, vales firmados pelo paciento e visados
pelo en genheiro-chefe, e que deviam, afinal,
ser substituidos pela requisição do suppri-
mento total para as despezas do mez, justi-
ficada com a demonstração destas e dirigida
pelo engenheiro-chefe ao contador, na forma
determinada pelo regulamento (decreto
n. 1.e;3, do 30 de janeiro do 1894, art. 329,
§ 21 e art. 419, pe. e §	 ;

Que a 23 do novembro do 1896, dando o en-
g,entleiro-cliefe balançe no cofre da sub-con-
tadoria, por ordem do director-geral dos tele-
graelins, verifisou o desfalque de 11:293$799;

Q • le, interpelado a respeito o escriptura-
rio pagador Lindolpho Emygdio Jorge de
Lima, a cujo cargo se achava a arrecadação
da receita e dnspeza da sulecontadoria, re-
canhecou . q deficit do 612237, aproeentando,
quanto á 'difTerença restante de 10:(1e1$572,
vales assignados pelo paciente o rubricados
pelo engenheiro-clief, pretendendo com elles
just ificar a sabida desta importencia;

Que os mencionados vales representavam
siques para as deepezas de junho e agosto, já
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TRIBUNAL DE CHTU
Registros de ordens de pagamentos or lenai;o

pelo presidente do Tribunal de Contas,
dias 3 e 4 do corrente

Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas—Exercicio de 1803—Avisos

N. 179, de 3o de janeiro do 1897, enfia()
de 40:0003 á Alfandega da Parahyba

N. 188, de 30 de janeiro de 1897, paga-
mento a diversos empregados da ex-Inspec.to-
ria Geral das Torras o Colonisação, da quan-
tia de 2:65:1$374.

Exercido de 1897—Avisos
N. 178, de 30 de janeiro do 18t17, entrega ao

engenheira chefe da coinmissão do melhora-
mentos do porto da Paraltyba, da quantia de
12:000$000.

Gabinete—pagamento ao engenheiro João
Chrockatt de Si. Pereira do Castro,da quantia
(le 1:0003000.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores.
Exercicio de 1897
Officio do Senado da Republica n. 4, de 28

de janeiro de 1897, pagamento ao porteiro
da Secretaria desta Camara, a quantia do
1:2003000.

Ministerio dos Negocios da Fazonda—Exer-
cicio de 1897.

Restituição de 2 V.
Requerimento de Rodrigo Januario de Oli-

veira Ramos, pagamento da quantia do
l37089;

Idem de Soveriano T. de Campos, idem
idem, de 37$980

Idem de Genasio P. G. Peçonha, ideia idem
do 75372;

Idem de Herculano A. Poreira da Cunha
Junior, idem idem de 1043569

Idem de Antonio Lins, idem idem 47$970
Idem de Antonio O. Barreiros, idem idem

de I79,432
Idem de Antonio José Vieira Ferra; idom

idem de 953986 ;
Idem de Raul das Neves, ideia idem do

94$4144
Idem de Virgilio T. de Bittencourt, idem

idem de 1173161
Idem de Luiz Ribeiro, idem idem de

1103748
'dein do Miguel de Oliveira Carneiro, idem

idem do 30:740
Idem do Tito C. de Niemeyer, idem idem

de 108$730 ;	 •
Idem de Thomaz A. Travassos, idem idem

de 1 173432
Idem de Vicente O. do Paiva, idem idem

de 140$143
Idem do Dr. Joeé Feliz Barbosa de Oliveira

idem idem de 1213593
Idom de Secundino A. da Cunha, idem idem

de 98:3850
Idem de Vicente José dos Santos, idem idem.

de 9230;
Ideia do FM lolino José da Costa, idem idem

de 1913249
Idem de Raymundo do Abreu, idem idem

de 91$028;
Idem de José P. de Souza Filho, idem idem

de 573816.
Officio n. 27, do Tribunal de Contas, do 27

do janeiro de 1(97, pagamento de 154)3 ao 1"
tenente da Armada, Abdon Caminha, titS-
pezas do funeral de seu irmão Adolpho Ca-
minha, ex-oscripturario deste Tribunal.

Exercidos findos :
Requerimento de Joaquim Cardozo Pereira

de Mello.

INTENDENCIA MUNICIPAL
'apeire/turzt do lrldad.rleto

Federal
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por acto de 4 do corrente foram eoncô-
didos 60 dias de licença ao amanuense da
Directoria do Interior e Estatistica, Alberto
de Figueiredo Pimentel.

í o
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liquidadas e oon reln 000á q irte; existiam
na sul)-contadoria, rel• só as requisiçõoede
supprimento /lu engenheiro-chefe. cimo os
documento- comprobativos dos diversos pa-
gamentos effeetualos com a importando dos
ditos saques;

Que, em consequorria destes factos, consi-
derando respon eaveis pelo desfalque o
escripturario pagador Lindolpoo Einyg,lio
Jorge do Lima e o paciente Rodolpho Sergio
Ferreira, (aquelle singularmente quanto á
parcolla de ta124-2A7), requesitou o ministra
da Industrie Viação e Obras Publicas ai da
Fa./.en la, nos termos da lei u. 221, de 2) no-
vembro de 1801, art. 14, a prisão prevert-
tiva de anileis, para o que foram expedides
os neces anos mandatos polo juiz seccional
do Estado de S. Paulo.

Isto posto,
Considerando que, provado, como está com

o do mmento a (is. 15, que a quantia de
10:651$512, recebi !a pelo piciente, a mando
do engenheiro-chefe por meio dos v des en-
contrados ora mão do eseripturario pagador,
por occasião do balanço de 23 de novembro,
teve a justa applicação a que era destinada,
achando-se a despeza devidamente osoriptti-
roda e legalizada. impossivel se torna derivar
dalii qualquer responsa.bilida.le do paciente
para com a Fazenda ;

Considerando que não incumbia ao paciente
e, sim ao eserioturario pagador a guarda
dos dinheiros recolhidos oos cofres da auto
contadoria. do distrieto (cit. dec. n.
art. 411), nein particularmente, no tolo ou
em parte, a fla quando dosfalcada, desde quo
por nenhum titulo lhe fora confiada ;

Cansiderando, portanto, que não ha justa
causa para a prisão adminietrativa do pa-
ciente, e nem sequer, está elle, por emprego,
commissio eu mandato, sujeito às dispea-
ções leg:tes rel:ttivas á prisão administrativa
dos responsoveis da Fazenda

Accordain con oeiler a impetrado ordem
para que cesse ià enntincatt o constrangi-
mento illegal em que so acha o paciente por
effeito do mondado de prisão expedido pelo

• juiz seccional do S. Paulo. Custas er (vaga.
Suprem .) Tribunal Federal, 23 de janeiro

de 1897.— Aryaino e Castro, presidente._
Figueiredo Jaaior. — II. do Espirito Saato,
ve'nCi , 10.-3facedo Snare g .—.10,70 Darbolli g . —
Manoel .Iturtioltn.—Americn Lobo, vencido.

Julgo pr .judicado o pedalo de habeas-corpog
por na° se ter v, , rifie , ido a prisão adrninktra-
ti va do paciente o informar o juiz seccional
de S. Paulo que o impotrante estã denun-
ciado e processad o como autor d., crime de
peculato, e achar-se a formação da culpa em
terinoe de pronuncia ou não pronuncia. Não
contleÇO do raor?ri monto da c tuat porque não
vejo nos autos cópia da denuncia neta tras-
ladt dos dep Uraentos prestados na formação
da culpa.— 1'enei-4 Jolo Pedro.—
Dernardino Peereira.—Jovj Ilygino.

Foi voto vencedor o do Sr. Ribeiro de Al-
meida.

--
Recu rso cleitoral. Nevo se toe. delle

',lento quando interpo , to, processado e apre-
sentado ta,) tribuaat com auto apartado.

N. 13—Vistos, relatados e discuti los estes
autos de reourso, interposto por Joaquim Co-
mino da Conceição, da •eoisão da junta elei-
toral da Capital do Estado d o Sergipe, que
annullou o ultimo alistamento do municipio
do Maroim; acometam nãi tomar conhecimento
do recurso, por ter sido interposto, prwessado
e apresentado a este tribunal em auto apar-
tado o não nos proprio-s autos em que foi pro-
ferida a decisão recorrida, corno deveria sel-o
conforme a regra de direito processual em
maioria do recursos, regra que, não compor-
tando excepções sinão nos casos expressa-
mente declar,ulos, não pip ie deixar de ser
applicada ao recurso creado pelo art. 5.. do
decreto n. 184, de 23 de setembro de 1895,
desde que della não o exceptuou o citado ar-
tigo. E p ' gol' o recorrente as custas.

Su premo Tribunal Federal, 3 de dezembro
de 1896.—A l uine e rastro, presidente.—Mieedo
Sares, não conheci do recurso, porque a at-
tribuição de julgal-o, conferida ao Supremo

Tribunol redoral por le' ()rabiaria, ine)nsti-
1 mte . oii 1. —	 ,.--j'ind,ii“.4et de

lo E •	 ,)*	 , V111.,.(10.—

.1 merco Lobo, voncido.—Fig , f.'ire In .laaor.—
Ileenardiito Ferreiro, voncido.—Lueio de Men-
(1,,nça, vencido na questão de não se conhecer
do recurso ; fui voto vencodor.—Josd

Sco) , ‘ 'o maritiow. 1? .!spnanb1i . 1ade da Cow-
panhia Segarado,.a pelo (humo prorenieate
do rpro camprimeato di apulice, por facto
alheio i rontadc do segurado

N. 15 —Vist ,s, oxp estos e discu'Idos estes
autos de appellação e iminercial ontre partes,
como autor app atonte, Canino Cresta e como
ré appellada., a Corno Inhia de Seguros Mari-
timos a Terrestres Garantia

Considerando que. pala apolice a tis., a
ap • olla da segurou ao appellante a quantia de
50 On003. valor do passagens de emigrantes
a. embarcar na Europa em vapo oes classiti-
cados p ira diversos partos do lirazil, inclu-
sive oito Santos ate a capital do Estado de
S Paulo, obrigando se a indernnisar a impor-
tanda das paatsagens dos ernierantes que,
embarcados, d o ixass im par qualquer motivo
de cheear ao seu destino

Consider indo que, na conformidade dessa
apoliee, a apoollante offectuou o seguro das
passagens dos emigrantes vindos pelo va-
por italiano 11.. lao, tendo sido a reepectiva,
apostilla lançad a na apolice do fls., a 21 do
agosto de 1803

Considera.ndo que o acto do Governo Brazi-
loiro, de 27 de julho do I03, d•clarando
suspeito n porto de Ntpoles, apenas sujei-
tava os navios dessa procedendo, segurei()
o art. 159 do dearoto n de 3 de
fevereiro de 188e, a m elidas sanitarias
d desinfecção e isolamento, pelo que não
inhibia que os emi grantes chorassem n ao
seu destino e portanto não ob iga.va o appol-
la.nte a uspe:ivIcr o serviço da emigração a
seu carro

Considerando que o docreto do mesmo go-
verno, de 16 de agosto de 1893, declamei ?o
inficionoch o porto loNapoles. e prohibindo
a entrada no Itrazil de emigrantes que da-
quella data em doente partissem da R dia ou
de qualquer paiz onde houvesse cholora-mor-
bus, me lida, aliás, não auto- isola pelo re-
ter do decoeto n. 9 534. então virente. foi
pu licado no Diario Officiol de 17 do mesmo
mee e atino •

Conidorando ri:e-adindo o appellante
na capioa' no E,tado do S. Paulo, só na remite
do dia 17 podia ter' conhecimento da resolu-

. eão. toma 'a pelo g , vern . ), e lho cumpria
providenciar no sentido de suspendor a par-
tida do ernigrantos dos portos da Italie para
o lirazil

Consi d erando que o telegramma de fls.36,
es Tinto a 16 de agosto e transmittido a IR
não prova que o option-int° tivesse conhe-
cimento da resolução do governo, altos da
publicação do decret de 17, quo proliViia a
ontr td dos emigrantes vireis dos portos da
Ita.lia,pois o mesmo tel ogramm L releria-so
a) governo ito Estado do S. Paulo, como b
mos , ra a corta de 21 do me •z iTtO moz, tran-
s!ripta a fls. 62 no auto do exame doi
livr g (II) appollante;

Considerando que n vapor itoliano Remo
sahi ti t1r Genova no dia IS de atro-to ás -1
horas da tarde, com destino ao porto de Napo-
leo. 1 . nile chegou no dia 17, saltindo na me:-
ma data á tar te em direitura para o Rio do
Janeiro, tendo os papeis de bordo legalisados
por autoridades brazileiras e italianas e as
listas d e migrantes, devidamente authen-
ticadas pelos consolados do Brazil em Ge-
nova e em Napolis;

Considorando que. estando o damno de que
se trata, comprehendido na apolice do Ils, 4
e não tendo-o acontecido por facto do segu-
rado, deve o mesmo damno ser indemnisado
pela appellada ;

Acc irdam dar provimento á appellação,
para, reformando a sentença appellada,
julgar procedente a acção e condetnnar a
appelloda no podido e nas cristas.

sopreinoTribunal Federal, 21 de novembro
de 1890.— Aquino e castro, presidente.—

Jo g , :	 Lu-in dl? 211ea ,lonea — Ri.
t.— 1-1 -rcra	 i
venee'o —	 ,eiredn inn;ar,

'Fe Abalos, vencido,	 Mace'lo
Soa res,  vencido.

Reporto-me aos fundamentos juridicos
sentonç i appellada, fls. 212. o aos não menos
juridicos do voto do Sr. ministro Pindalliba
do Manias, vencido no acci'neião proferido em
causa iillintica, 11s.	 signanter a (is.
onde, com aesonto nos factos constantos
daquelles e destes autos, se applicain pro-
Pientomonte á especie os principies de
direito commercial e maritiino applicaveis a
alia.

Quo o appellanto teve conhecimento 'Ia
prohibição do governo sobre a introducoão
de immigrantes no territorin da Republica,
ao temp habil, afim 41 0 evitar os seus pro-
juizos, consta até dos SOIIS proprios livros o
dos depoimentos ti rodos na [fedia.

O mois é resultado de ineomplota apre-
ciação dos provas o do má applieação das
regras do coligo ao evo DertIrrente. — Foi
presente o Sr. procurado,. geral.

N'o c,rso de 4‘a1),.,zs - corruc» a pris,!o orde-
nada por aatorilale militar, ao erercirio de
s ff IS,,urdmiçes, contra outro militar e ool
estabelecimento 'militar.

N. 04I—Vistos o relato los estes autos de
petiço t lo boi/vos-corpos, em que é paciente o
sargento da armada Çasemiro Cavalcanti de
Albuquerque, não tomam conhecimento da
pe' ição. por so tratar do prisão ordenada por
atItoridale militar, no exoreicio ele suas at-
tribuiçóes, contra outro militar mm estabolo-
cimo nto nuiitar, ex•ri do art. 47 do decreto
n. 848, de le91.

Supr.nno Tribunal Federal. 21 de janeiro
de 97—.47vido e rastro, presi tonta. — .1 /a-
c,.,/o S,, ,res._Rjiho'ro de .4 imee/o . — Figo i.
rio	 mor. —falo Rarbolho. — .1fana . 1 Murti-

Ameriro Lo sm.—Pin ,lahiba de Mattos.
—Per . ira do Espirito Santo,—
fui') Pc !ro.--Itr,.nardian Ferreira.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro José
Hygino.

--
etirte de Appielltação

SE •lsÃo lm CAMUt n CItIMIN XI, EM 2 DE FEv;:-
REI RO DE 1806

P,.esidracia do Sr. desembar.to ,lor Azeredo
Mayal iures—SAretarin, o Sr. Dr. Espozel

Coinparocerain os Sr. desombarizad iros ES-
pi nela, Teixeira Coimbra, Dias Lima, Tavares
Bastos e Mirauilo. Ribeiro.

!JIJU; tMESTOS

Appellações crimes

N. 251—Appel1ante, Pedro I ; omes da Costa;
appelaila, a justiça ; relator, o Se. desembar-
g ide M. Ribeiro.—Julgaram improcedento
a appellação.

Interveiu no julgamento o Sr. Guilherme
Cintra por serem impe lidos os Srs. Teixoira.
Connora. e Fernandes Pinheiro.

N. 252 — Appellante, Jose geria Lopes do
Araujo ; apoellitila, a jusreet ; reler or, o
Sr. (I seinbargaelor T. Bste. — Julgaram

prooedenie a appellaoão para annullar o pro-
cossado desde a prominci t, inolueive, afim de •
completar-se o [minoro leeal das testemn- •
nhas e seguirem-ee os ulteriores termos.

intervoin no julgamento o Sr. Guilherme
Cintra por serem impelidos os Srs. Teixeira
Coimbra e Fernando; Pinheiro.

N. 259 — tppellante, Antonio Francisco
Mendes; appellada. a justice ; relator, o Sr.
dosembargador T. Ristes.— Julgaram impro-
ce lote a appellação.

Interveiu no julgamento o Sr. G. Cintra
por serem impelidos os SN. Teixeira Coimbra

Fernandes Pinheiro.
N. 2G1 — Appollante, Manoel Antonio de

Mello ; aopeleala, a justiça ; re lator, o
Sr. desombargador E spinola.—Jul garam pro-
cede:Re a appollação para, annitIlando o pie-
n trio pela de 'delicia do preparo, mandar
submetter a causa a novo julgamento, contra



o voto do Sr. desembargador Miranda Ribeiro,
que confirmava a sentença condemnatoria, e
do Sr. desembargador Dias Lima, que dava
provimento para annullar todo o processado.

Conselho Supremo

SESSÃO EM 2 DE FEVEREIRO DE 1897

Presidencia do Sr. desembargador Rodri,gues
—Secretario, o Sr. .Dr. Espozel

Compareceram os Srs. desembargadores
Azevedo Magalhães e Fernandes Pinheiro.

JULGAMENTOS

Habeas-cOrpus

N. 1.161—Paciente, Antonio Pereira de
Barros ; relator, o Sr. desembargador presi-
dente. — Negou-se a pedida ordem, visto
achar-se o paciente pronunciado no art. 124,
§ 2", do Cocligo Penal.

N.1.102—Paciente, Manoel Lopes Ribeiro ;
relator, o Sr. desembargador presidente . —
Prej iidicada a pedida ordem, por ter sido
posto em liberdade.

N. 1.163—Paciente, Manoel Francisco de
Oliveira ; relator, o Sr. desembargador pre-
sidente.—Adiado o julgamento para a pri-
meira sessão do conselho, reiterando-se o
pedido de informação ao juiz da 4a pretoria.

N. I.161—Paciente, Prescilf ano da Silva
Ramos ; relator, o Sr. desembargador presi-
dente. —Concedeu-se a pedida soltura, par ser
ilegal á prisão que soffre o paciente, como
se verifica da informação prestada pelo juiz
da 11 0 pretoria.

N. 1.165—Paciente, Joa.nna Roma.—Deci-
são identica á de n. 1.162.

N. 1.16a—Paciente, Pedro Antonio Ribeiro
de alt,raes ; relator, o Sr. desembargador
presidente.—Adiado o julga.meeto para a
primeira sessão do conselho, informando o
presidraite do Tribunal Civil e Criminal.

N. 1.166 — Paciente, Martina° Bispo.—
Idem .

N. 1.169—Paciente, Belmiro Cordeiro; re-
lator, o Sr. desembargador presidente. —
Adiado o julgamento paia a primeira sessão
do conselho, informando o delegado da 6 cir-
eumscripção suburbana.

N. 1.170—Paciente, Antonio Lino da Cruz
Junior ; relator, o Sr. desembargador presi-
dente.—Idem, informando o juiz da 154 pre-
tora.

N. 1.171—Paciente, Manoel Pinheiro ; re-
lator, o Sr. desembargador presidente. —
Idem, informando o presidente do Tribunal
Civil e Criminal.

N. 1.172—Paciente, Antonio da Costa PI-
mentel.—Idem, informando o delegado da
1° circurnscripção urbana.

DISTRIBUIÇÃO

Aggravos de petiçõo
N. 281—Aggravante, Augusto de Almeida

Torres ; aggravado, o Banco Sul Americano.
—Ao Sr. desembargador Lima Santos.

N. 317 — Aggravante, Silvio dos Santos
Paiva; aggravado, Manoel Pereira Fernan-
des Bravo Junior, por seu curador in-Utem.
—Ao Sr. desembargador Gonçalves de Car-
valho.

Appella0o eiva

Ns. 717, 1.237 o 1.264 — Ao Sr. desembar-
gador Lima Santos.

Ns. 984, 1.228 e 1.274— Ao Sr. desembar-
gador Carvalho.

AppellaçíZo crime

N. 266—Ao Sr. desembargador Fernandes
Pinheiro.

Embargos remetidos

Ns. 125 e 1.276— Ao Sr. desembargador
Ci ntra.

N. 1.219—AoAo Sr. desembargador Lima
Santos.

RENDAS PUBLICAS
atIPANDXGA DO RIO De JáriNDIO

Rendiam:iate do dia 1 a 3 de fevereiro
e 1817. 	

	
839:1058923

E do ISA 4 	  	  • ..	 521:225E4

1.360:3311605

Etn breai portado de t818
	

1.448:2278309

RUCEBMNMUA

:e , dimento do dia 1 a 3 de &verei.°
de i517.... 	

	 103:7518097
Idem do dia 4.	 62:1371787

--
171:8881884

fim iliewel perlado de 4,494 .	 174:893$091

M184 DIE ARDDID DO INIUDO DO 11U0 DM MEIDRO Ná
WDTL VIDAIIL

Rendimento de dist 4 de fev.reiro

De 1 a 3 	  .
IDIDEDIDORL DO gerara DI ~MI Ná O.PITL PIDWILL

Rendimento do dia 4 de fever&re
de '3,7 	
	

34 191.241.
▪ t a 4 	
	

93 0061883
Em iznal penedo de 1856.... 	

	
82:2801520

Recebedoria

DEMONSTRAÇk0 DAS DIvERSAS RENDAS ARRECA-
DADAS NO MEz DE JANEIRO DE 1897

Renda do Gymnasio Nacional. 	 154000
Matricula da Faculdade de Me-

dicina 	 	 720$000
Matricula da Escola Polyte-

chnica 	 	 6:1608000
Renda dos proprios nacionaes 	 14:0938404
Foros de terrenos 	 	 134310
Laudemios 	 	 7:4508000
Premios dos depositos publicos	 2:7248935
Concessão de pinas de agua	 31:109f8e22
Sello por verba 	  237:0208019
Selo adhesivo 	  466:1008000
Imposto de transmissão de

propriedade Embs 	 	 18:4338740
Imposto de transmissão de pro-

priedade D. Federal 	  230:5858470
Imposto sobre industrias e pro-

fissões 	 	 3a:155$690
Imposto sob subsidios e venci-

mentos 	 	 488000
Cobrança da divida activa...	 7:543$711
Venda de generus e proprios

nacionaes 	 	 '	 381000
11:0468495

1388000
20$000

3008000

25:750$000
5008000

3:4978280

492$192

1.094:2058868

Recebedoria da Capital Federal, 4 de fe-
vereiro de 1897.-0 sub-director, Ricardo P.
da Costa.

NOTICIÁRIO
Pagadoria do Thesouro— Pa-

gam-se hoje, 5, as seguintes folhas
Academia de Bellas Artes, Gymnasio Na-

cional, pensões, tensas, pensões provisorias,
praças de pret e secções do 1° districto.

Só serão pagas as folhas annunciadas, sem
excepção alguma ; e bem assim que é época
de apresentar attestado de vida e estado.

Academia Nacional de Me-
dicina — Ses:ão em 26 de novembro de
1896—Presidente, Dr. Souza Lima ; 1" secre-
tario, Dr. Carlos Seidl; 20 secretario,
lar. Jorge Franco.

Presentes os Dra. Publio de Mello, Pires
Ferreira, Bueno de Miranda, Clemente Fer-
reira, Ismael da Rocha, Soeiro Guarany, Al-
fredo Naseimento,Theophilo Torres, e os Srs.
Casar Diogo e Orlando Rangel, foi aberta a
sessão.

Foi lida e approvada a acta da. sessão
passada.

Expediente:
Tournal d'Hygiène n. 29, de novembro de

1896.
La Medicine Moderno, novembro de 1896.
Bulletin de l'Academie de Mddecine de Bel-

gigue, IV serie, T. X, n. 8.
Brasil Medico, n. 43, de 1896.
Boletim Quinzenal de Estatistica Demogra-

pho-Sanitaria, 2° quinzena de outubro de
/89+.

Semana Medica, de Buenos-Aires, n• 47.
El Monitor Medico, ns. 237 e 238.
Diario O fficial, de 19 a 26 de novembro de

1896.
Uma carta do Dr. Rossas Torres, pergun-

tando si a aca3emia nomeou uma commis-
são para examinar 03 doentes cancerosos ou
suspeitos acommettidos do cancro e que
queiram submetter-se ao processo do trata-
mento dessa moleitia, da sua invenção.

O Dr. Souza Lima encarregou ao 1° secre-
tario de avisar ao Dr. Rossas Torres que
existe nomeada pela academia uma commis-
são, encarregada de estudar os doentes can-
cerosos ou suspeitos cancerosos, que expon-
taneamente a ella se submetterem para o
exame, e que é composta pelos Drs. Silva
Araujo, Henrique Monat, Jorge Franco e
Bueno de Miranda.

Achando•se na sala de espera da academia
o Sr. Dr. Torquato Tapajós, eleito membro
honorario da academia, o Sr. Dr. Souza Lima
nomeou a seguinte e,omrnissito para ir rece-
bei-o, composta dos Drs. Publio de Mello, Al-
fredo Nascimento e Theophilo Torres, pro-
nunciando por essa oceasiãO uma allocuolio
apropriada ao acto, em que resalta os meritos
do novo academie°, que, embora não sendo
medico e sim um notavel engenheiro, mere-
ceu da academia a honra de ser eleito mem-
bro honorario pelo seu saber, talento e escri-
ptos sobre a hygiene da Capital Federal.

Faz ver que é o primeiro membro estranho
á medicina que tem ingresso no numero dos
membros da academia. Essa excepção, porém,
foi aberta por 11 membros da academia, nu-
mero bastante para uma sessão, e queojulga-
ram digno dessa homenagem.

Felicita o Dr. Torquato Tapajós e diz-lhe
que a academia espera muito do seu talento,
ilustração e amor ao trabalho—beneficio para
a propria academia e para a sciencia.

O Dr. Torquato Tapajós lê um discurso
scientifico em resposta, que será publicado
nos annaes, e agradece a sua eleição para
membro honorario da Academia Nacional de
Medicina do Rio de Janeiro.

O discurso do Dr. Tapajós é coberto de
applausos ao terminar.

O Dr. Alfredo Nascimento lê o parecer, que
elaborou como relator, sobre a memoria do
Dr. Miguel Couto.

O Dr. Souza Lima não fez proceder á vo-
tação do parecer por faltar a assignatara do
Dr. J. Baptista de Lacerda, presidente da
seeçb:o de medicina,

39:069R087
107:3144928.

N. 1.300—Appelante, o conselho do Tribu-
nal Civil e Criminal; appellados, Joaquim
José de Mattos e sua mulher.—Ao Sr. des-
embargador H. Dodsworth.

Receita	 eventual 	 ..
Procuratorio da Fazenda 	
Licença de fumo 	
Multa do fumo 	
Imposto de 2 1/2 0 /. sobre di-

PASSAGENS videndos de sociedades ano-
Appellações eommerelaes nymas 	

N. 1.059 e 1.210—Ao Sr. desembargador
Fornandes Pinheiro.

N. 1.165— Ao Sr. desembargador Cintra.
Ns. 570, 673, 1.117 e 1.239 —Ao Sr.	 des-

embargador Dodsworth.

Imposto de bebidas 	 	 ..
Cobrança da divida activa mu-

nicipal 	
Multa da divida activa muni-

cipal 	

Appellações eiveis
N. 1.112 — Ao Sr. desembargador Cintra.



a directoria do governo tio Estado a desiona-
ção do quem o deva substituir.)

Art. 37. (E o 2' s estot mitos vigentes.)
Art. 3a. (E' o 27 do- estatutos vigentes.)
Art. 39. Compete á directoria:
§ I.° Organisar os cadastros e revel-os to-

das as vezes que lhe parecor necessario.
§ 2."(E' o § 2" dos estatu tos vigentes art. 2a).
§ votem o g 3' idem.)
§ 4.^ (Idem o § 4 s idem.)
§ 5.° Deliborar sobre a fundação das sue-

cursaes, agencias e conselhos locaes.
§ 6." Resolver sobre todas as operações do

banco e lixar as condições gemes dos pedidos
dos empresamos e contractos que se houver
de realisar.

§ 7. 0 (O § 7.° dos estatutos vigentes,
art. 28.)

§ 8.° (O § i3 idem.)
§ 9.° Organisar e submetter á approvação

do governo do Estado as tabellas de amorti-
zação dos emprestamos hypothecarios.

§ 10. Solicitar e aceeitar dos poderes pu-
blicais quaesquer auxilios, favores, privilegies
e concessões que possam ser utilisados pelo
banco, em vantagem propria, da lavoura, da
industria e do cOmmerelo.

§ 11. Resolver sobre a emissão, por conta
propria ou alheia, de obrigações ao portador
ou nominativas, assumindo-lhes ou não a re-
sponsabilidade.

§ 12. Delibe • ar sobre a emissão do lettras
hypothecarias, acquisição das propriedades
hypothecadas, ou dadas em penhor ao banco,
compra ou subscripção de titules, valores,
edificios, estabelecimentos agricolas e fabris,
terras incultas ou não, sua divisão o colo-
nisação.

§ 13. Designar os empragailos que tenham
mie assigna.r as lettras hypothecarias.

§ 14. Exercer Ilnalmonte todas as attribui-
ções que decorram do mandato.

Art. 40. Compete ao presidente do banco:
§ 1.° (E' o § 1" do art. 20, dos estatutos

vigentes.)
§ 2. 0 (E' o § 2' idem idem.)
§ 3.° Superintender todos Oi negocios o ope-

rações do banco.
§ 4.° Abrir toda a correspondendo dirigida

ao banco ou delegar essa incumboncia a
algum dos membros da directoria.

§ 5." (E' o § 30 do art. 29 dos estatutos vi-
gentes, accrevanta.nkhase damas das palavras
- oots.fotkot a ol eoto - eStaS -.-C,1111. O director
fise." 1 , e 0 , 41 .0 dirortor, ou coo& o empreoado
designado ma	 do art. 39, § 13, as
1ettr.as hypothccueicts, assior owno...)

ti 6.° (E' o § a. do art. 29 dos estatutos
vigentes.)

§ 7. 0 (E' o §	 idem, idem.)
§ 8.° Presidir as reuniões da directoria.
§ 9.° Convocar kixtritordinariamente a di-

rectoria ou o conselho fiscal sempre que jul-
gar conveniente aos interesses do banco.

§ 10. Nomear. demiti ir, multar e suspen-
der os empregados do banco, marcar-lhes os
vencimentos e as fianças que devem prestar,
fixar o quadro dos mesmos empregados, dis-
tribuir as avaliações e constituir mandato-
rios que representem o banco em juizo ou
foradelle, ouvida sempre a directoria.

ta II. Distribuir entre os directoras o ser-
Vie0e expodiente das diferentes secções, ou-
vida a directoria, bem assim qualquer serviço
extraordinario.

Art. 41. O presidente tem, além do voto
de membro da directoria, o de qualidade.

Art. 42. No impokliinanto do presidente,
fará suas vezes o vice-presidente, e na falta
deste o director-secreta.rlo.

Art, 43. Compete ao director-fiscal:
g 1." Assign ir conjunctamente com o pre-

sidente e outro director, ou emprega lo para
esse fim designado, as lettras hypothecarias.

§ 2." Nomear o demita' : o avaliador de
que trata a clausula. 29, n. 2,sto contracto
31 do agosto de 189O, celebrado com o governo
do Estado.

g a.° Convocar o conselho fiscal para
opinar sobre as divorgenoias que sura,,irein
entre o avaliador de sua nomeação e o do
banco e sobro os contraccos a qua se tiver
Opposto com voto fundamentado.

TITULO VI

Das lettras hypothecarias

Art. 31.0 banco poderá einittir, na sada so-
cial, letras hypothecarias ao par e ao porta-
doraransferiveis por simnides tradição, nunca
exce, ntes do valor noininal de cada om-
pre,	 o, aob garantia de primeira hyp ataca
coo!	 'ida, cedida ou subrogada, nem n indo
a to, lad o das ladras garantidas pelo go-
verei	 m Estado além do 25.000:000:k, quin-
tupis	 c .pital da carteira hypothecaria.

Ari a. As lettrass hypothecarias serão do
valor nominal de 100$ cada uma; vencerão o
juro annual de 6 "/.., pagos sainestralmente;
terão numeração de or leni, relativa á serie o
anuo da emissão; serão assigoadas de pro-
prio punho pelo presidente do banco, p do
director-fiscal e por um outro director ou em-
regado do mesmo banco; designarão o °Alu-
dido juro, assim corno a época, o togar o o
modo respectivo pagaineram.

Art. 53. As cautelas representativas das
lottras hyp oaecisrias, emiiiidas polo banco,
gosarão de todos os direitos mu vaaitagonR per-
tencentes aos titulos definitivos, até que por
rales sei kin substatuidos.

Art. 54. As lettras hypotheca.rias não teom
época fixada pagamento; pagam -se par via
de sorteio. de modo que o valor nominal total
das que ficarem em circulação não excoda á
sairmo pela qual ness k época a sociedade for
credora por empresamos hypothecarios.

Art. 5. r) pagaineuto por via de sorteio
realisa-so co ri a quota da annuida ha desti-
nada, para a arriortisaçãoo ooin a importancia
dos pag 'mentos aoteeipa.dos, quando estes se
façam em dinheiro.

Art. 53. Protelar-se-ha ao sorteio uma
vez pelo menos em cada anno.

O sorteio serà feita pelo „modo seguinte:
todas as lettras hypolleecias, emittailaa du-
rante o mesmo armo, collocar-se-hão em uma
só roda, havendo t intas rodas quantos os an-
nos de emissão. De cala roda se tirara a
sorte a quanti d ade de lettras corresponlonte
ii somina dostinaila pela sociedade para cada
ereação

Art. 57. Os numeres sorteados serão pu-
blicados, fixando-se o dia em que cionaçar o
pagamento.

Art. 58. Desde o dia em que for publicado
o numero das lettras sorteadas, cessarão ollas
de vencer juro.

Art. 59. Quando a directoria julgar con-
veniente, ouvido o conselho fiscal, e com
approvação do governo do Estado, poderá
estabelecer premais para os primeiros nu-
meros sorteados.

Art. &O. O pagamento dos juros das lettras
hypothecarias será feito nos Mezes de abril e

outubro de cada anilo, na salto do tonel
e nas suas agonias ou SileCtIrsaeS, que

limo.
tiverton ;atribuições par:'

Art. 61, As let tras hypothecariaa não kkai!
garantia directa sobro um iminovel
caibo mas sim

a) sobre o valor total dos bens hypothe-
cotios ao banco;

1)) sobre o capital do 5.0a0 contos da cor
teira hypothecaria, convortidas em apol
da União ou do Estado do Rio de Janeiro
depositacios no Thesouro do mesmo Estados

e) sobre o fundo de resarva da mesma i.
teira hypothecaria, constituido pela impor-
Saneia correspondente a 20 "/ 0 da sua remia
liquida semestral, depois de feitas as dedue-
ções a que essa renda esta sujeita, eonf xale
o art. 83 doates estatutos :

(I) sobre o fundo do reserva espociol lia
alludida carteira, determinado no citado
art. 83

e) sobre os juros das apolices em que esse
fundo se incorporar ;

0 sobre a responsabilidade assumida pelo
governo do Estado do Rio do Janeiro, eni
virtude do contracto de 31 de agosto do 18..)6,
pelos juros de 6 1 a ao anno e amortisaça o até
a súmula de 25.000:0000o0 ;

9) sobre igual re-ponsabilidaile do mesmo
governo, no caso de insolvabilidade do banco,
nos termos do art. 65 (tostes estatutos.

Art. 62. Sob as alludidas garantias, as let-
tras hypothecarias terão preferencia a qual-
quer titulo de divida chirographaria e pr i vi-
legiada, assim como gosarão de tolas as
isençis('s e vanta gens concedidas por lei.

Art. 63. O governo i l o Eaado poder:o si
julgar conveniente, applicar parte do saldo
das receitas em lettras bypothecarias, e ou-
trosim converterá nas mesmas lettras ras
dos saldos em dinheiro das seguintes origela:
empresamos do cofre do orphãos, dopositua
das caixas economicas e bens do defuntos o
ausentes.

Art. 64. Na conformidade das clausulas 19
e 27 do supradito contracto e da lei, estas
lettras:

a) serão acceitas pelo valor nominal para
prestação de fianças e cauções, assim como
para conversão de bens de menores o inter-
dictos

b) poderão ser depositadas no Theson ro do
Estado, recebendo os resppetivos possuidores
UM certificai!. desse deposito.

Art. 65. Na evenLiiiihiliole da falta do
pagamento, por parte do banco, dos juros e
aluorti ,ação das lottran hypotheca.rias, o The-
souro do Estado occorrera a esse pagamento,
vendendo para sou remilbolso:

1 .. , as apolices constitutivos do fundo de
reserva.;

2", as apolices constitutivos dos fundos de
garantia da emissão

Não resultando dessa liquidação o paga-
monto integral do Esta lo, vorificala a mama
vabilidade do banco ou da carteira liypoilie-
cario, o ooverno promovera. a liquidação do
me.sino banco, assominilo irnmeiliatamonte a
responsaaalidade das lotaras hypothecarias em
circulação e seus juros e tornando atractivos
OS sous direitos de credor preferencial, se-
gundo as leis em vigor.

Art. 6G. A responsabilidade do Estado é*
por sua vez, coberta o garantida pelos bens 0.
valores mencionados no art. 01 dos presen-
tos estatutos.

Art. 67. As lettras hypothocarias re sgata-
das pelo Banco,e as que forem dadas em paga-
mento á sua carteira hypothocaria. deverão
ser entregues ao Thasouro do Estado. afim
do sorem incineradas ; reaelienklo o Banco uru
documento de liberação da parte do capital
que representar 20 0 /0 do valor nominal das
lettras annuladas.	 •

Art. 68. Das lettraa hypothecarias que fo-
ram sorteadas ou incineradas pelo Thosoiiro
do Estado ao la.vrar;u ilin termo em livro es-
pocial, rubricado e asignado pelo presidente
do banco e pelo director-fiscal.

Art. m9. O banco não poderá enfitar as
lettras hypothecarias de que rezam os artigos
anteriores, antes de ter recebido dos accionis-

g. 4.° Rometter somestralinonto á Secreto-
ria do Obras Publicas o traiu-Oras: do Es-
tado, com o visto do preoldeate do banco, o
balan aa, lista dos emplastem-is realosa.dos
mais informaçkis que forem julgadas neces-
sodas.

Ar. 44. E' vedado aos directores tratar de
qualquer negocio em que por si ou por pes-
soa de sua Tatailioalirectat ou indirectamente,
sejam interessados, devendo em tal caso ab-
ster-se de deliberar.

Art. 45. (E' o art. 30, sem o paragrapho
unico dos estatutos vigentes, accrea sentando-
se-lhe depois da palavra-directores- a se-
guinte-eleitos.»

TITULO V

Do conselho fiscal

Art. 4. (O 31 dos estatutos vigentes).
Art. 47.0 32, idem.
Art. 48. O 33, i 'em.
Art. 49. O 3 (*.idem.
Art. 50. Sempre que houver divergencia

entre o avaliador do banco e o nomeado pelo
director fiscal, ou este so opponha, com voto
fundamentado, a qualquer contracto, será
obrigatoria a audiencia do conselho fis-
cal.

Paragrapho unico. São applicaveis ás re-
uniões do conselho fiscal as disposições rela-
tivas á directoria.



Art. 88. A directoria fisa autorisada:
§ 1. 0 A organisar e pór em execução os

regulamentos internos que exigirem os di-
versos serviços do banco.

§ 2. 0 A solicitar do governo do Estado a
approvação dos presentes estatutos e acceitar
as modificações ou alterações que o mesmo
governo julgar necessarias.

§ 3.° A entender-se com as companhias de
segut os sobre as condições que devem reger
o seguro dos immoveis e mais objectos dados
em garantia ao banco.

§ 4.° A requerer e obter dos governos da
União e do Estado quaesquer medidas que
julgar convenientes para credito, segurança
e prosperidade do banco e para melhor ga-
rantia das lettras hypothecarias, no intuito
de inda mais valorisal-as ; e outrosim acceitar
nos contractos que tiver de celebrar com os
mesmos governos para esse fim, clausulas ou
condições que alterem os presentes estatutos,
que assim alterados regularão exclusiva-
mente para os effeitos dos contractos que
derem origem a taes alterações.

§ 5.° A demandar e ser demandada e para
exercer livre e geral administração com ple-
nos poderes nos quaes devem, sem reserva
alguma, considerar-se comprehendidos e ou-
torgados todos, mesmo os em causa própria.

Art. 89. Os membros da directoria são re-
sponsaveis pelos abusos que praticarem no
exercicio de suas funcções, e bem assim todos
os empregados do banco.

Art. 90. ( E' o art. 39 dos estatutos vi-
gentes.)

Art. 91. Os dividendos não reclamados du-
rante cinco annos consideram-se renunciados
em favor do banco e serão levados ao fundo
de reserve.

Art. 92. ( E' o art. 40 dos estatutos vi-
gentes. )

Art. 93. ([dera 42 idem.)
Art. 94. (Idem 43 idem.)
Art. 95. (idem 44 idem.)
Art. 96. Approvados pelo governo os pre-

sentes estatutos e nomeado pelo mesmo go-
verno o director-fiscal, dentro dos ao dias
subsequentes a essa nomeação, chamará o
novo capital para constituição da carteira
hypothecaria, dando preferencia na subscri-
pção das acções aos actuaes accionistas.

Art. 97. Emquanto não forem approvados
os presentes estatutos e não entrar em fun-
eções a carteira hypothecaria, continuarão
em vigor as disposições sob que se tem re-
gido desde sua constituição o Banco do Es-
tado do Rio de Janeiro.

Petropolis, 20 de janeiro de 1897.- Fran-
Mina Ferreira Sampaio, presidente.- Jorge
Luis Teixeira Leite, director thesoureiro.-
Ayres Pompeo de Carvalho e Souza, director
secretario.

Approvamos o presente projecto de alte-
ração nos estatutos deste banco.

Sala das sessões do conselho fiscal do Banco
do Estado do Rio de Janeiro, 20 de janeiro
de 1897.-Lcopoldo Ce.;-ar de A. Dayee Es-
trada. - JoiTo Teixeira Soares. - Miguel
Det
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sela sua carteira hypotheearia 500:000$,
en tes a 10 V. do capital com . que é

111S?illii , 11,e sem ter previamente depositado
l i s s besouro do Estado apolices da União ou

inesmo Estado, correspondente a 20 0/0 do
vali d:is einissjes a fazer.

Istragrapho unico. Os portadores das 'et-
re , Itypieliecarias terãe acção contra o
se/se e contra o governo do Estado do Rio
;e Janeiro.

TITULO VII

Ih • livj uiilaçilo voluntaria do banco

.‘r1 . 70. O Banco do Estado do Rio de .Ta-
le:n) ou alguma do suas carteiras entrará
an liquidação voluntaria findo o prazo de
Zlia duração ou em qualquer das seguintes

piitheses:
I Por concenso de todos os accionistas.
.2... Por deliberação da assembléa geral,

em que estujain representados pelo menos
do capital social, e que para esse fim

-tenha sido expressamente convocadas obser-
das as disposições do art. 15, § 4', do decreto
lst, de 17 de janeiro de 1890.

Pela reducçã.o do numero de accionistas
e menos de sess.

Art. 71. Em qualquer dessas hypotheses a
_ lig titilação se operará na conformidade do que

lr resolvido tambem em assembléa geral dos
aesienistas, expressamente convocada nos

do citado art. 15, § 4', do decreto
n. lel.

Paragrapho unico. Na falta de deliberação
a 1 ti respeito, a liquidação far-se-ha do modo
que julgar mais conveniente a directoria em
exercicio, prorogado sómente para esse fim
e seu mandato.

TITULO VIII

Das assembldas geraes

Art. 7. Haverá annualmente no mez de
testo lima assemblés geral, que deliberará
;,,i,1 • 13 inventario, balanço, relatorio e contas

di recheia, parecer dos fiscaes e eleição dos
inenws. Para sua convocação e instalação
st rio olservadas as leis em vigor.

Art. 73. (E' o art. 14 dos estatutos vi-
s:cates.)

Art. 7-1. (E' o art. 15 idem.)
Art. 75. Os possuidores de tectSes ao por-

tansior não poderão fazer parte das assembléas,
sten envolver-se em discussões, votações ou
deliberais sem depositar no banco as
mestrias acções 15 dias antes do fixado para
a reunião ordinaria e oito dias quando se
tratar de extraerdinaria.

§ 1." As acções que estiverem caucionadas
são dispensadas do deposito ; sendo, porém,
neess-ario aviso por escripto nos prazos espe-
cinca& s.

S, 2." As procurações devem ser entregues
11.1, serretaria do banco oito dias antes da re-
união das asseinbléas, sob pena de não pro-
duzirem elTeito algum.

ss :3. 0 A prova do deposito ou aviso das
e da entrega das procurações será

feit.a unicamente coei o recibo, firmado pelo
is. ,.si.ionto ou director-secretario do banco.
• ,art. 76. Só podem tomar parte nas assem-

genes os accionistas que tiverem suas
11OR Inseriptas no registro do banco, com
antecedencia, pelo menos, de 30 dias.

Art . 77. Todas as votações serão per capita,
sai vo resolução em contrario da assembléa

Paragrapho unico. As eleições serão feitas
escrulinio secreto e por acções. Cada

aceionista tem direito a una voto por 20
:Loções ; nenhum accionista, porém, poderá
per si ou por procuração ter mais de 2 vo-
tos . Em caso de empato o presidente terá o
-voo) de qualidade.

Art. 78. Si terão direito de voto os accio-
nistas que possuirem 20 ou mais acções in-
:criptas no registro do banco, si forem nomi-
nativits, observado o que determina o art. 76.

Paragrapho unico. Os possuidores de menos
tin ss) acções poderão assistir as reuniões, dis-
cutir e propik o que julgarem convenienti,
se l e cem tudo terem direito a voto.

•

Art. 79. (E' o art. IR dos estatutos vi-
gentes.)

Art. 80. (Idem 1), idem.)
Art. 81. (Idem 20, idem.)

TITULO IX

Dos conselhos locaes

Art. 82. A directoria poderá criar nos mu-
nicipios do Estado do Rio de Janeiro, onde os
julgue necessarios, conselhos locaes, compos-
tos de duas ou mais pessoas abonadas ahi
residentes, para informal -a e esclarecel-a,
acerca dos assunrotos referentes á lavoura,
industrias connexas e commercio, sobre os
quaes entenda ouvil-as e especialmente sobre
o valor das propriedades e i ...ioneidade dos
mutuarios ou pretendentes a emprestimos.

Quando os serviços prestados por estes con-
selhos ou algum de seus membros forem re-
levantes, a directeria solicitará da assembléa
geral dos accionistas autorisação para remu-
neral-os convenientemente.

TITULO X

Da divisa° dos lucros

Art. 83. Os lucros do banco serão verifi-
cados e escripturados por carteiras-a bypo-
thecaria e a commercial.

§ 1." Do prolucto liquido p roveniente dos
emprestimos bypothecarios se deduzirá para
o accionista 10 o /o do capital realizado da
carteira hypothecaria, e do excedente serão
deduzidos 20 0 /„ para o fundo de reserva da
mesma carteira, o qual será constituido
em apolices da União ou do Estado do Rio de
Janeiro.

§ 2. 0 O excedente liquido daquelle pro-
dueto, assim como os juros do fundo de re-
serva, serão convertidos igualmente em apo-
lices da divida publica da União ou do Estado
do Rio de Janeiro e constituía.) um fundo de
reserva especial.

§ 3.° Os juros das apolices do ! fundo de
reserva especial, serão levados á conta desse
fundo.

§ 4." Dos lues s liquidos da carteira com-
mesclai deduzir-se-hão 10 "/ o para o fundo de
reserva da mesma carteira, o qual será con-
stituido em apolices da divida publica, pre-
dios, lettras hyp Ahecarias e acções do proprio
banco quando integradas.

§ 5. 0 A directoria poderá dispõr desses
titulos quando julgar conveniente.

§ 6.° Os lucros liquidos apurados nas duas
carteiras, depois ee deduzidas as quotas mar-
cadas nestes estatutos, pertencerão aos accio-
nistas.

§ 7.° Dos lucros liquides apurados para os
accionistas, se lhes distribuirá a juizo da di-
rectoria, um dividendo, e o excedente será
levado á conta de lucros suspeases.

TITULO XI

Disposições geraes e transitorias

Art. 84. O anno social comesará em I de
janeiro e terminará em 31 de dezembro.

Art. 85. O banco obriga-se a entrar para
o Thesouro do Estado, em prestações semes-
traes, com as _quantias necessarias para o
pagamento do director-fiscal e do avaliador
por este nomeado.

Os vencimentos do avaliador serão de 6:000$
annuaes, pagos mensalmente.

Art. 86. O governo do Estado reserva-se o
direito de rescindir o contracta celebrado em
31 de agosto de 1896 e approvado pelo decreto
n. 305, de 2 de setembro do mesmo anno,para
execução da lei n. 213, de 13 de dezembro de
1895, si por parte do banco for infringida ai-
guina de suas clausulas.

Paragrapho unico. A rescisão será pronun-
ciada por acto da administração, com recurso
para os tribunaes do Estado,si for confirmada
em ultima instancia entrará immediata-
mente em liquidação a carteira hypothe-
caria.

Art. Si. Os prejuizos resultantes de con-
tractos hypothecarios realisados, .apezar da
impugnação do director-fiscal, com voto es-
cripta, s .rão In so reparados pelo fundo de re-
ssrVa especial.

Companhia Industrio o Com-
morei° do Papeis Pintados g

São convidados os Srs. accionistas desta
companhia a reunirem-se em assei/Aláa ge-
ral extraordinaria no dia 16 do corrente, a
1 hora da tarde, no escriptorio da mesma,
afim de tomarem conhecimento de uma pro-
posta da directoria para liquidação da com-
panhia e, caso seja esta votada, deliberarem
sobre o modo de levai-a a effeito.

Na Rirma dos estatutos, as noções ao por-
tador devem ser depositadas até o dia ti do
corrente.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1897.-
O presidente, A. J. David.	 (.

Imprensa Nacional-Rio de Janeiro-.1897.
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que seria de multe valor, mas que na rea-
lidade não existe.

Para peder isso affirmar, a academia, no
louvavel intua . ) de eenliticer a verdade sobre
tão importante ase:teime:e tratou de syndicar
de facto quando lia (freie annos viu estampail as
nos • ornaes as conclusees positivas que o Dr.
Freire dizia haverem sido votadas pelo Con-
gres s o de Budape.sth.

Por interniedio do Sr. ministro das rela-
ções exteriores acebein de (eleger ao seu po-
der os documentis officiaes dessa assemblea.,
constantes de tres volumes impresses, no
:2" dos quaes, onde se acham todos (A traba-
lhos referentes as inolestias tropic.aee, se ve-
rifica que, em sessão de 4 de setembro, o Dr.
Miranda. de Azevo lo procedeu a leitura de
uma minoria do Dr. Freire, fermuliando em
seguida por sua conta urnas tantas conclu-
sees deilimid is dessa minoria e apresentadas
á consideraçie dos congressistas. Nada mais
lesei ve; esQas c.(nclusões do Dr. Miranda de
Azevedo não foram discutidas nem votadas, e
na sessão final do c ingresso, entre as ques-
tões sa.necionadas ou apenas adoptadas, nada
absolutamente figura com rol . çãe á febre
a.marella.

O Congresso de Budapesth, ao contrario.
Portanto, dogue affirmou o Dr. Freire, não
sanceiOttou os seus trabalhos, limitando-se a
ouvir a leitura e a expos'ção do Dr. Mi-
randa de Azo'. tido.

A Academia Nacional de eledi eina, resol-
ven .lo em sua sessão ile 19 do corrente levar
ao vos-o e inhecim ento o tornar publico esse
fl)cto, visa elo sómente restabelecer a ver-
dade, esclarecendo os fundamentos de tão
importante questão.— Dr. Alfeedo Nasci-
mento, secretario geral.»

O Dr.Carlos Seidl aproveita o ensejo da lei-
tura do officio, cuja redacção se dieeute, para
declarar ainda tuna vez que não tem ne-
nhuma animes:date em relação ao Dr.Freire.
mão grado o vezo que tom este peofessor de
enxergar um inliniee em cela c >Lega que
ousa discordar de suas Opi)iirbeS.

Entende porém que, mesmo á tolos os
riscos e perigos, é mister de uma vez para
sempre aclarar a questão que o Dr. Freire
affirma estar resolvida, mas cuja reselneão
não foi saneciona d a pelos emita:atentes, eia
parte alguma do mundo scientiflco.

Não está nem do brigo no numero iinste4,
porque ia o 1iso urna vez aqui, não é blete-
rjologista menos autoridade ria meteria
sendo medico, porém, estudando á luz ries co-
nhecimentos de que di .tpãe e do simples bom
senso o logien., pede apontar, como tem feito
em publico e pela Unprensa. pontos fracos
das atflrniaçries do profe .sor Frrire.

A questão da approvaçee do C-ingresse de
Rudapestli é cousa liquida e hoje bem clara, á
vista dos documentos, de que dispõe a aca-
demia, cujo precedimento é correcto, não ino-
recendo a interpectiçã.o que espirites ia de-
votos lhe tem emprestado, esquecidos de que
votaram pelas deeis'ee approvadas não só
advorsarios scientificos de Freire, mas tem-
bem amigos seus, cujos nomes são cita los,
como participantes das mesmas áleas.

Entendo que de uma vez para sempre de-
via o governo brazileiro esclarecer a apre-
geada descoberta do Dr. Freire, submetten-
do-a a um tribun ,1 de com;.etentes na Eli
ropa, (Franea ou Allemanha) e preetar apoio

impleto ao professor brazileiro, caso trou-
xesse elle a san .4. ) do um Blirring, do uni
Roux, de um Duclaut, de um Metschnikone
de um Non.

Caso lhe fera porm:ttido, solicitaria o apoio
da academia neste sentido, para que Te unia
vez para sempre fias-e resolvida a velha con-
tenda que mantem o Dr. Freire contra a
grande maioria da classe medica brazileira,
contra todos os baeterioloeistas e autores
eminentes eur-opeus e americanos, contra os
proprios factos entre nee, verificados.

E' lida em seguida a conclusão do parecer
sobre a meinoria do Dr. Angelo Simõe.e c ia-
didati a um legar de membro correspondente,
afim do ser o mesmo posto em votação.

O Dr. Publio de Mello acha que deve vol.
tar á cemmissão para que esta formule
urna conclusão clara, positiva ou a favor

ou contra o cendi la 1 0 • pois a pe.
conclusão não pede servir para ore
votação ilo parecer.

Levanta-se uma questão de ordem e
tomam parte os Drs. Theophilo Torres
no de Miranda, Cosar'Inogo e Ismael
eia, sendo acceito o alvitro proposto pi
Coser Dio,go o subscripto pelo Dr. 'sua
Rocha, mandando quase archivem a
ria o o parecer.

Em seguida proeedou-se á votaçã . i do
cor da commiseão .te pharinacia sobre
sulta do Dr. Ismael da Rocha, sele
provado.

O Dr. Ismael da Rocha agradece ao
do pareccsr, pois este concluo affiiii»a
q ue o orador pensava sobre a respesti
devia dar ao quesito, que lhe fora pie
sobre o reactivo do Lanhe%

Levanta-se em seguida a sessão.
—

Communiceção do lir. Divino de Mil
Polypo sub-glottico do larynge, vota

dencia da opiglotte.
Novo processo de extracção.
Em julho do corrente anno (1893), lei

sultado pelo Sr. Joaquim da Morte, Ti
bava de chegar da Europa. onde cone
um especialista no Porto e outro em I.

Um deites descobriu o polypo, mas e
a um mez pedia operar.

Resolveu o doente vir tratar-se no
Janeiro.

Examinando-o, eneontrei alguma herr
phia das cornetas, um pouco de catarri,
rynfriano e um polypo do larynge na co
sura anterior das cordas vocaes, que (
mente se via devido á incidencia
glotte.

O pnlvpo tinha o tamanho dr uma r
e pendia abaixo dar cordas vencei dum.:
inspiração. Na emissão do sons nele]
ora prajectado para cima e deseanetea
as cordas approxima,das. Seu ponto i,cs
ção parecia ser no aneulo da cartilaerr
roble, um pouco acima do nivel dag r,

Por este exame ficou explicada a a pli
o cansaço que tinha o doente quando c.
sava.

Em virtude da difilculdade (a,z)
s oito, devido á incidencia da epigloit,.
irritabilidade do larynge, fui °bele:.

el up(a ç ?ire ai o mio ,1(3. :11.1
thesia lo larynge. explorava-o roei a
see fitinea descobrir o panto de inseri.
pelypo. Nesse interina fiz alguma e tens
do extracção com a alça fria o a pia
Schrotter smn resultedo.

A anetitheRia era feia com cocaina.
por meio ilo pulverisa t or de itielielide
com a ineetna solução pincelava o ta,
Depois mem da completa n..iestlie•
pbaryngo e da lincui que o doente
vol mm m n )sa e COMO UM pedaço de peo,
rynge reagia quando a alea o tocava.

Fiz então instifleçãe no laryiwe (lo
e assuem' de leite na proporção ( 1 0 1,
que produziu a aneethesia completa. ee
tinto a extracção do polypo. A defleti
que apresentava a incidereia da ew
quasi me desanimou, chez:indo a fali(
doente na abertura do larynge.

Geie= ata lo o dict, tIO, — a mei. :iirt

nvy,.	 e,	 -- O correu-mo a id
puxar e levantar o epielotte con0 o
redor do larynee, que perrnittin a!iir
mente o polypo e fez , r sua extraceãe

Mee caem se servir de exploralne
a mão c4quer.l .i devia 0-.(t ir occup tia
espelho liaryligoseopee e a melimeita
instrualente extractor	 •

O auxilio de outra piassem é imp ssi Na

Nesta emergeneet tive de teimar
esquerda a servir-se ao mesmo toe
espelho e do explorador para levantar
glote°.

Eis o processo:
Introducção do eitMeIllo, euje ha

ma.ntida fortemente entre as 3- pli,.

d	
mele) n.iinular esquerdos.

aopm li so li;ndio	 tro f teira forrr.ada polo pai
o bordo externo da palma da mão.

O Dr. Bueno de Miranda lê uma cemmu-
nicação que vem publicada nu final da pre-
sente acta.

O Dr. Carlos Seidl lê as conclusões do con-
gresso do Budapestli sobro anthropr alvitra,
assumpto do que se tem oupsil a madoinia

que parece ter cabido em descre teto no
nosso paiz, attenta a nenhuma importancia
que lhe tem ligado os governos.

Taes são as alludidas conclusões:
eConsiderando a insufficiencia assigne.la.-

Mento inscripto sobre os passaportes, cader-
netas militares, etc;

Consi derando a impossibilidade que existe
em demonstrar com taes signaes a identida-
de de pessoa;

Considerando a facilidade que tem os mal-
feitores em apoderar-se de peças e documen-
tos que não lhe pertençam, constituindo-se
dessa arte uru falso estado civil;

Considerando os frequentes erros judiciarios
que resultam desta insufficiencia de signaes,

Considerando por outro lado os excellentes
resultados que tem dado a pratica já bastante
longa do assignalamento anthropoinetrico
inaugurado por Bertillon : a 7 .` secção propõe
que se Abandone completamente nas peças
officiaes O antigo aseignalaanento e que se re-
corra unicamente ao anthropometrico.

Poder-se-hia mesmo tra.nsinittir uma cópia
deste assignalamento ao juiz (mire) de cada
communa, o qual tal-o-liia copiar á margem
do assentamento de nascimento.

Desde esse momento a certidão respectiva
só serie fornecida acompanhada do aseignala-
mento anthropometrico.

Esta medida adoptada evitaria grande nu-
mero do erros judiciarios e policiaes, e per-
mittiria a todo cidadão provar sua respectiva
identidade de modo indiscutivel.

O Dr. Ismael da Rocha declara que se es-
tivesse presente á sessão passada, em que se
votou a moção propele, pelo Dr. C. Seidl,
teria votado a favor da mesma.

O Dr. Alfredo Nascimento, secretario geral
lê o officio que a academia tem de endereçar
ao Sr. ministro do interior sobre a supposta
sancção do Congresso de Budapesth aos tra-
balhos do Dr. Freire.

Depois de ligeiras modificações,na fôrma do
referido officio,proposta.s per alguns acadomi-
cos, ficou elle assim redigido:

* De conformidade com o disposto no art. 3^
d03 seus estatutos, cabe á Academia Nacional
de Medecina o dever de levar ao vo-so co-
nhecimento o seguinte facto, que importa
grandemente com o interesse sanitario do
paiz.

Em um manifesto publicado na (az-ta
Noticias de 19 do corrente, o Dr. Domingos
Freire, como já o t en feito muitas vezes em
varios annuncios, convida em longo arrazoado
a população em geral a prevenir-se co tra a
febre atnarella, recorrendo á vaccinação pelo
Seu metliodo particular, e mostra-se esperan-
çoso de que o Congresso Nacional, attendendo
a uma formal petição que lhe fui dirigida.
não se mostrará indiferente á manifestação
popular, referente á. genoralisação do seu
inethodo prophylactico.

Em 1883 o Governo autorizou o Dr. Freire
a empregar a sua vaccina em quem volunta-
riamente se quizeese prestarássuas experien-
cias, levado pelas suas affirmeçÕes ile haver
positivamente resolvido o problema pathoge-
nico da febre arnarella ; agora volta o Dr.
Freire a enaltecer os seus trabalhos, decla-
rando solemnernente que, no Congreaso Inter-
nacional de llygiene, reunido em Budapestli
em setembro de 1891,ellas foram alvo do uma
manifestação tão sympathica que, pelo voto
ahl emittido e approvado, tiveram formal
consagração as su is inveetigaças sobre a
causa, origem, pathogenia, tratamento e pro-
phylaxia da febre amarella.

Serseabeolutainente discutir os trabalhos do
Dr. Freire, sem sobre elles emittir opinião, a
academia julga-se na dever teu semente de
afirmar a inverdade dessa declaração, por-
quanto de facto os estudos do Dr. Freire não
foram sanccionados por esse congresso, o que
Importa em prevenir cansequen ias que pos-
sam decorrer de tal asseveração fal.seerla,
fazendo crer em uma sancção scientifica
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Thermometro sem abrigo, ao meio-dia: ennegreddo
53.5, prateado 375.

Temperatura maxima 30.2.
Temperatura minima 23 8.
Evaporação em 24 horas, 2.8.

Chuva em 24 horas.. Mapreciavel.

unal ica para admissão no curso geral
rovailos simplesmente , Antonio da
Mendes, Fernando de Barros Machado
a e Victor Villiot Martins.

1 e tirm'am-se.
n:Iiikilmpareceram.
e uni reprovado.
)

	

	 i-n .,etiliaria civil— Exercícios pra-
y . 1 til iea—A p provados plenamente,

o itereineehl , Donario Lopes de AI- .

Gas • ão da Cunha Lobão, Luiz Maxi-
Miranda Corrêa, Mario Ribeiro da
oi de Carvalho Araujo, Eugenio
lo Ooveira.Heitor da Silva Costa e
M artnis de Barros.
sireaphia, para os candidatos ao titulo
• ensor — A pprovastos : plenamente,
eqnes Henri Montandon e Fernando
ire Villela de Andrade; simplesmente,
irises da Cunha e Gustavo Adolpho
de Siqueira.

ri o ooln pareceu.
A uni reprovado.

I Externato do Garnanasto Na-
cional—O resultado dos exames geraes de
sreparatorios, no dia 3 do corrente, foi o
seguinte :

Geographia (1 0 mesa)— Approvados: plena-
mente, Maria da Gloria Fernandes, Francisco
de Paula Oliveira e Isaac Werneek da Silva
Sant‘ s; simplesmente, Raul Antonio Ayrosa,
José Felix de Atinei 1 a Cotta, Alfredo de Araujo
Gonçalves. Getulio Florentin a, Francisco Flo-
rindo da Silva Rosas, Henrique Cardoso de
An 'rade e Custodio Fernandes.

Geographia (2 4 mesa)—Approvados: plena-
mente Edgar Rodrigues Peixoto e Francisco
Esperiàião Pereira de Andrade Junior; sim-
plesmente, Eieslia"o Murtinho, Joaquim Cor-
deiro Guerra, José Pires Portella Ansiar, Fre-
derico J. Barbalho Uchôa Cavalcanti, Mario
Hecksher e Arthur Vasco Itabaiana de Oli-
veira.

Houve deus reprovados.
Allemão Approvados: plenamente, Mae-

Mauricio Gudin, George de Faria Leuzinger,
Raul Marinho, Oscar Marinho de Azevedo e
Dilfino Pinheiro de Ulteraa Cintra; simples-
mente, Garfield Augusto perry de Almeida,
Julio Leite Oliveira, Thomaz Scott Newlands
Junior, Raul Antonio Airosa. Alfredo Ruy
Barbosa e Jorge Alexandre Kastrup.

Portuguez (l a mesa)—Approvados: plena-
mente, Octacilio de Oliveira Pinto o Guilher-
me Paranhos Venoso; simplesmete.Benedicto
Lavrador, Paulo Lavraslor, Francisco Mon-
teiro de Almeida Saraiva, Olivio Nunes, João
Teixe i ra de Abreu Sobrinho, Oscar Lemos
Soares e Gastão Soares Pereira.

Houve um r provado.
• Portuguez (2 , mesa)—Anprovados : plena-

mente, Archimedes José deMello e Ivo José
de Mello e Souza ; simplesmente, Clodorniro
Freire de Carvalho.

Francez (1" mesa)—Approvados com dis-
filiação, Fernando de CastroCorrêa de A , e-
vedo ; plenamente, Mario Nogueira da Gama
e Francisco de Moura Brandão ; simples-
mente. Joaquim da Silveira Nunes, Joaquim
Murtinho Sobrinho, Luiz Novaes, Euclides
Oliveira ves, Gastão da Silva R ios, Mel-
ciadas Portella Ferraira Alves e Amil .ar da
Costa Birros.

Francez (2" mesa)— Approvados plena-
mente, Euclides Morsira Alves, Albertino
Bustamante. Artitur Borges da Conceição,
Sylvia Gloria de Nova-s, Euelides Braga,
Mario Augusto Teixeira e AlfredoSant'Anna;
si mplesinenteoletulio Fiorentino e João Clapp
Filho.

Houve um reprovado.
Latim — Approvados : plenamente, Gus-

tavo Modesto Martins de Mello, Adriano
Me7ello, Antonio José Azevedo do Amaral,
Francisco de Paula Rodri gues Alves Filho.
Manoel Guilherme da Silveira Filho, Galdino
Martins do Valia, Antonio Cardoso Fontes e
Manoel Ferreira Simões Ayres; simples-
mente, Alberto do Rego Lopes e Julio Casar
Moreira.

Geographia (l a mesa) —Approvatios: plena-
mente : At!elardo Monteiro Roças, Miguel
Carmo de Oliveira Mello, José Felix Alves
Pacheco e Mauricio Grelin

'
 sirnplearnente,

João Corrêa da Silva Moreira Junior. Orlando
Monteiro Roças, Antonio Crespo de Castro,
Abei Noronha Gomes da Silva e Joiío Jose de
Abreu.

Houve um reprovado.
Geographia mesa)—Approvados: plena-

mente,Alfredo Blake Santo Anna e Reynaldo
Faria ; simplesmente, Elisiario Lamase Pe-
reira Pinto, Aristides d'Avila Ferreira, Au-
gusto Holinger de Souza, Francisco do Moura
Brazil, Francisco Xavier da Costa, Leoncio
Vaccani, Carlos Te Faria Lobato Sobrinhoe
José Lendenberg Porto Rocha.

Arithmetica (l e mesa) — Approvados: ple-
namente, Joaquim Leite Ribeiro de Almeida ;
simplesmente, Waldemar da Ponte Ribeiro
Schiller, Marionno Leitão da Cunha, Joaquim
Cordeiro Guerra e Rodolpho Guerra.

Houve uru reprovado.
Arithmetica e algebra Appravados: ple-

namente, E Igara Rodrigues Peixoto; simples-
mente, Luiz Manoel Fernandes da Cunha e
Nieolam Abram.

Al 'obra — Approvado plenamente, An.
tonto Monteiro de Arauj ) e Silva.

Arithmetica (2 mesa) — Approvados
com distincção, Anos. Alvares Barata; simples-
mente, Francisco Alfonso de Assis Figiteiredo
e Alfredo Ruy Barbosa.

Arithmetica e algebra — Approvados
plenamente, Julieta França e João Francisco
de Azevedo Milanez; simplesmente. Fernando
Mendes de Almeida, Victor Cavron, Mario
Fernandes Pinheiro Coimbra e Carlos Atroas°
de Assis Figueiredo.

Alg,ebra — Approvado simplesmente, José
Maria Pereira da Silva.

Lathorator io Nacional de
AnalyNem— Neste labnra,torio effectua-
ram-se durante o mez findo 191 analyses,
sendo: de vinhos, 40; cervejas, 3; licores, 6;
cognacs. 8; genebras, 3; whisky, 2; rhum, 1;
vermouths, P; manteigas, 16; conservas dl-
vwsa.s, 20; azeite doce, 4; agua medicinal, I;
agua mi- eral artificial,! xarope de glyeose,l;
°leo mineral, 7 i• oleo de linhaça, 1;
(de, essencial, 1; petroleo bruto, 40; residuo
de petroleo, 1; cimento, 3; sabão, 1; mistura
de sebo e margarina, 1; breu, 1; tinta, 3; la-
mina de cobre, I; productos ohimicos; 7; al-
go3ão ou lã de vidro, 1; tecidos, 10; urina, 1;
medicamentos, 3.
• A renda do laboratorio no referido mez

foi da 1:234000.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Augusto Leal, para Angra dos Reis e
Paraty, recebendo impressos ate as 3 horas
da manhã, cartas para o interior até as 3 1/2,
ditas com porte duplo até as 4.

Polo Itabira, para S. Pedro do Sul, rece-
bendo impressos até as 6 horas da manhã,
cartas pra o interior até as 6 1/2, ditas com
porte duplo até as 7, objectos Para registrar
até as 6 da tarde de hoje.

Pelo eharante, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay. recebendo im-
pressos até as 12 hor e da manhã, cartas para
o interbar até as 12 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até a 1 da tarde, objectos
para registrar até as 12 da manhã.

Pelo Itagui, para Santos e S. Pedro do Sul,
recebendo impressos até as 12 horas da ma-
'nhã, cartss para o interior até as 12 1/2, ditas
com porte duplo até a I da tarde, objectes para
regi-trar até as 12 da manhã.

Pelo Bona, para Pernambuco, recebendo im-
pressos até as 11 horas da manhã, cartas
para o interior até as 11 1/2, ditas com porte
duplo até as 12, objectos para registrar até
as 11.

—Convidam-se o Sr. Joaquim da Silva Bar-
bosa e o remettente de uma encommenda de
remedios para Luiz Gomes Vieira. F. do Ingá,
Volta Redonda, a comparecer na 5' secção
desta repartição, afim de prestar esclareci-
mentos ; bem como, para o mesmo fim, os
remettentes dos objectos registrados ns.15.645,
para William Brown, em Salisbury, Ingla-
terra; 32.801, para Stamby Gillon & Comp.
Sta Londres, e 600, para Thelertt Stamp-
pleno , em Nova York, a comparecerem na
6" secção.

Ca1ies442ii-vratonrica do 1E11,10 de aa-
aeiro—Resumo meteorolOgico— Dia 24 de
janeiro de 1897
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aedo annular tiver um annel, isto
a I, iss, manter mais fixamente a haste

inipeaindo de escorregar para

itesilioeão com a mão direita do expio-
s . .ja haste depois de levantar a epi-
• paxal-a contra •ii base da linguis, era
 cemente entre as 3' phalanges

;. •a• o ilo médio esquerdos; o cabo apoi-
1,se a polpa do pJllegar. .
caes Is dous instrumentos são man-

• 'Sielies e se cruzam ficando encostadas.
o...einidade do explorador era guarne-

ten p • meo de algodão para não ferir
si'r mais firmemente a opiglotte contra

e l s esambinação difficil esta para a mão
de manter os dous instrumentos
conveniente, pois necessita de fie-

fona na sua apprehensão, para que
eo a collosação primeira.

1 YPa foi extrahiao pela alça fria, sua
i.ensão foi ditileil em virtude de seu
in esoses, e porque pendia abaixo das
vocaes na sua porção anterior. •

Anu-lente fiz tentativas introduzindo
de seat deus ramos perpendiculares

p eocurando colher o polypa de
cima.

gs movimento a alça tocava a parede
da trachéa e determinava tosse que

isava a operação, que era feita ao

consoes:indo assim, depois de diversas
ivas. introduzi outra alça cornos dous
..'irallelos às cordas vocaes, o que foie•	 •

me deu melhor campo de vigta..
et:V) com precisã'o levar a alça e col-

. ént.'e o polypo e a corda esquerda, e
• unia pequena inclinação do instru-
. 11 direita para a esquerda pude

polypo pela alça.
lieiro dia consegui apenas a extra-

, len pe moinho. no dia seguinte ex-
t .. .. n o i!olypo do tamanho de uma er-

ae • liastia. foi insignificante.
cx tri •llioron no mesmo dia da ope-

• io oilo dias depois era perfeita, voz na-
-. sem se fatigar.

11 foi que pude precisar o ponto do
v(sa() cli pol yp), onde havia uma in-
'elo o sabem:ia,' no terço anterior e infts-
"e..irda, esquer Ia, qae se notava du-
i e issão de um saiu
:e! esse ponto com a pedra de niOrato
ia afim do impedir a reproduceãT do

• interesse em communicar esse pro-
poeque o emprego sitnultaneo do aspe-

iesoseepio o do explorador peil mão
.1 .„Ii . ,s casos de incidencia da epiglotte,
• encantra eia nenhuns dos tratados de
,Iseopia que conhecemos.
o u 'o-m e . portanto, ser util lembro
ecoso aquelles que se virem embara-
ao 	 identicos.

?dita Rol ytechnica— O resul-
is exsines elfuctuados hontem foi o se-
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Thermometro sem abrigo, ao moio-dia: ennegrecido
55.0, prateado 41.5.

Temperatura maxima, 33.7.
Temperatura minium, 23.4.
Evaporação em 24 horas 3.8.
Chuva em 24 horas, 13111111,61.

Obituario —Foram sepultadas no dia
2 do corrente as seguintes peseoe.s fale-
cidas de

Access° pernicioso—a brazileira Rosa, filha
de Leopldina Rosa da Conceição, 17 meses,
residente e fallecida á rua Barão Capanema
n. 159.

Athrepsia—o brasileiro Eugenio, filho de
Felicidade, 4 mezee, residente e falecido á
rua Chichorro n. 41.

Aneurisma da aorta—o brazileiro Felis-
berto Antonio dos Prazeres, 46 unos, sol-
teiro, residente e fallecido á rua Felippe
Camarão n. 3.

Accidentes de dentição—a brazileira Ruth,
filha de Braulia Couto, 13 meses, residente e
fallecida á ladeira do Barrom n. 3.

Beriberi—o italiano Ferdinando Hoyer, 45
annos, residente a bordo e verificado o obito
no Necroterio.

Congestão pulmonar—a brazileira Maria
Lopes, 45 annos, residente á rua do Proposito
e, ee e verificado o obito no Necroterio.

Entersecolite—o brazileiro Antonio,filho
Rosalina Augusta Gomes 19 meios, residente
á rua Esperança n. 30 A e examinado o
obito no Necroterio.

Febre amarela—o suisso Frans Anderson,
21 annos, sorteiro, residente na barca Otaga
e fallecido no Hospital de S. Sebastião • o
inglez James Keoly, 40 amos. residente á
rua da Sande e verificado o obito no Necro-
tarjo. Total, 2.

Febre perniciosa— o portuguez João Gou-
veia, 67 annos, casado, falecido no Hospital
da Sande.

Febre typho-rnalaria— o hespankol Manoel
Reis Sutelinlao, 19 anus, solteiro, residente
á rua S. Jorge n. 65 e falecido na Santa
Casa.

(astro enterite—os brazileiros Marcellino,
filho de José Francisco Paes, 5 mezes, re-
sidente e falecido á rua Senador Pompeu
n. 23 ; João, filho de Vicente Lenti, 7 meus,
residente e falecido á rua do Alcantara n. 76.
Total, 2.

Miseria physiologica— a brasileira Maria,
exposta n. 42.215, falecida na casa dos Ex-
postos.

Sem declaração— o brazileiro Jose Mon-
teiro da Silva, 24 anelos, fellecido no hospital
do Castelo.

Tuberculose pulmonar—os brazileiros Luiz
Ferreira Gomes, 18 annos '• Antonio Duarte
Leite, 23 annos, solteiros, fallecidos no Hospí-
cio da Saude ; os portug.tezes Manoel Apto-
nio 50 annos, casado, res idente e fel-
lecido á rua Amazonas n. 31 A; Adriana de
Jesus, 19 annos, viuve, residente na Quinta
da Boa Vista n. 10 e falecida na Santa Casa.
Tots l, 4.

Congestão cerebral— a brazileira Marianna
Antonia de Olrveira, 5 annos, falecida na
Santa Casa,

Variola— a brasileira Joanne. Cecilia Far-
tolina Mello; 20 anime solteira, residente e
fallecida á rua D. Feliciana n. 171.

Asystolia cardiaca—o portuguez João Luiz
Gonçalves, 56 annos, selteiro, residente á
rua da Assembléa n. 33 e fallecido no hos-
pital de S. João de Deus.

Athrepsia—o brasileiro Av 'tino, filho de
Joaquim Alves da Silva, 2 annos, residente
e falecido á rua do Evaristo da Veiga n. 51,

Beriberi— o brasileiro Felisardo Modesto
da Silva, 30 ermos, solteiro, falecido na
enfermaria de Copacabana.

Choque trautnatico—o hespanhol Cesa.rio
Rodrigues, 10 annoe, residente e falecido á
Praiae las Saudades n. 20.

Cyrrhose do fieado—a brasileira Josephina
Maria da Conceição, 32 annos, solteira, fale-
chio no Asylo Sinta Maria.

Fraqueza congenita—o brezileiro Manoel,
filho de Bernarda Rosa. 2 diás, residente e
fallecido á rua Bento Lisboa n. 112.

(lastro enterite—o brasileiro Raul.filho.
Augusto Moas de Castro, 6 meus, residente e
falecido á rua das Marrecas n. 37.

Tetano umbelical— o brazileiro Alfredo,
filho de Vicente Lazullo, 7 dias, residente e
fallecido á travessa do Desembargador Vi-
riste n. E.

Tuberculose pulmonar—a portuguesa Al-
bina Rosa de Paiva, 21 annos, solteiro, resi-
dente e fenecida á rua do General Cantara
n. 192.

Fetos—um do sexo masculino, filho de Sal-
vador Caetano, residente à rui S. Leopoldo
n. 107 ; outro do mesmo sexo, filho de miei
incognita residente á rua Barão de Capanema
n. 5 A ; outro do sexo feminino, filho de
Maria Thereza, residente na travessa Souza
Pinto n. t.Total3

Sepultou se—mais no dia 31 do passado
o portuguez Manoel Pinto da Cost9..de 65 afl-
itos, solteiro, fillecido no hospital de S.Fran-
cisco de Paula de febre typhoide.

No numero dos 34 sepultados, estão inala-
idos 13 indigentes, cujos enterros f .ram gra-
tuitos.

EDITAES E AVISOS
, Côrtte de Appellação

Faço publico que as appellações eiveis.
as. 1.202, 1.256, 1.257 e 1.266, serão julga-
das na sessão da Camara Civil do dia 8 do
corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Certa de Appellacão, 4 de
fevereiro de 1897.-0 secretario, Joaquim Ma-
ria dos Anjos Esposei.

--
Tribunal Civil e Criminal
Acham-se com dia,parajulgamento na Senão

de sabbado, 6 do corrente e seguintes, as
appellaçÕes na. 241 e 262, entre partes—An-
nio Pinheiro, appellante; a Justiça, appel-
leda; Henrique Figueira, appellante; a Jus-
tiça, appellada.

Secretaria do Tribunal Civil e Criminal, 4
de fevereiro de 1897. — O secretario, Manoel
Ramos Moncorvo.

--
Escola de Medicina, e de 1Phar•

macia do Rio de Janeiro
Relaçao para o erame pratico da 2a serie de

pharmacia, hoje, 5 do corrente ás 11 horas
da manha.
Os mesmos aluamos chamados para hontem

4 do corrente.
Defesa de these

O mesmo alumio citam alo para hontem
4 do corrente.

Secretaria da Escola de Medicina e de
Pharmacia do Rio de Janeiro, 5 de fevereiro
de 1897.-0 secretario, Dr. Antonio Jf. hfuniv
Maia.

Escola Polytechnica
De ordem do Sr. director faço publico,

para cmhechnento dos interessados, qui,
amanhã, sexta feira, 5 do corrente, as 10
horas da manhã, dar-se-ha ponto para prova
oral aos seguintes senhores:

MATHE1HATICAS PARA ADMISSÃO NO CURSO
GERAL .

Ultima turma
Antonio Martins Areia Leão.
José Dannasceno Pinto de Mendonça.
Pedro Ferreira Bandeira.

CURSO GERAL

Exercicios praticas de topographia

Ultimas turmas

Mario de Andrade Martins Costa.
Juvenal Francisco Pereira Ramos.
Alfredo de Castro Ribeiro.
Alcides de Arauje Bahia.
Appio Torquato Fernandes Couto.
Antonio de Souza Botafogo.
Benedicto Vieira Lima.
Joaquim Apollinar Fernandes de Medeiros .
Adolpho Baptista Magalhães.
Silverio José Bernardas.

Turma supplementar

Manoel Antonio Ribeiro de Castro.
José Getulio da Frota Pessoa.
Paulo Pinheiro de Queiroz.

(2, chamada)

José de Moraes.
Julio Cordeiro Cotias.
João Ca,ndido Fernandes de Barros.

CURSO DE ENGENHEIROS OCOGRAPHOS

Astronomia

Unica turma

Julio Oscar de Novaes Carvalho.
Antonio Emilio Rodrigues.
Joaquim Men les de Souza.
João Carlos Baptista da Costa.
Mamede Ferreira Rodrigues.

Nota—Ais 10 horas, realisar-se -ha a rova
graphica de trabalhos de campa para os can-
didatas ao titulo de agrimensor.

Secretaria da Escola Polytechniea, 4 de
fevereiro de 1897.—Alsesendre Gomes da silva
Chaves, cub-secretario.

Escola /Polytechnica

De ordem do Sr. director faço publico, para
conhecimento dos interessados, o aviso abaixo
transcripto Sibri3 o adiamento dos exames da
segunda época do armo lectivo de 1896. .x At-
tendendo ao que requereram eictavio de
Paula Pessoa Rodrigues e outros aluamos
dessa escola, e á informação que prestastes,
em Oficio n. 12, de 1 do corrente mez; auto-
riso-vos a adiar, por 15 dias, os exanais da
segunda época do armo lectivo de 1806, de-
vendo, porém, começar, na época, regulamen-
tar, os das 'disciplinas exigidas para a ma-
tricula no primeiro atino do . curso geral. e

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1807. —
Alexandre Gomes da Silva Chaves, sub- •
secretario.	 (.

AVISO

De ordem do Sr. director da escola previno
aos interessados que, por aviso de 26 do ihez
findo foi a época actual considerada conto
férias para a inseripção do concurso á vojet
de lente substituto da 34 cocção do curso te
engenharia civil, devendo conservar-se aberta,
a. mesma inNcripção nos tres primeiros dias
uteis que se seguirem ao termo das féríasela
ferina do disposto no art. 63 do codigo do
(mino superatr.

Rio de Janeiro, 1 de reser - iro de 1897.—
Bacharel Josd Joaquim de Miranda c Horta,
secretario.

De ordem do Sr. Dr. director desta escola,
faço publico que se acha aberta nesta secre-
teria, até 28 de fevereiro, a matricula dos
alumnos.

Os requerimentos deverão ser dirigidos ao
director da escola e instruidos com os do-
cumentos de que trata o art. 7 , do regula-
mento em vigor.

Secretaria da Escola Normal. do Districto
Federal, lote fevereiro de 1897.-0 secretario
interino, Antero Pereira da Silva Moraes. e

.11:
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De ordem do Sr. Dr. director da escola,
S . a° publico, para conhecimento dos inter-
es sades, que, na conformidade do Codigo de
ensino Superior, approvado pelo decreto
o. 1.159, de 3 de dezembro de 1892, acha-se
aberta, a partir do dia 20 do corrente, na se-
eretaria desta escola, a inscripção para o em-
-moeu á vaga de substituto da 2a secção do
eurso geral, comprehendendo, na fenda dos

intatos aeprovados pelo deereto n. 2.221,
le 23 de janeiro do corrente anno, as se-
guintes cadeiras: •

2 cadeira do I n anno—Geometria descrip-
ti va.

2' cadeira do 2 0 a.nno—Topographia., legis-
lação de terras e principies geraes do colo-
nisação.

l a cadeira do 30 anno—Trigonometria es-
plierica., astronomia theorica e pratica, geo-
desia.

O prazo para a inscripção é de quatro
}nozes, contados da data da publicação deste
edital.

As formalidades e condições para a admissão
são estabelecidas nas disposições seguintes do
citas() codigo:

Art. 66. Poderão ser admittidos a concurso
os brazileiros que estiverem no goso dos di-
reitos civis o politicos e possuirem o gra° de
&ator, bacharel ou engenheiro pela Escola
Polytechnica ou outros estabelecimentos a
ela equiparados ou que, tendo esses gráos
-por academias estrangeiras, se houverem ha-
bilitado perante alguns dos referidos estabe-
lecimentos.

Art. 67. Poderão tombem inscrever-se os
estrangeiros, que possuindo algum daquelles
grãos, fanarem correctamente o portuguez.

No caso de serem graduados por academias
estrangeiras, ficam, porém, sujeitos á habili-
tação prévia, salvo si tiverem sido profes-
sores de la.culdades ou escolas estrangeiras,
reconhecidas pelos respectives governos ou
si, mediante parecer da congregação, o Go-
verno j ulgal-os habilitados.

Art. 6. Para provarem as condições exi-
gidas, os candidatos deverão apresentar na
secretaria da escola, no acto da inscripção,
seus diplomas e titulos, ou plblica.s-fórmas
destes„ justificando a impassibilrlade de apre-
sentaeã.o dos originaes e folha corrida.

Aos estrangeiros, que forem nomeados len-
tes cathedraticos ou substitutos não se expe-
dirá o titulo de nomeação sem que hajam
pré v jamanta obtido carta de naturalisação.

Art. 69. Si no exame dos documentos
exigidos, suscitar-se duvida sobre a validade
ou iinpartancia de qualquer delias, ouvido o
interessado, o director convocará immeÁlita-
mente a congregação, que decidirá no prazo
de tres dias.

.1 deliberação da congregação será sem de-
mora transinittida pelo secretario á todos os
candidat is e publicada pela imprensa.

Art. 70. Da decisã,o da congregação a res-
pei o das habilitações, poderá recorrer para
o governo qualquer dos candidata, que se
julgar prejudicado, não só em relação ao que
for resolvido a seu respeito, como era relação
;sue outros candidatos.
• rt. 71. O candidato que quizer inscrever-

se irá á :seeretaria assignar o seu nome no
vro destina..lo á avcripção dos concurrentes.
Art. 72. Na mesma °ocasião da inscripção

poder5.3 os candidatos, além dos documentos
es,ecilica los no art. 68, apresentar quaes-

outros, que julgarem convenientes,
.uno titulo ,z de habilitação ou provas de

, r' -10 •4 prestados á scieneia e ao Estado,
tss: ..iido - lhes o secretario um recibo, no qual

deelere o numero e a natureza da taes do.
ennien,os.

.\rt. 73. A inscripção se poderá fazer por
eleeuração, si o candidato tiver justo impe-
:emento.

:t. 71. No dia fixado para o encerra-
inseri pçãe), reunir-se-ha a congea-

: Ss 2 horas da ta-de e lidos pelo
.-. .11 'orlo os nomes dos candidatos e os do-
eu Aent. )a reApeaivos, será d-cidido p ir
bui ¡mia	 Votus, si existem todas as em-

scientifica:;s e Moraes nos corou/Tentos,

correndo a votação naminal sobre cada um.
Nessa oCeaSiãO, livrará o secretario o termo
do encerramento, que será logo assignado
pelo director.

Art 75. Findo o prazo da inscripção, ne-
nhum candidato será a ella adrnittido.

Outrosim, faço sciente aos interessados que
as disposições relativas ás provas de concurso
e o seu julgamento constam dos arte. 48 a
119, do codigo de ensino superior acima men-
cionado e dos arts. 6 a 10, dos estatutos
tambem acima referidos.

Secretaria da Escola Polytechnica, 20 de
novembro de 1896.—Bacharel Josd Joaquim de
Miranda e Horta, secretario.	 (•

InscripçcTo para os exames da 20 época do
anno' lectivo de 1896

De ordem do Sr. director da escola, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, de 1 a 20 de fevereiro do corrente anno,
se achará aberta, nesta secretaria, a inseri-
Não para os exames correspondentes á 2'
época do anuo lectivo de 1896. das diversas
cadeiras e aulas dos cursos da escola, de-
vendo os candidatos, em requerimento diri-
gido ao director, até o dia 15 do referido mez,
satisfazer as seguintes condições regul ,men-
tares

1, apresentar certidão de approvação nas
matarias do anno anterior, sendo dispensados
de fazei-o aquelles que já o houverem feito
na 1" época de exames relativa a 1896;

2s pagar a importancia da taxa, que será
de 40$ para os alumnos que tiverem pago a
de matricula correspondente ao mesmo anno
ou mataria na 1 0 época, e de 80$ para os
que não a houverem pago.

Os candidatos á inscripção de exames nas
matarias do 1 0 anuo do curso geral deverão
exhibir, com os respectivos requerimentos
até o mesmo dia 15 de fevereiro :

l n , certidão de approvação nos seguintes
prepo.ratorios: portuguez, francez, inglez,
geogr iphia, historia universal, chorogranhia
e historia do Brasil, arithmetica, algebra,
geometria, trigonometria rectilinea, algebra
superior e noções concretas de physica,
chimica e historia natural e desenho linear e
geometria° ;

2', documento provando haver pago a
taxa de 80$000;

3^, attestado de vaccina ;
4n, prova de identidade de pessoa.

Obseroaceto

Os candidatos que já houverem pago a
taxa de matricula no primeiro dos referidos
exames, serão sOnaente obrigados ao paga-
mento da taxa de exame e dispensados dos
outros documentos constantes dos trea arti-
gos precedentes.

Igualmente faço publico que, durante o
mesmo periodo acima indicado far-se-ha a
inscripção para os exames de algebra, geo-
metria, trigonometria rectilinea. desenho
geometrico e elementar, necessarios para a
admissão no l o anuo do curso geral, meli-
ante requerimento acompanhado dos do-
cumentos para esse fiai exigidos.

Findo o prazo para a apresentação dos re-
querimentos, nenhum mais será recebido.

Secretaria da Escola Polytechnica da Ca-
pital Federal, 16 de janeiro de 1897. — Ba-
charel José Joaquim de Miranda e Horta,
secretario.

Externato do Gymnatdo
Nacioaral

EXAMES DE PREPARATORIOS

•Hoje, 5 do corrente, ás 10 horas da manhã,
serão chamados os seguintes Candidatos:

Portugue: (1 2 mesa)

Adhorbal de Oliveira Zambra.
Anastor cava (beiro de Almeida Pernambuco.
Ridoinho Va-concellos saut is.
Ro o1piio Ca merino de Vascoucellos.
salve) Pellico de Miranda.

-.J;)sé Xavier do Simas.

José Pinheiro de Quadros Godinho.
Carlos de Almeida Gonzaga Junior.
Manada Azambuja.
Carlos Saldanha.

Turma supplementar
Eustachio de Souza Queiréz.
Francisco Sayão Monteiro Delduque.
Renato de Paula Andrade.
Horacio Macedo.
Luci° Thomé da Purificação.
Pedro Paulo Pereira de Souza.
João de Souza Rangel.

France: (1° mesa)

Augusto Alves de Araujo.
Arnaldo Pinheiro Bittencourt.
Abelardo Accetta.
Augusto Loup.
Leoncio Vac,cani.
Miguel Gomes de Pinho.
Oscar Affonso Nery da Costa.
Jayme da Silva Lima.
Epiphanio José de Vargas Junior.
Luiz Lace Brandão.

Turma supplementar
João Paulo de Miranda.
Badarà Estavas.
Custodio Milanez dos Santos.
Julio Leite de Oliveira.
Joaquim José do Amaral.
João de Mattos Travassos Filho.
Augusto Brandão.
Mario Rocha de Azambuja.
Mario Heeksher.
Cyro de Andrade Martins Costa,
Luiz Gonçalves da Rocha.
Jonas Coelho.
Pedro Pereira Baptista.
()atavio da Silva Balthasar Brites.
Juvenal Caetano de Menezes.
Carlos Casar Lara Fortes.
Rodolphe Graça.
Manoel Fernando de Paula Barros.
José Martins de Souza Mendes.
Dano Teixeira Novaes.

Francez (2° mesa)

Alfredo Ruy Barbosa.
Oscar Marinho.
Raphael do Monte.
João de Souza Machado.
Manoel de Jesus Raposo.
Alvaro Conrado Niemeyer.
Julio Casar Moreira.
Luiz Baptista Laper.
Carlos Fed.& Roberto Sus.sekind.
Luiz Carneiro de Campos Ponce de Leoa.

Turma supplementar
Eulampio Bento Vianna.
Alfredo Lucio Ferreira.
lsabella von Sydow.
Deocleciano Barbosa dos Santos.
A taliba Per'ira Mafra.
Carolino Letngruber.
Manoel Gomes Neide,.
Alvaro Rodrigues de Vaseoncellos.
Armando de Figueiredo.
José Balthazar da Silveira.
Carlos Alberto Machado de Carvalho.
José Rodrigues da Graça Mello.
Luiz José Soares.
Jose Jaeques Ourique.
José Figueira de Saboia,
Manoel Vicente da Cunha Pinto.
Oscar de Mello.
Jorge Alexandre Kastrup.
Luiza, Fovain.
Marciano Tostes.

Ingles	 •
Fabio Ignacio Leivas.
Antonio José Azevedo do Amaral.
Americo Saltes de Carvalho.
Francisco Affimso Assis Figueiredo.
Allonso Henriqu r.s de Lima Barreto.
Cesar do Vai Viliares.
Mano4-1 Guilherme da Silveira Filho.
Luiz &maga de Araujo Lima.
Astolpho Al vim Carneiro.
Ignacio Manoel Azando do Amaral.

c.
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EDITAE9
'Tribunal Civil o Criminal

CÂMARA C08IMERCIAL

convocaçdo de credores da massa falida de
lodo 2'eixeira Mendes para se reunirem, na
sala das audiencias da Camara Comntercial,
no dia 10 do corrente, 4 i hora da tarde,
afim de dizerem sobre a homologaçdo da con-
cordata que com os mesmos credores fez o Tal-
lido Iodo Teixeira Mendes, e junta aos autos,
sob pena de, nao comparecendo, ser a niesma
homologada por sentença.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro, juiz de direito da Cantara Commercial
do Tribunal Civil o Criminal da Capital Fe-
dere.l.

Faço saber aos que o presente edital de
convocação de credores virem, em corno, por
parte do fali ido João Teixeira Mendes, me foi
dirigida a petição do teor seguinte: Petição-
Illm. Sr. Dr. Montenegro — JOIO Toixeira
Mendes, tendo obtido mais de 3/4 de seus
credores para a sua concordata, como prova
com o documento junto, vem requerer a
V. Ex. se digno de mandar publicar novo edital
para a sua convocação, afim de ser homolo-
gada a sua concordata. Nestes termos a
V. Ex. pode deferimento. Rio de Janeiro,
27 do janeiro de 1697. —.loa' o Teixeira Mendes.
Ifista.va legal mente soltada). Despacho—Sim.
Rio, 28 de janeiro de 1897.— Montenegro.
Em virtude de cuja petição e despacho se
passou o presente e lital, com o teor do qual
são convocados os credores da massa fallida
de João Teixeira Mendes para se reunirem,
na sala das audiencias da Cantara Commercial,
no dia 10 do corrente, á 1 hora da tarde, afim
de dizerem sobre a homologação da concor-
data feita pelo fallido com seus credores, sob
pena de sor a mesma homologada por sen-
tença, á sua revelia, advertindo que os cre-
dores ausentes poderão constituir procurador
por telegramma, cuja minuta, authentica ou
legalisada, deverá s..tr apresentada ao expe-
didor que na transmissão mencionará esta
circumstancia, sendo licito a uru sé individuo
ser procurador de um ou mais credores, e
entendendo-se o mesmo procurador habilitado
a tomar parte em to tas as qusstões que se
debaterem na reunião e consideeados adile-
rentes á maioria os que não comparecerem.
E para constar se passou o presente o mais
dous de igual teor para serem publicados pela
imprensa e aftlxados no togar do costume
pelo porteiro dos auditorios que, de assim o
haver cumprido, lavrará certidão para se
juntar aos autos com o translado deste. Dado
e passado nesta Capital Federal, a 1 de feve-
reiro do 1897. Eu, Antonio Lopes Domingues,
escrivão, o subscrevi no impedimento do es-
crivão com panheiro.—Caetano P. de Miranda
Montenegro.	 (.

De citaçffo com o prazo de 30 dias ao ausente,
em togar incerto e ndo sabido, Francisco
Antonio da Situa, para sciencia de uma
acedo ordina ria que lhe more o Banco Franco
Brazileiro, na forma abaixo.

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz na
Camara Conainercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faz saber, aos que o presente edital de cita-
çii.'o,com o prazo de 30 dias virem, que, a este
juizo, depois do lhe ser distribuida pelo Dr.
presidente da Camara Commercial, foi diri-
gida a petição do teor seguinte : tine. e
Extn. Sr. Dr. Presidente da Camara Com-
mercial.-0 Banco Franco Brazileiro requer
a V. Er. a distribuição da presente petição
de acção ordinaria, afira de que o meritissimo
juiz, a quem competir, ordeno a citaçáo
Francisco Antonio da Silva, para fanar aos
termos da presente acção, ficando, desde já,
citado para todos os seus termos até final. A
materia da acção 6 a seguinte : o supplicante
é credor do supplicado da quantia de
192:022$333, conforme a conta det ¡fitada
(doc. n. 10) ; todas as verbas dessa conta
estão provadas com os documentos que a
prendernale ns. I a 9. O Suppliento pede que
depois de discussão e prova (e desde já. pelo

depoimento do supplicado, exame de livros e
mais generos de provas), seja o supplicado
cooderunado ao pagamento da quantia vima
referida, juros convencionados, posteriores a
31 de dezembro ultimo e custas até final.
Outrosim, como o supplicado esteja ausente e
seja ignorado o paradeiro do mesmo, requer
o supplicante que se o adrnitta a justificar a
ausencia do supplicado, para ser o mesmo ci-
tado editalmente. O supplicante—E. R. M.
—Rio, 29 de janeiro de 1897. —O advogado,
Reitor B. Cordeiro. (Estão duas estampilhas
no valor de 300 réis, inutilisadas.) Despacho
—Ao Sr. Dr. Celso Guimarães. Rio, 29 de
janeiro de 1897.— Pitanga. Despacho— D.
como requer. Rio, 29 de janeiro de 1897.—
Celso Guimardes. Distribuição—D. a C. Real,
em 29 de janeiro de 1897.-0 distribuidor, J.
Conceiçdo. Autoada a petição com os do-
cumentos que a instruem, foi produzida a
justificação requerida com testemunhas con-
testes, e, subindo os autos á conclusão, nelles
foi proferido o seguinte: Despacho — Em
vista dos depoimentos das testemunhas, hei
por justificada a ausencia em togar incerto
e não sabido de Francisco Antonio da Silva,
fazendo-se a citação edital com o prazo de
30 dias. Rio, 3 de fevereiro de 1897. —
Celso Aprigio Guimardes. Em virtude do
que se passou o presente pelo teor do qual
cita e chama o ausente, em togar incerto e
não sabido, Francisco Antonio da Silva, para
ver se lhe propor uma acção ordinaria que
lhe move o Banco Franco Brazileiro, na qual
lho pede o pagamento da quantia do
192:022$533 de principal, juros e custas, ou
allegar materia que o releve do dito paga-
mento, dentro do mesmo prazo, o qual lhe
será assignado em audiencia deste juizo,
pena de lançamento; e ver tambem assignar
o prazo da lei para contestação, sob pena de,
á revelia, seguir a causa seus termos, ficando
outrosim citado para todos os termos da
acção até final, como tudo consta da petição
neste transcripta. Advirtindo que as audien-
cias deste juizo continuam a ter logar,
terças e sextas-feiras, ás 11 horas, á rua da
Constituição n. 47. Pelo que se passou o
presente e mais dous de igual teor que serão
publicados . e affixados na fórmit da lei. Dado
e passado nesta Capital Federal, aos 3 de fe-
vereiro de 1897.—E eu, Francisco de Burja
de Almeida Côrte Real, escrivão, subscrevi.
—Celso Aprigio Guimaraes.

PARTE COMMERCIAL
Camara emyinalleal dos eor ve-

tores do E.11.111/1/81 Illlidie4LIS
particulares tia Capital Fe-
deral

90 -d/v	 A' vista

Sobre Londres 	 s toe 8 7/16
Sobre Pari? 	 15110 11130
Sobre Hamburgo 	 1$309 1/393
Sobre Italia 	 18075
Sobro Portugal 	
Sobre Nova–York 	

181 0/.,
55s59

Soberanos 	 	 282200
—

CUA80 OFFICIAL DOS FUNDOS	 IUtiLlCO	 E	 PARTICULARES

ÁpOlices

Apolices do Estado do Rio de 5008000. 18510(10
Ditas geraes miudas, do 5 o/. 	 9278000
Ditas gerais de 1:000S, de 5 924000
Ditas convertidas, de 1:	 do 5 e/o,.. 1:23s$000
Ditas Emprestimo Municipal de 1896,port. 1508000
Ditas Emprestimo Nacional de 1898, port 	 9218000
Ditas idem idem,	 de 1895, nn,n 	 92s1000

Ume .3

Hanco Iniciador d.. Melhoramentos
Pito Constructor do Drazil. 	 95i50
Dito da Republica do Brasil, c. 50 Ve 	 8:-.400o
Dito de Deposito e Descontos 	 804°00
Dito Commercial do Rio de Janeira 	 2058000
Dito do	 Commorcio, integ. .20,$000
Dito Rural e Hypothecario,	 integ 	 2374000

Comi,	 'jus

Comp. E.	 de lt..rro Leopolilina 	 8100o
Dita Nacional I. 	 Forjai; e Estaleira	 7;000
Dita Loteria Na le gal integ 	 1,;8000
Dita Brazileira Terreno 273018)

e

Dita Ferro Carril do 5. Christovio...
Dita Seguros Argos Flui 	 .	 38000
Obrigaccies da E. do Ferro Leopoldina,

4 0/a „	 7$50

LeItras

I.ettras do Banco Predial. 	
Venda por altiard

2.100 Banco de Credito Rural o Inter-
nacional e. 80 o/o 	 	 51u(i

Rio do Janeiro, 4 do fevereiro de 1397.—i.A5)
Campos, syndico.

Ultima cotiwiro dos fundos publico.

Apogeu 	de	 EmprostImo	 Nacional de
1888, de 1:000$ 	   2:400$001

Ditas idem de 1068, de 500$ 	 1:200$00,
Ditas idem, de 1879 	 2:20080(1
Ditas idem de 1889, port 	 1:5202001
Oltas idem de 1889, nom 	 1:500800
Ditar idem de 1895, port ..... 	 • ..... 921800
Ditas Idem de 1895, nom 	 928800
Ditas Erop. Municipal de 1898, port 	 180100
Ditas idem de 1898, nom 	 153100
Ditas convertida' de 1:000$, 4 0/4 	 1:23s$06
Ditara idem miadas, 4 0/.. 	 1:220$0(
Ditas gerais do 1:000$, 5 0/., 	 92.,20C
Ditas idem minclas de 5 0/0 	 9270C
Ditas do Estado de Minas Gemer, 5 "/0. 905200
Ditas do Estado do Rio de Janeiro, 500$. 4858)C
Ditas do Estado do Rio Grande do Sul, de

sool 	   420800
Ditas idem, de 1:000$ 	  S20200
Ditas do Estado do Espirito Santo, 6 °/o. 910$0(

Obrigef3u
Obrigaefies do Estado do Espirite Santo,

de 500 francos, 50/o 	 3805;00

Rio de Janeiro, 4 do foveroiro de 1897.— JOÃO Jd
t/C mI 4,8 (tampos, spidica.

Canil, o
O Banco da Republica do Brasil recebeu hontem do

seus agentes, os Srs. N. M. Rothscbild & Sons, o se
guinte telegramrna

Londres, 4 de fevereiro de 1897, 8.s 12 h. 40 p.

Taxa do Banco de Inglaterra 	  3
Dita de desconto no morcado 	  1 7/.;
Chegnes e/Paris 	  25.20
Apolices externas de 1879 	  81 ^/o
Dites externas de 1888 	  71
Ditar externas do 1889 	  08 12 "/
Ditas externas de 1895	 	  75 1/2",
	 _

SOCIEDADES ANONYMAS
Banco do Estado do rtio de

danélro

PROJECTO DE ALTERAÇÃO DOS ESTATUTOS ORG A
NISADO PELA DIRECTORIA DO MESM') BANC
E APPROVADO PELO C./NSEL110 FISCAL, A 111
DE SER SUBMETTIDO ASSEMULLA GERAI, De

ACCIONISTA') A REALISAR-SE MI O DE FENr1
RE1R0 DE 1897.

TITULO I

Do banco, sua séde e duraçdo

Art. 1.° O Banco do Estado do Rio do J.
neiro fica constituído, sob a mesma denom
nação, em sociedade de credito real, reger
'do-se pelas disposições que se seguem.

Art. 2.° Sua séde e foro juridico e adin
nistrativo continuam a ser nesta cidade
Petropolis, Estado do Rio do Janoiro.•

Art. 3.° Creará o banco uma agencia )
Capital da União.

Poderá instituir outras agencias nas loca
dades mais importantes do referido Estado
Rio de Janeiro, com approvação do respecti
governo.

Mediante igual antorisaeão, ser-lhe-
peva-fiai 10 nomear conselhos locaes, para
fins do art. 82.

Paragraplio unico. As ageliCia8,
tambom os conselhos loca.e4, poderão Ser Sll
primidos, quando o exigirem os interess
do banco.

Art. 4." O prazo de duração do banco se
de 60 annos, a contar da data da approvas
pelo governo destes estatutos. Su C diss
loção e liquidação, porém, terão legar itut
de terminado esse prazo, verificada quistos'
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d;:s h ypotheses do art. 17 do decreto n. 164,
de 17 ,le janeiro de 1890.

Art. 5. 0 Além dessas hypotheses, a car-
reira, hypothecaria, de que trata o art. 6",
ladeia. ser dissolvida e liquidada, no caso de
.ser rescindido o contracto de 31 de agosto de
1896, celebrado com o governo do estado, nos
termos de suas clausulas 351' e 35.

TITULO II

Do capital do Banco

Art. 6.° O capital do Banco será de
0.000:000$, formado por 60.000 accões do
-valor nominal de 100.3 cada uma, e assim

L000:000$ para a carteira com-
inercia,1 jã existente e 5.000:060$ pira uma

ri e • ra hypothecaria ; os quaes serão isentos
de asilo proporcional.

A e ;ladra hypothecaria nenhum vinculo
*tora directa ou indirectamente com a car-
teira cornrnercial, ou com qualquer outra.
Terá, portanto, escripturação separada.

Art. 7. 0 O capital da carteira com moreia!
samplet tr-se-ha por meio de prestações nos
prazos fixados pela directoria, não sendo
almas taes prazos inferiores a 30 dias, nem
excednndo cada prestação a 20 010 do valor
nominal de cada acção.

A rt. O capital da carteira hypothecaria,
re.ilisar se-ha: 10 010 no alto da subscrição
para a constituição desta carteira ; a 2 ,4 cha-
mada que será tambern de 10 010 só será feita
depois que o banco tiver emittido 2.500:000$
le lettras hypothecarias.

As entradas seguintes, _que serão sempre
10 ¡mamo valor, só se farão depois de haver
410 esgotada a emissão de lettras, prove-
nientes da anterior chamada de capital.

Art. 9. 0 O capital da carteira hypo-
Sheearia converter-se-ha immediatamente em
"p abas da União ou do Estado do Rio do
l:u ie.iro, que serão deposi tadas no Thesouro

eissmo Estado, para lastro das emissões
;oiee que versa o art. 51 destes estatutos.

1) aterá o binco dispôr livremente dos
uras aestas apelices.
Art. 10. (is' o art. 6" dos estatutos vi-

!antes.)

Art. II . (I(1em 7.0)
Art. 12. (Idem 8. 0 )	 •
Arr. 13. (Idem 9.0)
A rt.  14. Chiem In, accrescentando se, p0-
m, depois das palavras — fundo de reserva

- estas da carteira commercial.)

TITULO III

Das operações do Banco

Art. 15. Pela carteira comnsercial poderá
Banco do Estado do Rio de Janeiro realisar

alas as operações autorisadas pelo art. 286
o decreto n. 370, de 2 de maio de 1890, em
atteira especial.
Art. 16. Pela carteira hypothecaria po-

era, no Estado do Rio de Janeiro. effectuar
1 ;it; as operações autorisadas pela lei es-

sinal n. 21:3, de 13 de dezegibro de 1895, e
r cretos ns. 1 65 A, de 17 de janeiro de 1899,-
9 A. de 19 de janeiro de 1890, regulamento
re baleou ann o decreta n. 370, de 2 de
a!,)/ao 1 890.o mais disnosições em vigor.
Art. 17. O banco poderá abrir contas cor-
ntes garantidas com hypotheca de immo-
s ie mates, ou de industrias que lhe sejam
rdi,ozas, para custeio da lavoura e do esta-
deean ,ntos industriam
Ar .. 18. (E' o art. 12 dos estatutos vi-
m tes.)
Art. 19. O banco poderá levantar empres-
nos ou fazer quaesquer operações de
e'l to com e quando lhe convier, sobre as
ris letras hypothecarias, dsntro ou tara do

applicando o respectivo producto aos
etractos que derem ensejo á emissão de

; ouvido sempre previamente o
reeler- fiscal.
A r, . :2' NOs empreaimos hypoteecarios a
1 'u ovazo .38 observarão as ssguintes con-

:
rlisar-se-hão sobre a primeira hypo-

_-.,, conitituida, cedi la ou subrogad& a-
tando-se a 300:0J0$ a totalidade dorcre

se destinarem a industrias connexas á la-
voura.

Consideram-se como feitos sobre primeira
hypoth3ca os emprestimos concedidos para
pagamento de quaesquer dividas ao mutua-
rio, uma vez que a respectiva escriptura
seja inscripta em primeiro legar e seca cola
c urrenci. ;

b) não excederão á metade da estimação do
amovei, que terá por base não só o valor
da propriedade, como tamboril a sua renda
liquida, si estiver em exploração;

c) serão contrastados por preze nunca Me-
nor de 5 annos nem maior de 30. que não
poderá ir além da duração do banco;

d) não perceberá o banco juro maior que
8 04, nem mais de 1/:.3. annualnente sobre
a iinportancia total do emprestimo para des.
pezas de administração;

e) os ernprestirnos serão reenibolsaveis me-
diante annuidades, pagas semestralmente,
em moeda corrente 80 010 pelo menos,podendo
ser em lettras hypothecarias, ao par, os
20 0 / 0 restantes;

f) as anuuidades comprehendem: o juro
estipulado, a quota de amortisação, a por-
centagem pira despezas de administraçao ;

g) será permittido ao rautuario antecipar
o pagamento integral ou parcial da divida,
na mesma especie em que recebeu, isto é, em
dinheiro ou lettras hypothraarias, da mesma
serie e numero ao par;

O pagamento antecipado importará re-
dacção proporcional nas annuidades; mas
quando feito em lettras hypothecarias, dará,
ao banco o direito de indemnisação de 2 0/0,
sobre o capital reembolsado, exigivel no
mesmo acto;

4) no acto do emprestimo, receberá o
banco do mutuario, ou deduzirá do capital, a
annuidade correspondente ao tempo que de-
correr dessa data até o fim do semestre em
que o contracto se fizer, época em que come-
çarão as annuidades por inteira;

poderá o banco exigir o seguro da pro-
priedade hypothecada, emquanto não for
paga a divida, cobrando, nesse caso, anteci-
pa lamente, o premio armila' do seguro, que
realisará par si. No caso de sinistro, rece-
berá directamente do segurador a indemni-
seção respectiva;

j) poderá. igualmente estipular multas, si
p ira a cobrança tiver de;recorrer aos meios
judiciarios;

k) a totalidale da divida im portará fatal-
mente a llquidIção do contracto, si o mutua-
rio faltar ao pagamento de troe annuidades
successivas;

1) ilsoderá, tambem ser irnmediatamente
exigida a totalidade da divida nos seguintes
casos:

1 0 , folha de pagamento de qualquer das
annuida des;

2", quando sem proa') conhecimento do
banco se der a alienação total ou parcial do
immovel hypothecado;

3^, si não cornmunicar-lhe tambem por es-
cripto as deteciorações que por ventura sofria
o mesmo immo ver, assim &roo quaesquer fac-
tos que lhe diminuam o valor, perturbem-lhe
a posse,ou ponham em duvida o 8811 direito de.
propriedade.

Em caso de deterioração, será o mutuario
admittido a reforçar ou substituir a garantia,
si assim convier ao banco;

4", si fenecer o mutuario, ou qualquer
deites, sendo mais de um;

5^, si fôr privado da administração de seus
bens, durante o prazo do contracto ;

6^. si desviar os capitaes emprestados
dos fins a que se destinarem pelo contracto;

70 , si fôr declarado falado;
8 ,, si abandonar o irnmovel ou o não man-

tiver em exploração activa com o numero de
trabalhadores 'ndispensaveis.

Art. 21. Pela falta de pagamento de qual-
quer annualade poderá o banco, si não prefe-
rir a excussão da hypotbeca,de ae,cordo com o
disposto na lettra 1, n. 1, do artigo anterior,
carregar ao devedor 1 0/„ pela tempo da
móra.

Art. 22. Nenhum einprestimose effectuará
. 0 ti 1-111,1 precedi. a avaliação do immoveaque
o houver de garantir, feita pelo avaliador de

nomeação do director-fiscal, conjanctamente
com outro escolhido pela directoria do banco.

Art. 23. Será permittido augmento de em-
presumo ao mutuario quando o valor da
propriedade hypothecada haja crescido em
proporção sualciente, o que se verificará em
nova avaliação.

Art. 24. Os emprestimos poderão ser feitos
a dons ou mais pequenos lavradores, que se
reunam para obtel-o, em COM121.122, hypothe-
°ando cada um o immovel de sua proprie-
dade.

Art. 25. Os immoveis adquiridos pelo
banco, quer por adjudicação, quer por doação
imo/ta:um, poderão ser alienados ou arren-
dados, como julgar mais conveniente á dile).
c tona, ou ror resolvido pela assembléa geral
dos accionistas, applicandose o seu producto
no resgate das lettras hypethecariss em nu-
mero Correspondente á somma recebida.

Art. 26. Quando o einprestimo realisar-se
em dinheiro, as letras hypothecarlas corres-
pondentes poderão ser negociadas pelo banco,
nos termos do art. 294 do decreto n. 370, de
20 de maio de 1890.

Art. 27. Os emprestinios a curto prazo
effeotuar-se-hão sobre garantia de penhor agri-
cola, na conformidape da legislaçao vigente,
não excedendo o prazo de um anuo, quando
o objecto de penhor consistir em fructos co-
lhidos, pendentes ou adherentes, e de tres
quando em machinismos e animaes dos esta-
belecimentos ruraes, guardando sempre o
limite do art. 20,1etra a, quanto ás industrias
connexas á lavoura e procedendo sempre a
avaliação.

Art. 28. Todas as despezas de exame, ava-
liação e revisão animal do immovel ou obje-
ctos offerecidos para hypotheca ou penhor,
assim como do respectivo e,ancellamento,
correrão por conta de quem os pretender,
podendo o banco exigir que seja préviamente
depositada e para esse fim a quantia em que
as estimar.

Art. 29. Os pretendentes a emprestimos
devem apresentar com as propostas todos os
titulas comprobativos do domlnio, de accordo
com as condições que formular o banco. Esses
titulos serão conservados no banco até liqui-
dação do contracto ou exigencia judicial.

Art. 30. Nenhum einprestimo será pago
antes que a propriedade hypothecada esteja
dividamerite registrada no registro geral de
hypothecas da localidade em que estiver si-
tuado a immovel.

Paragrapho unico. O banco capitalisará ju-
ros ás quotas de amortisaçaa, na falta de pa-
gamento, pela mesma taxa do emprestimo.

Art.31.0s títulos e as plantas homologadas
de propriedades offerecidas em hypotheca s6
serão acceitos depois de examinados e julgados
bons pelo advogado do banco.

TITULO IV

Da adnainistraçao

Art. 32. O Banco do Estado do Rio de Ja-
neiro será administrado por tres directores, •
eleitos por maioria absoluta de votos em -.as-
sembléa geral dos accionistas. 	 •

Os directores escolherão dentre si um pre-
sidente, um vice-presidente e um secretario.

Haverá, além daquelles, mais um director
fiscal, para a carteira hypothecaria, o qual
será. nomeado peio governo do Estado e ven-
cerá mensalmente do banco o ordenado do
um conto de réis.

Art. 33. (E' o art. 22 dos estatutos vi-
gentes.)

Art. 34. (Idem art. 23 idem.) .
Art. 35. Os directores eleitos não poderão

entrar em exercido sem depositar 200 acções
cada um, que serão inalienaveis e escriptu-
radas como caução, até que sejam approvadas
as contas dos que houverem exercido o
mandato.

Data caução è dispensado o director fiscal
nomeado pelo governo.

Art 36. ( E' o art. 25 dos estatutos vi-
gentes, accresceu ando-se depois das palavras
lagar de membro -esta:

(No paxagrapho unico diga-se:—Na vaga
ou impedimento do director fiscal, solicitará
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Turma supplernentar
Francisco Dias Ribeiro.
Guilherme Frederico Casar Riekeu.
Joaquim Ribas do Faria.
Rayinundo Beltrão Pontes.
Manfrodo de Lemaro.
Francisco Casario Alvirn.
Francisco Antonio Rodriguas de Salles Filho.

• Marcos Baptista dos Santos.
Gastão Braga.
Oscar de Faria.
Octavio de Moraes Veiga.
Taciano Antonio Basilio.
José Moreira Lopes.
João Hyppolito das Mercês.
Armando do Lamare.
Amasvirelo Catramby.
Alvaro Conra.do de Nyemer.
Abalarei° Rodrigues Fernandes Chaves.
Eduardo Augusto de Brito e Cunha.
Luiz Ballo de Souza Breves.

Aritloneticu e algebra (1 , mesa)
Osear Anus° Nery da Costa.
Augusto da Silva Ribeiro.
Antonio de Barros Terra.
Maneai Rodrigues da Moita Teixeira.
Francisco Bustainante.
João Vaz Pinto.
Mario Sarmento de Sá..
Custodio alila.liez dos Santos.
Alvaro Cotogipe Milanez.
Jayme Bourget.

Turma supplementar
Mario Castilhos do Espirito Santo.
Sylvio Rangel.
Elisiario Delarnare Pereira.
Luiz Soares de Gouvéa Junior.
Flavio Fernandes da Cunha.
Manoel Fonseca. de Almeida.
Eugenio Fernandes de Oliveira.
Samuel Libanio.
Honorio da Cunha e Mello.
Adolpho aludirmo.
Raul Marinho.
Oscar Marinho.
Pedro Luiz do Olveira Machado Nunes.
Manoel Ribeiro do Faria.
Oity Lago.
Alfredo Lucio Ferreira.
Antonio Teixeira Pires Junior.
Alvaro Espinola.
Alfredo Backer.
João de Souza Machado.

Ariametica e algebra (2a mesa)

José Bossa de Carvalho.
Corina Torres.
Eduardo Augusto de Brito o Cunha.
João Olavo da. Rocha e Silva.
Leopoldo Nobrega Moreira.
João da Silva Medeiros Filho.
Theodomiro Penna Teixeira.
Folia do Abreu e Silva.
Jayme da Silva Lima.
Eduardo Emiliano Pereira dos Santos.

Turma supplementar
Arthur Pedro 130misio.
Carolino Leingruber.
João Soares do Pinta.
João Magallar Mala.
Alfredo Marque Pinto Guimarães.
Arthur Borges da Conceição.
Edmundo de Almeida Rego.
Antonio Augwto Co-ar da Silva.
Francisco Ravisio Lemos.
Sebastião Il . 'llrit1110 Alves de Barcellos.
Line Loureiro.
Manoel Moreira ela Costa.
Luiz Coutinho Ferreira Pinto.
Mario Einilio de Carvalho.
Osear Faria santos.
Roberto de Souz i Nunes.
A ugusto Lou p.
V. agilio	 "Iva Campo!.
Arai l lea filme:ar e Lara (»talvez.
Heitor de Mello.

naaae . epleia (P' mesa)

Raul d e Tanuay.
Mario Aug is o • eixeira.
To'..ea.s Figueira do Mello.

Dionysio Ptolomy Junior.
Alvaro Freire ela. Silva. Braga.
Ha.inilton Pa.ulino ela Silva Piras.
Franciseo Borges Ramos.
Pedro Pereira Baptista.
João Bustamante.
Francisco Bustamante.

Turma supplementar
Manoel Maria de Castro Neves.
Arthur Burges da Conceição.
Jordano Cardoso Laport.
João Bernardino Fernandes Junior.
Emilio Amaranto Peixoto de Azevedo.
Alvaro Amaranto Peixoto do Azevedo.
Aurelio Per ira Cardoso.
Albarto Cavalcanti de Almeida e Albuquer•

que.
Alfredo Figueira de Mello.
Benjamin Torres da Costa Franco.
Miguel Pinto do Mendonça.
Ca.ndido Libanio.
Francisco Alves Freitas.
Maneei Libanio Teixeira.
Eduardo Sampaio Vianna.
Francisco Menezes Dias da Cruz Junior.
Jeronyrno da Costa Villar.
Manoel Fernando Paula Bastos.
Olympio da Silva Pereira.
Ambrosio Atnorim.

Geograpldia (2' mesa)
Eugenio Lindenberg Porto Rocha.
Esperidião de Queiroz Lima.
Luciano Ferraz.
Deoeleciano Barbosa dos Santos.
Alexandre Souto Castagnino.
Raul Borges Guimarães.
Octacilio Francisco Pessoa.
Eduardo Vidal de Oliveira.
Gregorio Ri•ardo Barbosa, Romeu.
José Balthazar da Silveira.

Turma supplementar
Jose Rodrigues da Graça Mello.
Gustavo Dias Carneiro.
°atavio Dias Ca.riteiro.
Enéas Cesar Ramos.
Rodolplio
Eduardo Emitiam) Pereira dei; Santos.
FrallCiSCO P. Albuquerque Maranhão Filho.
Manoel Ribeiro de Faria.
Benodicto Lopes David.
Armando Negreiros.
Benjamin T. Rocha Faria.
Julieta França.
Alcebiades Lopes.
Graciliano Negreiros.
ASCa'1I0 EfléaS Mello Parca.
Pedro Rodovalho Marcondes Leite Ribeiro.
Carlos Saldanha.
Roberto Carneiro Leão.
°atavio Vieira.
Oyty Lage.

Segunda-feira, 8, começarão as provas
oraes de geometria e trigonometria, e torça-
feira, 9 elo corrente, as elo physira e chimlea.

Seneataria do Externa.to do Gyrnnasio Na-
cianal, 4 de fevereiro de 1897.— O secretario,
Paulo Tavares.

Escola Normal Livre
Amanhã sexta•feira, 5 do corrente, as 5

liaras 11a tarde, serão chain • idas para a prova
oral as seguintes candidatas:

Maria Noemia Guimarães.
Albertina Gomes Pinto.
alaria Gomas Pinto.
Holecedara Sol posto.
Ca'olimis Ribeiro da Silva.
Aila Schindler.
Secretaria da F.seola Normal Livro, 4 de fp.

verei •c+ 1897.-0 secretario, Ileme:erio
José dos Santos.

••••n•••••• •••••

Uscolo Normal
Hoje, ás 10 !l uras la manhã, continuar;i0
erav s ne l es i1ea..PX1.111	 tik‘ a!1;U n .	 patl,

tis ,egilintes Fiamisea de Saliza,
liercilia Gaudie Ley, Ignacia Melgaço Fer-
reira, Lauro. Ebecken, Lavinia do Rego Leite

de Oliveira, Lidia. do Siqueira, Orminda do
Amaral, Petronillia Maria Martins, Porcina
Angelica de Carvalho e Maria Olympia
Pontes, e cenneç irão as provas praticas para
os candidatos que já lIzerain a primeira
par te .

Secretaria da Escola Normal, 5 do feve-
reiro de 1897,-0 secretario interino Antero
Pereira da Silva Moraes.

--
EDITAL

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que, na secretaria desta escola, recebem-se
requerimentos, até ao dia II do corrente, ás
2 horas d $ tarde, para os exames da 2 época,
de accordo eom o regulamento vigente.

Secrataria da Escola Normal, 1 de fevereiro
de 1897.-- O secretario interino, Antera Pe-
reira da Silva Montes.	 (•

Instituto Commercinl
Acha-se aberta na secretaria deste instituto

a inscripção á matricula e aos exames de
admissão, effectuando-se, do dia 12 do cor-
rente inez cm deante. não só os referidos
exames como tambem os da 2' época.

As condições exigidas são as de que tratam
os arts. 8' e 12 do regulamento.

No dia 28 encerranse-ha a matricula.
Secretaria do Instituto Cornmercial, 1 de

fevereiro de 1897. — O secretario, Alberto
Gracie.

--
1)1I-4 .clorin (Iam Rendas Pu-
blicas do Thesouro Federal
Tendo a Companhia Brazil Industrial re-

querido a remissão do terras de que é fo-
reira, situadas no Ribeirão de Macacos, mu-
nicipio do Itagually. em cuja área se acha
edifica la a Casa de pedra, do propriedade de
D. Linda Rebuffine, e não tendo assignado
plantas o ineinoriaes descriptivos da medição
effectuada nas alludidas terras os confron-
tantas de que trata o edital desta directoria
de 2i; do mez ultimo, são os mesmos con-
frontantes convidados, bem corno D. Linda
lieburtine ou seus herdeiros, a virem exami-
nar, nesta directoria, as referidas plantas o
memor'aes, no prfao improrogavel de 15
dias, ape .sentando por es,a occasião as rocia-
mações que entenderem dever fazer a bem
ele seus direitos, lo conformidade com o des-
pacho do sr. ministro da fazenda, de 9 de
setembro do 1893.

Directoria de Rendas Publicas do Thosouro
Federal, 28 de janeiro de 1897.— Dr. Demo-
crito C'etcaleqnti ele Alloopentue.	 (•

Itkirandega do Rio de Janeiro
EDITAL Db.: PRAÇA N. 8

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
bliece que, no armazein n. 6, no dia 6 de
fevereiro de 1897, ao ineio-dia, se hão de
arrematar, livres do direitos, as mercadorias

Lote r. 1
sagui ates :

EL: 1 engradado, contendo quadros não
especificados, moldura de madeira; vindo do
Rio da Prata no vapor franeez 13 .-ésil, dos-
carregado eu II de novembro ele 1889.

Lote n. 2
UB: 1 caixa n. 6, cantando azeite de oh-

veia em latas. pesando bru t o 31 kilos; vinda
do Rio da Prata no vapo- frani .ez. Provence,
dec rregada em 2T te fevereiro de 18:11.

• Lote a. 3
FR: I caixa n	 1, contento 18 kilos de

rstanlio em obras não elasaitie ' das prateadas;
Vi nda do New-Yerk no vap er inglez
desctit'r,.gaela em 2,1 ele dezembro de 1891.

1"):e n. 4
Sem maeca: 1 eaix e , contendo 1 g,rrafão

cem .1 ki s, pi•S(1 li 'Ilido, ele agla.relente;
%mela . 'e II . 17iP . 111X	 Vai) )I.
tlesearregada em al ite iczenibro do 1891.

r. .5
Janme Mile	 1 rixa. anatando 4 mies

de li•rra	 não especilieada.s paia artes
e enleios e 13 kós de obras não classificadaa



600	 Sexta-Seira g	 DIARIO OrsSissIAL
	

'Fevereiro -1SX 7

de ferro fundido, simples; vindade New York
no vapor americano Alliance, descarregado.
em 24 de dezembro de 1891.

Lote n. 6
BC: 2 caixas as. 45, contendo 352 kilos de

tubos de borracha; vindas de Antuerpia no
valse. inglez Assaph, descarregadas em 3 de
fevereiro de 1892.

Lote n. 7
BSJ I caixa ns. 3539/93, contendo 59 ki-

los de obras não classificadas de ferro fun-
dido, estanhado; vinda da, mesma praceaencia
e vapor, descarregada em 16 de fevereiro de
1892.

Lote n. 8

GC : 1 caixa n. 1.003, contendo 22 kilos
de mantelea de vacca ; vinda de Santos no
vspor francez Ville de Rozario, descarregado.
em 10 de fevereiro de 1892.

Lote n. 9
FDG: 1 caixa n. 1, contendo 6 1/2 kilos de

citrato de magnesia ; vinda de Genova no
vapor italiano Colombo, descarregadas em 18
do levereiro de 1892.

Lote n. 10
5.312-WC&C : 2 volumes, contendo 31'

kiles de obras não classificadas de ferro fun-
dia°, simples ; vindos do Liverpool no vapor
ingloz Ligaria, descarregados em 26 de feve-
reiro de 1892.

Lote n. 11
BVC : 4 sucos ns. I, 2, 4 e sem marca,

contendo 154 kilos do cera impura ; vindos
de Buenos Aires no vapor Arno, descarrega-
dos em 8 de novembro de 1892.

Lote n. 12
I,. de Uruguay : 1 caixa, contendo 3 kilos

de garrafas de vidro ordinario, sem rolha ;
vinda do Rio da Prata no vapor fisincez Por-
tugal, descarregado. em 25 de novembro de
1892.

Lote n. 13
C. Boisson : 1 caixa, contendo 2 1/2 kilos

de caixas vasias de papeláo semelhan t es as
de botica , 8 kilos de impressos de urna
só dôr ; vinda do' Rio Prata no vapor
frisem Brdzil, descarregada em 12 de no-
vernbro de 1892.

Lote ti. 14
GD-SC: 1 caixa n. 103, contendo uma

duzia de camizas de algodão lisas, seis ca-
inisas de morim enfeitada, 210 grammas de
rendas não espseificaslas de algodão; vinda de
portos do sul no vapor nacional Porto Aleyre,
descarregaste, em 14 de dezembro de 1892.

Lote n. 15
WR: 1 caixa n. L036, contendo duas ca-

misas de algodão lisas. 2.400 gratnmas de
roupa feita de brim de algodão simples; da
da mesma procedencia, vapor e descarga.

• Lote n. 16
FS: I pacote n. 5, contendo um kilo de

irrigadar de metal; vindo de Bordeaux no
vapor II' meu Orrnorte, descarregado em 22
de dezembro de 1892.

Lote a. 17

AGC: 1 caixa, contendi azulejos, peando
bruto 35 kilos , 32 liquido lactai; vinda
Havre no valsar francez Ville ede Montevideo,
descarregada em II de janeiro de 1896.

Lote n. 18

CS&C: 7 caixas n. 108/14, contendo 287
cliapeos de feltro de lã simples ; vindas de
Santos na barca portugueza Alice, descarre-
gadas em 24 de janeiro de 1896.

Lote n. 19
AH: 1 caixa, contendo 5 1/2 kilos de roupa

faita de casimira da lã singela; vinda de Mar-
selha no vapor franeez Bdarn, descarregada
em 1 de fevereiro de 1893.

Lote n. 20
EP: 1 caixa n. 762 contendo 8 1/2 kilos de

obras neo classificadas de *obre, simples;
da mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote a. 21
SS: 2 engradados contendo 63 kilos de obras

n'ão classificadas de folha de Flandres,simples;
da mesma pracedea sia vapor e descarga.

Lote si. 22	 •
JNR: 1 caixa contendo apparelhos nao

classificados de barro ordinario, pesando 16
kilos ; da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 23

L. Repete Hije: 1 caixa cantendo 51 kilos
de colla não especificaria; vinda do Rio da
Prata no vapor fralicez Aquitaine, descarre-
gada em 2 de março de 1893.

Lote n. 24
uai: 1 caixa n. 13, contendo 116 kilos de

obras não clessificadas de ferro fundido, sim-
ples: vinda do Rio da Prata, no vapor fran-
cez Bretagne, descarregaria em 7 de março
de 1893.

Lote n. 25
MAC : 1 caixa n. 22, contendo 38 kilos de

pás de ferro ; vieda de Seuthampton no va-
por Trent, descarregada em 19 de janeiro de
1893.

Lote a. 26
FL: 1 caixa n. 1 S, contendo 15 kilos de

obras não classificadas de ferro fundido,
simples; vinda do Havre no vapor francez
Corrientes, descarregada em 27 de Abril de
1893.

Lote n. 27
FC: Uma caixa contendo 5 kilos de tecido

de borra de seda. crú; vinda "o Havre no
vapor alterna° Pat mgoaia, descarregada em
20 de manso de 1893.

Lote n. 28
Virginius Alessandro: Uma caixa contendo

cinco espingardas para guerra; vinda de 0e-
nova no vapor italiano Reno, descarregada
em 7 de julho de 1893.

Lote n. 29
Max Nothmann: Uma caixa contendo duas

espingardas para guerra; vinda de Hamburgo
no vapor allemão Porto Alegre, descarregada
em 7 de juin° de 1893.

Lote ri. 30
Hoff & Comp.: Uma caixa n. 42, con-

tendo agua mineral, pesando bruto nas gar-
rafas 36 kilos, liquido legal 22 kifos; vinda
de Londres no vapor inglez Ti ames, descarre-
gada em 23 de setembro de 1893.

Lote n. 31

GSM: Uma caixa n. 153, contendo 24 bn-
nets de lã não especificados, 19 bonets de
seda; vinda de Trieste no vapor anetriaco
Helios, descarregada era 29 de maio de 1893.

Lote n. 32
CSPC: Sete bacias de ferro batido esta-

nhado, pesando 3 trilos; vindas do Liverpool
no vapor inglez Cavicr, descarregadas em 29
de setembro de 1894.

Lote n. 33

OG&C: Uma caixa contendo 6 kilosde obras
não classific idas mie cobre, simples; vinda do
Rio da Prata ni vapor inglez D lton, dercar-
regada em 29 de setembro de 1891.

Lote d. 34
JACJ: 1 caixa contendo objectes velhos e

livros usa /os; da mesma procedendo., vapor
e descarga.

Lote a. .95
LC: 2 ditas contendo 105 kilos de azeite de

oliveira, em latas ; vindas de Hamburgo no
vapor altearão Pe,rnambaco, descarregadas
em 24 de outubro de 1894.

Lote a. .96
CSC: 1 dita contendo 60 kilos de azeite de

oliveira em latas ; da mesma procedeneia,
vapor e descarga.

Lote n. 37
EC&C: I dita. contendo 78 kilos de lo

em talam; vinda do Porto na barca porSu-
gueza Ainerica, descarregada em 8 de no-
vembro de 1894.

Lote n. 38
CC: 1 fardo, contendo 160 kilos de palha

em bruto, para qualquer uso ; vindo do Rio
da Prata, no vapor francez Aguitaine, des-
carregado em 22 de novembro de 1894.

Lote n. 39
JY: 22 ditos ns. 1/22, contendo 2.490 chi-

nellas para banho, sola de estopa ; vindos de
Buenos-Ayres, no vapor franeez Portugal, '
descarregados em 3 de dezembro de 1894.

Lote n. 40
CAH : 1 caixa n. 79.021, contendo ferra-

mentas usadas, 23 kilos de conchas não clas-
sificadas; vinda de Hamburgo no vapor alie-
mão Babitonga, descarregada em 22 de de-
zembro de 1894.

Lote n. 41
BMA: 1 caixa contendo 12 kilos de azeite

de oliveira, em latas ; vinda da mesma pro-
cedencia, vapor e descarga.

Lote n. 42
VO&C: 1 caixa contendo um arreio para

carro, de couro envernisado, liso, para um
animal ; vinda de Liverpool no vapor inglez
Orellana, descarregado, am 2 de janeiro
de 1895.

Lote n. 43
Miguel Lemos: 1 pacote contendo 5 ki/os

de livros impressos brochados, capa de papel;
vindo da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote o. 44
JV : 1 barrica contendo 140 kilos de cal;

vinda da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 45
LI': 1 eixo. n. 9, centeais) 21 kilos, peso

bruto, de bonecas não especificadas.
Idem: 1 dita n. 10, contendo 38 kiIos de

harmonicas portateis : vindas de portos do
norte nosvapor nacional Planeta, descarrega-
da em 2 de janeiro de 1895.

Lote n. 46
C&C: 1 barril vasio.
AP: 1 caixa n. 3.592, contendo 7.250 cha-

rutos; vindos do Rio da Prata no vapor in-
glez Thetis, descarregados em 11 de janeiro
de 1895.

Lote n. 47
TR: 1 caixa n. 1.F.02, contendo 18 kilos,

peso liquido, de louça mie pó de pedra n. 2,
(além de porção quebrada) ; vinda da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 48
SB-CS: 1 caixa n. 3.563, contendo 9.000

charutos ; vinda da mesma procedendo., va-
por e descarga.

Lote a. 49
CL : Uma dita contendo 85 kiloe de papel

para cigarros em livrinhos ; vinda de Per-,
nambnco no vapor nacional Jacithype, descer-
regada em 20 de fevereiro de 1894.

Lote n. 50
Sem marca : 5 saccos com café, pesando

156 kilos ; vindos de Hamburgo no vapor
allemão Sieafried, descarregados em 20 de
fevereiro de 1895.

IAM ri. 5
C. Aguas mineraes : 5 caixas contendo

garrafas vasias, ordinarias, pesando 110 kilos,
sem rolha ; vindas de Hamburgo no vapor
allemão Olinda, descarregadas em 27 de fe-
vereiro de 1893.

Lote e. 52
S : 1 caixa contendo stearin° em velas ;

vinda de Santos no vapor alisarão Grrf
Bismarh, descarregada em 1 de março de
1895.

Lote n. 53
FNJ : Um volume contendo 50 kilos de

arame de farro liso ; da mesma proe.edencia,
vapor e descarga.

Lote n. 54
AA C : 1 caixa, n. 22, contendo 19 kilos

de polvilho, da mesma procedencia, vapor
e descarga.

Lote n. 55
Sem marca : 1 caixa contendo roupas e

objectes muito usados ; vinda de Liverpool
no vapor inglez Baron Manais, descarregaste,
em 18 de março de 1803.

Alfan lega do Rio de Janeiro, 21 de janeiro
de 1897.- Pelo inspector , Francisco M.
Fernandes.


